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Tracteur Coït IH MXM17S, 

2004, 3465 h, 4RM, 45 CV, 

diesel, transmission powershift, 

siège air, 4 sorties d'huile, 16 

pesées, chargeur 1X172 Case 1H.

Trotteur Case IH MXM190, 

2006, 4RM, 160 CV, diesel PTO 

540/1000, 4 sorties d'huile, 

suspension avant, chargeur 

1X162 Case.

Tradtsr Ce» IH MX25S, 200), 2925 k, 

4RM.2I5CV, iesel trais. p.skilt I in-4err, 

hr. volait, P10 540/1000,4 s. d'We art, 

ns. ar. roues dbles, tab, e/t mis, rod è 

pesées, Il pesées, ciceleatt résilia.

Trotteur Cose IH MX220, 1999, 

2906 h, 4RM, 185 CV, diesel 

Irons, full p.shlfl, Inv. volant/ 

(540/1000), 4 s. d'huile, roueg 

dbles arr, tab. temp. aula.

12eir, M.‘ vafcüt, diit, a «pu 24av-6«r,

PTO 540/11

Tracteur Case IH MXUI25, 2005, Trotteur Casé IH MX1I0, 1999, 
1508 h, 4RM. 105 CV, tSesel Irons. 2507 h, 4RM, 95 CV, diesel Irons. 
40lan/h, 16ov-l6otT,hv.volant,PTO 16av-12arr, inv. votant, 3 s. d'huile
540/1000, cab. 2 portes, susp o/c, on". “f- o/t' ",dI,' ,ieJe olr' 

V ' ’ "/'• essuie-glace ov. et orr, oiles ov,
radio, mon. perform, 4 s. d huile elet- bonne condition. 
triques, très bonne condition.

Trotteur Case IH MXMI90, Trotteur Case IH 1950,1991,4222 h ' Iractacrr Cape IH 7110, 1990, 
2003, 4RM, 160 CV, diesel très 4RM, 225 CV, diesel in», p.duft 4RM/U0 CV, diesel, bonne con- 

bonne condition. ltav-4on, 3 s. d’huile, rod pesées, ditioa.

o/c, siège ok, qvhk ottoch ter, très 

bonne condition.

Tracteur Case IH 7140, 4RM, 

diesel excelente condition.

Tracteur Case IH MXU135, 2006, Trotteur Case IH 8920,1997, 4195 h. Traiteur Cost IH MX100. 1998,4990 h. 
970 h, 4RM, 135 CV, diesel, 4RM, 155 CV, diesel, Irons, p. shill 4RM. 85 CV, P10 540/1000, Irons. 
GARMfTiE 2 ans, moteur, Irons, |8av-4arr. PTO 540/1000, 3 s. 16ovl2on, inverseur volant, 3 sorties 
r ,ra.?s’ ^ d’huile, ailes av., rock pesées, 9 pesées, d’huile, cabine, a/c, siege oir, bonne
40/ 000, ailes av pneus sièae air. ,(es bonne condition. condition.

Trotteur Case IH MX240, 1999, Trotteur Cose IH MX 135, 1999, 
roues doubles, 1000 tours, très 4904 h, 4RM, chargeur Bühler 
propre. 2795, roues doubles, très bonne

condition.

Trotteur Cose IH MXU125, 2005, 

948 h, 4RM, 105 HP, diesel, trons. 

16av*l6orr, inv. volant, PTO 

540/1000, 2 s. d'huile, metonique, 

cob., sus., o/c, très bonne condition.

Informez-vous 

sur les garanties 

de nos tracteurs 

usagés auprès 

de l’un de nos 

conseillers

kiclnr fisc IH Mllll), 2001 3123 1 HH Trotteur Cose IH MXIOOC, 1998, hortnr Case IH 7220, 1996, 4671 
1)0 CV, ipM bas. hl pjh h. .niai, 3 4925 b, 4RM 80 ÇV tfcsjl

I

Tracteur Case IH MXMI75, 
2004, 3465 b, 4RM, 45 CV,

Nos cinq
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000
1 CENTRE DU QUEBEC

CENTRE AGRICOLE 

NICOLET-YAMASKA INC.
819293-4441

Troctm Caw IH MX200, 199», 4RM, liS CV, Irons. M p.shHl, fan. 

volant, 4 s. d'huila, roots dUt o t t , cab. Imp. ado, sttft co-fRatt, 

PTO 540/1000.

lrnctnr Cost IH 7120, kosm^l

Trod tor Cost IH MI U125, 2004, 
4RM. 105 CV, diesel trots. 40 
Is m/Is lboe-lbors, lot. volont, 

tsslto n. SOS, PTO 540/1000, 
tot), o/f. radio, moo. peefocm, 4 s. 
d'hoile tied, 1res bonne tondilion.

Tradeor Cose IH MXU1I0, 2004, Trocteur Cose IH MX100, 2000, Trodeor Cose IH MX120, 1997, Tracteur Case IH MXIIO, 1997, 4315 h, 95 CV, Irons. 16ov-12orr, 
1450 h. Irons. 40 Vm/h, 16 ov* 2559 ^ 4RM, 95 CV, diesel, 4400 h, 4RM.10S CV, diesel. Irons. ;nv. volant, 3 s. d'huile arr., cabine, a/c, radio, essuie-glace avant el 

;°lonl' PT0 Hons. 16ov-12arr, inv. volont, 2 lbo.-l2n„, ore. volons. 3 s. d hurle 0(lieie oi|el oïonl,
540/1000, tob. 2 portes, sus, ......... PTn tén/innn nil., ■"?- o/l' '°dio' ,le9?
o/t radio siege co-pilote, 2 s. " "ul'e' 540/1000, ailes essuie-gloce a*, el on, 1res bonne

d'huile eledriques. o'™1- tondilion. _________________________

2 ESTRIE

J.M. CHAGNON INC.

819 849-2663Centre Agrict tr , Nicol' amaska

3 SAGUENAY 

LAC ST-JEAN

CENTRE AGRICOLE 

SAGNENAY- 

LAC-ST-JEAN INC.

41834B-2469

4 MAURICIE

ROLLAND CLÉMENT 

& FILS INC

819376-3877

S LANAUDIERE
— v.vfe). BENOIT BELLEROSE INC.

450 836-3602

AUBAINES!

CONTACTEZ-NOUS

Venez visiter 
notre site:

www.centreagricole.ca

u h o u md"
.u j 'J*1*-
exiâà

www.centreagricole.ca
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L e c a h ie r te c h n iq u e  d e L A  T E R R E

J j I [j rJ <~J ^
dn jj-ï

s o m m a i r e O
J a n v ie r  2 0 0 8

S u p p lé m e n t  d e  L a  T e r re  d e  c h e z  n o u s  

É d i t e u r

L a  T e r re  d e  c h e z  n o u s

U n io n  d e s  p ro d u c te u rs  a g r ic o le s

5 5 5 , b o u l. R o la n d -T h e rr ie n , b u r. 1 0 0

L o n g u e u il,  Q u é b e c J 4 H  3 Y 9

T é l. : 4 5 0  6 7 9 -8 4 8 3

C o u rr ie l : lu t i l i- te r re @ la te r re .c a

S ite  W e b  : w w w . la te rre .c a

D i r e c t e u r

L o ïc  H a m o n

R é d a c t e u r  e n  c h e f ,  

d é l é g u é  a u x  m a g a z i n e s

M ic h e l B e a u n o y e r

P u b l i c i t é

C o u rr ie l : p u b @ la te r re .c a

D i r e c t e u r  d e s  v e n t e s  d e  p u b l i c i t é

J a c q u e s  L o n g , té l. : 9 0 5  3 3 5 -5 7 0 0  

T é lé c . : 9 0 5  3 3 5 -5 0 0 1  

C o u rr ie l : j lo n g @ lo n g c o m m .n e t

R e p r é s e n t a n t s  a u  Q u é b e c

C h ris t ia n  G u in a rd , p o s te  7 2 7 1  

S y lv a in  J o u b e r t , p o s te  7 2 7 2  

S y lv a in  L a lo n d e , p o s te  7 5 7 6  

R é a l L o is e a u , p o s te  7 2 7 6

T e c h n i c i e n n e  e n  p u b l i c i t é

M a rie -C la u d e  B e rn a rd  p o s te  7 7 1 2

S e c r é t a i r e  d e  p r o d u c t i o n  

L o rra in e  T ro t t ie r

C h e f  d e  p r o d u c t i o n

C a ro le  L a la n c e t te

I n f o g r a p h i e

A n n ie  B is a il lo n  

J o c e ly n e  C a rr ie r  

P h ilip p e  D u n n  

C é lin e  D u p ra s  

G e n e v iè v e  G a y

I m p r e s s i o n

Im p r im e r ie  S o lis c o

D é p ô t s  l é g a u x

B ib lio th è q u e  n a t io n a le  d u  Q u é b e c  

B ib l io th è q u e  n a t io n a le  d u  C a n a d a  

IS S N  0 0 4 0 -3 8 3 0

Faites votre choix

N e  c h e rc h e z  p a s  d e  p a te n te u x  c e  m o is -c i.  À  la  p la c e , 

n o u s  v o u s  e n  o f f ro n s  4 8 . C e tte  é d it io n  p ré s e n te  e n  e f fe t , 

e n  p ré p a ra t io n  d u  c in q u iè m e  a n n iv e rs a ire  d e  L’Utili-Terre, 

u n e  ré t ro s p e c t iv e  d e s  4 8  p a te n te u x  q u i o n t m a rq u é  l’h is ­

to ire  d e  n o tre  p u b lic a t io n . C e  re to u r s u r n o s  p a te n te u x  

d e v ra it  v o u s  in té re s s e r . D ’a u ta n t p lu s  q u e  n o u s  a v o n s  m is  

s u r p ie d  u n  g ra n d  c o n c o u rs  q u i v o u s  p e rm e tt ra , c h e rs  

le c te u rs , d e  v o te r p o u r le  m e il le u r p a te n te u x  d e s  c in q  

d e rn iè re s  a n n é e s  (v o ir  le s  d é ta ils  e n  p a g e  5 ) e t c o u r ir la  

c h a n c e  d e  g a g n e r u n  g ra n d  p r ix .

P o u r p ré p a re r  c e  d o s s ie r , j ’a i re p r is  c o n ta c t a v e c  to u s  

n o s  p a te n te u x  p o u r  a v o ir  d e  le u rs  n o u v e lle s . P ro d u c te u rs  

d e  la it o u  d e  g ra n d e s  c u ltu re s , p a te n te u x  in v é té ré  d u  B a s -  

d u -F le u v e  o u  b r ic o le u r  d u  d im a n c h e  d e  S a in t -R o s a lie , to u s  

n o u s  o n t s u rp r is  p a r le u r in g é n io s ité . C e la  a u ra  é té  u n  

g ra n d  p la is ir  d e  re n o u e r  c o n ta c t a v e c  e u x . L a  p lu p a r t s o n t 

e n c o re  e n  p ro d u c t io n  a g r ic o le  e t c o n t in u e n t d e  p a te n te r  

a l lè g re m e n t . D a n s  le s p a g e s  s u iv a n te s , v o u s p o u rre z  

d é c o u v r ir  o ù  ils  e n  s o n t to u s  re n d u s .

C e la  v o u s  ra p p e lle ra  d e  b e a u x  s o u v e n irs  e t v o u s  

a id e ra  à  fa ire  v o tre  c h o ix . J e  v o u s  in v ite  d o n c  à  p a rc o u r ir  

c e s  p a g e s , v o u s  re p lo n g e r d a n s  l’u n iv e rs  d e  n o s  p a te n ­

te u x , e t d e  v o te r p o u r c e lu i q u i, à  v o s  y e u x , m é r ite  le  

g ra n d  p r ix  d u  m e il le u r p a te n te u x  d e  n o s  c in q  p re m iè re s  

a n n é e s  d e  p u b lic a t io n . N o u s  re m e tt ro n s  n o tre  tro p h é e  à  

c e  g a g n a n t q u i f ig u re ra  d a n s  n o tre  é d it io n  s p é c ia le  d u  

m o is  d e  m a rs  p ro c h a in . E t le s  le c te u rs  p a r t ic ip a n ts  à  c e t 

e x e rc ic e  p o u r ro n t  a u s s i p a r t ic ip e r à  n o tre  g ra n d  c o n c o u rs .

L a  p ré s e n te  é d it io n  s e  v e u t d o n c  u n  h o m m a g e  à  

l ’ in g é n io s ité  d e  n o s  p ro d u c te u rs  a g r ic o le s . C e c i é ta n t d it ,  

e l le  c o n t ie n t to u te fo is  to u te  u n e  ré c o lte  d ’a r t ic le s  d iv e r ­

s if ié s , c o m m e  à  to u s  le s  m o is .

B o n n e  le c tu re  e t b o n  v o te .

Michel Beaunoyer

L e  m a g a z in e  L U t i li*T e r re  

e s t p u b lié  1 0  fo is  p a r a n n é e  

e t e s t e n c a r té  d a n s  

L a  T e r re  d e  c h e z  n o u s

P R O C H A IN E  P A R U T IO N

2 1  fé v r ie r 2 0 0 8

R e s e r v a t i o n  d  e s p a c e  p u b l i c i t a i r e  

2 9  ja n v ie r 2 0 0 8  

M a t é r i e l  p u b l i c i t a i r e

1 " fé v r ie r 2 0 0 8

Michel Beaunoyer 

Rédacteur en chef délégué 

aux magazines 

lutili-terre@laterre. ca

L 'U T I l l - T E R R E  J A N V IE R  2 0 0 8

6  à  2 8  N O S  P A T E N T E U X

R e to u rn e z  à  ta  re n c o n tre  d e  n o s  4 8  

p a te n te u x  d e s  c in q  d e rn iè re s  a n n é e s .  

V o te z  e n s u ite  p o u r le  m e ille u r q u i 

s e ra  é lu  le  2 9  fé v r ie r a p rè s  c o m p i­

la t io n  d e  v o s c o u p o n s p a p ie r e t 

é le c t ro n iq u e s . V o s  b u lle t in s  d e  v o te  

s e ro n t c o n s e rv é s  p o u r n o tre  g ra n d  

t ira g e  d ’u n  c o f fre  à  o u ti ls  g a rn i, q u i 

a u ra  a u s s i l ie u  le  2 9  fé v r ie r .

3 0  Une j o ur née da ns l a  vie de ...

V ic to r L a r iv iè re  a  e n fo n c é  s a  tu q u e  

e t m is  s e s  m ita in e s  p o u r  p a s s e r u n e  

jo u rn é e  a v e c  u n  d é n e ig e u r e t n o u s  

e n ra p p o r te r b e a u c o u p  d ’ in fo rm a ­

t io n  e t q u e lq u e s  b o n n e s  a n e c d o te s .

3 4 Tec hniq ue

N o tre  jo u rn a lis te  R é n a ld  B o u rg e o is  

n o u s  e x p liq u e  q u e  n e  fa it p a s  c o m ­

m e rc e  d e  fo in  q u i le  v e u t . I l n o u s  

e x p liq u e  le s rè g le s d u  je u  d e  c e  

m a rc h é  e x ig e a n t, m a is  in té re s s a n t 

p o u r c e u x  q u i s a v e n t s ’y  m e s u re r .

V o s  c h r o n i q u e s

3 8  T ra c te u r  

4 2  B â t im e n t

5 4  O u t il la g e

5 5  L e s  c o n s e ils  d u  C F P  

5 8  T e c h n iq u e

8 3  J e u  d e s  7  e r re u rs

1 8 6  In d e x  d e s  a n n o n c e u rs

N o t r e  t r o p h é e
L e  t r o p h é e  d e  L'Utili-Terre e s t  u n e  p i è c e !  

u n i q u e  q u i a  é t é  e x t r a i t e  d e  l ’ e s p r i t  i n v e n t i f  d e  1  

n o t r e  é q u ip e  d ' in f o g r a p h i e  e t  f a b r i q u é  p a r  l ’A t e l i e r  ’  

J . - M .  M ic h a u d ,  d e  S a i n t - J e a n - B a p t i s t e  d e  R o u v i l l e .  

J e a n - M a r i e  M i c h a u d , f r è r e  d u  c o l l e c t i o n n e u r  q u e  

n o u s  v o u s  p r é s e n t e r o n s  d a n s  u n e  p r o c h a i n e  é d i ­

t io n ,  e s t  u n  v é r i t a b le  a r t is a n  q u i a  e u  u n  m a l i n  

p l a i s i r  à  r é a l i s e r  c e t t e  c r é a t i o n  u n iq u e .  I l  f a i t  s o  

p o i d s  e n  a c i e r  e t  d e m a n d e r a  u n  p o d i u m  b i e n l  

s o l id e  p o u r  s o n  e x p o s i t i o n  c h e z  n o t r e  p a t e n t e w l j  

c o u r o n n é  l e  2 9  f é v r i e r  2 0 0 8

L e s  v i s i t e u r s  d u  S a l o n  p r o v i n c i a l d e  l a  

m a c h i n e r i e  a g r i c o le  d e  Q u é b e c  p o u r r o n t  l e  v o i r  

a u  k i o s q u e  d e  La Terre de chez nous.

mailto:lutili-terre@laterre.ca
http://www.laterre.ca
mailto:pub@laterre.ca
mailto:jlong@longcomm.net


T E X T E E T P H O T

n o s  patenteux

CCrl^UjACrU/Là.y

PATENTEUX
2 0 0 3  - 2 0 0 8

Umm

«

',-JiUiu..

E n p a rtic ip a n t à la c é lé b ra tio n d u c in q u iè m e a n n iv e r­

s a ire  d e  L’Utili-Terre, e n v o ta n t p o u r c e lu i q u i v o u s a p p a ra ît 

ê tre  le  m e ille u r p a te n te u x , v o u s c o u re z la c h a n c e  d e  m é rite r  

n o tre  g ra n d  p r ix  d e  p a rtic ip a tio n : u n c o ffre  à o u tils  U ltra P ro  

to u t é q u ip é  d ’u n e  v a le u r d e  1 5 0 0  S  o ffe rt p a r M a c h in e r ie  F o re s t 

d e  l'É p ip h a n ie .

V o u s  n 'a v e z q u 'à  re m p lir le  b u lle tin  d e  p a rtic ip a tio n  e n  

b a s d e c e tte  p a g e e t d e n o u s le fa ire  p a rv e n ir a v a n t le 2 1  

fé v r ie r . V o u s p o u v e z a u s s i e ffe c tu e r l’o p é ra tio n  p a r le  tru c h e ­

m e n t d e  n o tre  s ite  In te rn e t www.utiliterre.ca o ù  v o u s p o u ve z  

c o n s u lte r à  lo is ir le s  a rt ic le s  o r ig in a u x  d e  to u s  n o s p a te n te u x  

e t p o u v o ir a in s i v o u s fa ire  u n e  m e ille u re  id é e  a v a n t d 'a rrê te r 

v o tre  c h o ix .

P re n e z le te m p s d e n o u s d o n n e r v o s s u g g e s tio n s d e  

re p o rta g e  o u  d e  n o u s in d iq u e r le s  p a te n te u x , c o lle c tio n n e u rs  

o u  je u n e s e t p a s s io n n é s d e v o tre  e n to u ra g e  s u r le  c o u p o n .

V o s id é e s n o u s a id e n t à v o u s o ffr ir la le c tu re q u e v o u s  

s o u h a ite z .

M e n tio n n o n s  fin a le m e n t q u e  le s  1 0 0  

p re m ie rs le c te u rs  à n o u s fa ire  p a rv e n ir le  

b u lle t in d e p a rtic ip a tio n re c e v ro n t le  

c h o u e tte  p o rte -c lé s  L’Utili-Terre.

T o u t c e c i e s t n o tre fa ç o n d e v o u s  

re m e rc ie r d e n o u s ê tre  fid è le s d e p u is  n o s  

to u t d é b u ts .

■ L e s rè g le m e n ts  d u  c o n c o u rs  s o n t d is p o n ib le s s u r le  s ite  d e L 'U tili-T e rre

— - Q

N o m  :

A d re s s e

V ille

C o d e  p o s ta l 

T é lé p h o n e  

C o u rrie l .

J e  v o te  p o u r le  p a te n te u x  n u m é ro

envoyer à : L'Utili-Terre 555 boul. Roland-Therrien, bur. 100, Longueuil (Québec) J4H 3Y9 ou par courriel : lutlIPterreSlaterre
" " “ ' ...... .. .. .. .. .. .. 'smsmsMmtfè.

L 'U T IL l« T E R R E J A N V IE R  2 0 0 8
5

http://www.utiliterre.ca


Mars 2003Bernard Petit de Sainte-Angèle-de-Monnoir

Ses patentes : avertisseur de recul pour tracteur, système de classement avec des godets d’élé

vateur, bandes réfléchissantes sur extincteur et lampe de poche.

Aujourd'hui : développement de nouvelles approches pour sa production de chèvres. Il a encore 

patenté une brosse à chèvre à partir de balais municipaux et une mangeoire ci minéraux faite 

avec un vieux pneu. Il travaille présentement sur un températeur d’eau.

« <A'.s lais, ce a ne je /dis peuI semôler /ar/elu. mais va 

ne ni arrête pas. z)l jani alder an haul de nos idées. »

Martin Bibeau de Saint-Gabriel Avril 2003

Ses patentes : cages de contention pour bovins, système de détection de rencontre pour

motoneiges, mangeoires.

Aujourd’hui : Il n'a pas arrêté d’innover pour se simplifier la vie dans son travail de pareur d'on

glons. Il a, ainsi, mis au point un marchepied qui se place sur le dalot de l'écureur dans les

étables. De plus, un atelier a été aménagé pour produire ses divers systèmes de contention qui

commercialise parallèlement à ses activités professionnelles.

« dllon épouse ha caille maintenant avec moi et 

je dois dire que l on /ait une ùelle vie. »

y ’.-’ s?

Rodrigue Beaulieu de Saint-Valérien Mai 2003

Ses patentes : pompe bélier hydraulique, banc de scie, enrobeuse à balles rondes.

Aujourd’hui : Il a vendu quelques pompes de sa fabrication et a donné des conseils à nos

lecteurs intéressés. Encore actif, il a transféré sa ferme à son fils et dit être moins prolifique

comme patenteux. Toutefois, il se réjouit de voir que tout ce qu’il a fabriqué fonctionne encore

à merveille et n’hésite pas à réparer et modifier les équipements qui en ont besoin

« je ne peux pas parler lonqtemps, 

j ai un tracteur à aller réparer cet après-midi.

, ■* Vs*-.
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Gilles Angers de Saint-Thomas-d’Aquin Juin 2003

Ses patentes : tracteurs m odifiés, p ick-up de com pétition

Aujourd’hui : il est tou jours en production agrico le et a beaucoup travaillé à transform er et

adapter son pick-up m odifié

ce (C est amusant, car tais des compétitions 

(es c/ens nous reconnaissent depuis notre passage 

dans C\(ti( i - (jerre et viennent nous sa(aci. »

Eric Perron de La Présentation Août 2003

Ses patentes (certaines en collaboration avec Alain Bazinet) : trém ie à bascule, p late form e pour

sem oir, attaches rapides, épandeur a fum ier de poulet, m onte-charge pour poula iller.

Aujourd’hui : notre patenteux travaille m aintenant dans le dom aine de la construction et de la

rénovation. D epuis deux ans, il m et ses ta lents de brico leur débrouillard au service de la cons

truction dom icilia ire. Il v ient toutefo is donner un coup de m ain aux travaux agricoles en période 

de pointe chez le vo is in de son père.___________________ ____________________________

)( laut di (c de petitesre que / une coup

choses, ou ne peut pas arrêter de patenter 

même si on c fiat me de domaine. »

Cari Marquis de Sainte-Croix Septembre 2003

Ses patentes : génératrice, construction de bâtim ents, râte lier m obile , dévidoir à dra in, support

de nettoyage à chaudière, chalet en billo ts em bouvetés.

Aujourd'hui : le jeune producteur d 'é lite n'a pas chôm é. Sa ferm e la itière est en ple ine expan

sion, il s 'est m êm e m is à l'exportation d’em bryons depuis deux ans. Il d it récolter présentem ent

le fru it de ses bonnes idées et est un peu trop occupé pour patenter.

difications à fai crme

je n ai pas le temp

Daniel Bigras de Saint-Marcel Octobre 2003

Ses patentes : sarc leuses, construction de bâtim ents, récolteuse, râteau à défricher, cellier à

légum es, conditionneuses â herbes, étiqueteuse.

Aujourd’hui : notre patenteux producteur de fines herbes b ips est toujours en production. Il est très

■ i .V : •• '".'.lis t-r lies travaux chez U’,nitres producteurs, que ce soit l'é lectric ité , la réparation

d’un tracteur ou la m odification d’une m achine. C ela ne l’em pêche pas de m ener de nouveaux pro

et : ater tes, notam m ent un m oulin à si ie porta tif, une déligneuse et un séchoir à bois

« l')e vais patenter des macfiines et 

ensuite m occuper à (es faire travai((er

?« '■ rL
r '.fUTIU .TM Rq |ANVfÇgJo<}8.
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Jacques Lemieux de l’Isle-Verte Novembre 2003

Ses patentes : chariot à moulée, contention pour brebis, barrières mobiles, baratte à beurre

d’érable.

\ Aujourd’hui : après notre visite notre patenteux éleveur de brebis a transféré sa ferme à son fils 

i \ Il y est encore actif à cette ferme où il a patenté un système d’air pour tempérer l’eau des abreuvoirs 

J; \ Lors de notre appel, il était occupé à fabriquer des palettes pour la tire produite à son érablière.

iS' savez être patenteux, on naît avec ça 

s se surprendre si je h tic oie encore. »

Donald Côté de Sainte-Rosalie Janvier 2004

Ses patentes : four à pain traditionnel, aménagements paysagers, jouets de bois

Aujourd’hui : celui qui est bien connu pour son organisation du Salon de l’Agriculture de Saint

Hyacinthe se sert encore de son four traditionnel et a même aidé à en fabriquer d’autres. Pour 

se délasser, il s’est lancé dans la sculpture de cannes de marche en bois prélevé directement

dans des branches d’arbre,

« c€ est sût que l article a attiré beaucoup 

de téléphones et de visiteurs pour mon lotir à pain 

cC est très aqréalité. »

Luc Grenier de Stanstead Février 2004

Ses patentes : remorques à table de soya et à foin, convoyeurs, moulins à scie, semoir à maïs.

boîte à grain, torréfacteur à soya, véhicules récréatifs

Aujourd’hui : notre patenteux a transféré sa ferme à sa sœur tout en y étant encore impliqué 

indirectement. Ceci ne l’a pas empêché de continuer à accumuler les patentes. Il a conçu un

réservoir à eau chaude de 200 gallons pour la laiterie avec contrôle digital. Il va aussi donner

un coup de main à son beau-frère dans la programmation d’automates pour sa ferme. Il s’in

téresse aussi à la récupération de panneaux de gypse pour l’agriculture.

ne me Laisse pas abattre. Je ne 

arrêter d être act il sur une le une

Gaétan Richard de Saint-Denis Mars 2004

Ses patentes (certaines en collaboration avec ses fils Luc et Benoît) : épandeuses à engrais, élé

vateur à grain

Aujourd’hui : heureux d’être toujours en production, notre patenteux a été occupé à réaliser 

certains équipements pour d’autres producteurs. Par exemple, ses grattes sont en forte demande.

cc 7Iles (jars sont toujours là. très impliqués. 

c est une source de motivation. »

'■WA-
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Combinaison 
d'hiver CAMP ©

99,99 S
Cagoule 11,99 SCombinaison à 

doublure légère 

CAMP 59,99 $

Sous-casque

9,99$

Sous-casque

13,99 $

© Chauffe-mains 18 h. 1,29 $ ch. ® Chauffe 

mains 10 h. 1,29 $ pour 2 © Chauffe-pieds S 

h. 1,39 $ pour 2 © Sac chauffant 15 h. 4,99 
$ ch. (jô) Ensemble de survie 9,99 $

© Bottes « Bunny » 3 à 14

109.99 $ © Mitaine mil

itaire, froid intense C, TC

59.99 $

Veste , 

réversible

9,99 $

Jacket avec manches amovibles

29,99 $ ch.

V-1--

Bottes de travail

79,99 S à partir de
5,00$

Semelles auto 

collante 1,00

Bottes Clinton

49,99 $Chemises de travail 5,00 $ ch 
Pantalons de travail 10,00 $ ch

GROSSISTE

FAIR Bottes de foresterie 99,99 $

1055 Louis Marchand, Beloeil (Québec) J3G 6S4 info@prefair.ca 
à l'arrière de SAIL 

866.855.7060 Télécopieur 450.446.7523
Sortie 109 ou 112
Téléphone 450.446.7060

mailto:info@prefair.ca
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D a n i e l  G i g u è r e  d e  S a i n t - B a r n a b é

Ses patentes (certaines en collaboration avec son fils Michael) : c o n s t r u c t i o n  d e  b â t i m e n t s ,  v i b r o

A v r i l  2 0 0 4

m a i s o n ,  é p a n d e u r  à  r a m p e  b a s s e ,  n i v e l e u s e ,  v é h i c u l e s  m o d i f i é s

Aujourd’hui : c e  p a t e n t e u x  e t  p r o d u c t e u r  d e  p o r c s  e s t  e n c o r e  t r è s  a c t i f ,  e x p l i q u a n t ,  c o m m e  p l u s i e u r s

a u t r e s ,  a v o i r  a p p o r t é  q u e l q u e s  p e t i t e s  m o d i f i c a t i o n s  à  d i v e r s  é q u i p e m e n t s  d e p u i s  n o t r e  v i s i t e

«  dllai s avec te prix du paie présentement. on est 

jzlies tranquilles dans te département des <7 rosses 

patentes. <0>n a de ta di Hi eu lté à s acheter un tonton.
w v v .v ». m--»v m ï>r.

N u n z i o  N o t a r o  d e  S h e r r i n g t o n M a i  2 0 0 4

Ses patentes : r é c o l t e u s e  à  l a i t u e s ,  m a c h i n e  à  p r é p a r e r  l e s  p l a t e a u x  d e  s e m e n c e ,  s y s t è m e  d ’ i r

r i g a t i o n

Aujourd’hui : l e  p r o d u c t e u r  m a r a î c h e r  a  c o m p l è t e m e n t  t r a n s f o r m é  s a  m a c h i n e  à  p r é p a r e r  l e s

p l a t e a u x  d e  s e m e n c e  p o u r  l e  r e n d r e  e n t i è r e m e n t  a u t o m a t i q u e .  I l a  a u s s i  p r o c é d é  à  d e s  a g r a n

d i s s e m e n t s  d e  s e s  s e r r e s  e t  d e  s a  s a l l e  d e  p r é p a r a t i o n

9.bans notre secteur d activite 

it Huit être tricoteurs. »

J e a n - P a u l  P a l a r d y  d e  S a i n t e - M a d e l e i n e

Ses patentes : t r a n s f o r m a t i o n  d e  b â t i m e n t s ,  m o d i f i c a t i o n s  d e  m a c h i n e s ,  t r a c t e u r  m a i s o n

J u i n  2 0 0 4

Aujourd'hui : t o u j o u r s  p r o d u c t e u r  a g r i c o l e  n o t r e  p a t e n t e u x  a  a j o u t é  q u e l q u e s  p a t e n t e s  à  s a  c o l

l e c t i o n .  M e n t i o n n o n s  n o t a m m e n t  u n e  n o u v e l l e  v o i t u r e  à  e n s i l a g e  e t  u n  s y s t è m e  R T M . L e  j e u n e

i \ P a u l - A n d r é  d e  l a  p h o t o  a  m a i n t e n a n t  s e p t  a n s ,

Quand t article a paru dans ta reçue du patenteux 

> me suis /ait taquiner dans toute ta paroisse, 

d liais ç a été une telle expérience. »

E r n e s t  P l o u f f e  d e  L ’ E p i p h a n i e A o û t  2 0 0 4

Sa patente (réalisée avec son épouse Marie-Anna) : ’ * - ^ i véhicule antique.

Aujourd'hui : l e  c a m i o n  r o u l e  t o u j o u r s  p a r  l e s  b e a u x  j o u r s  d ’ é t é .  L e u r  f i l s  a  p r i s  l a  r e l è v e  à  l a

f e r m e ,  m a i s  l e  c o u p l e  y  e s t  e n c o r e  t r è s  a c t i f .

c <  <0,1 a un autre projet de restauration en 1  me 

on aimerait tien mettre ta main sur un camion 

(Chevrolet / L M / .  »
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tassement de sol et de faibles espaces pour les manœuvres.
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SI VOUS CHERCHEZ 
UN TRACTEUR 
QUI VA 
OÙ D'AUTRES
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CX 95*105
Les CX sont à l'aise dans tous les domaines. Leur faible poids, une 

cabine luxueuse et leur grande maniabilité, les rendent 
indispensables pour tous les travaux nécessitant un minimum de

Un renouvellement
.continu

McCORMICK
www.mccormickcanada.ca

ggmmmastrn
ACTON VALE LADURANTAYE ROUGEMONT ST-JOACHIM
Les Entreprises Jean-Guy et Hewitt DE SHEFFORD
Michel Petit inc. Denis Bolduc Equipement Ltée Équip. agricoles

COATICOOK / LYSTER ST-CLÉMENT Beauregard
COURCELLES Garage Les Équipements ST-NORBERT
Service Agricole Boissonneault Sam inc. Tracteurs
de l'Estrie inc. NORMANDIN ST-ESPRIT A. Laramée inc.
DONNACONA Équipements Equipement ST-RÉMI
Entreprises Gilbert JCL inc. Colosalle inc. Garage
Bourgault inc. ORMSTOWN ST-EUSTACHE J. L. Lefrançois

Équipements Garage Bigras VAL-DAVID
Duraguard Tracteur inc. Machineries
QUÉBEC du Québec
PRM inc.

http://www.mccormickcanada.ca


mugir,;

Septembre 2004Michel St-Pierre de Saint-Nazaire-dActon

Ses patentes : voitures à poussins, chariots à poussins, épandeur de ripe

Aujourd’hui : notre patenteux commercialise son épandeur à ripe dans le marché des produc

teurs de volailles. Il en a vendu plus de 300 et a dû construire un atelierjspécifiquement pour

leur fabrication. En cours de route, il a apporté plusieurs modifications au modèle dejd épart.

ai en tête d antres projets qui visent à améliorer 

le sort des producteurs de poulets. »

Octobre 2004André Brassard de Plessisville

Ses patentes : distributeur RTM, semoir à la volée pour VTT, articles en fer forgé

Aujourd’hui : il fait toujours des articles en fer forgé alors que son fils assure la relève à la

ferme. Il apporte encore des modifications aux équipements de la ferme. Présentement, il tra

vaille à temps partiel dans une pépinière où il fabrique des équipements spécialisés.

c€ette entreprise a enqaqé un patenteux pour l aider

comme jamais. »heureuxe suis

Novembre 2004Guy Tanguay de Saint-Gervais

Ses patentes : hache-paille, mélangeur à ration, niveleuse, treuil à VTT.

Aujourd’hui : le jeune père de famille a été très occupé, notamment par l'arrivée de sa seconde

fille. Il a toutefois trouvé le temps de modifier des équipements, de construire une porcherie et

une cabane pour protéger les convoyeurs du silo. Il planifie un système qui lui permettrait de

préparer le sol en un seul passage au printemps.

« ?)l va falloir que je me remette à patenter, 

j aime trop ça. Allais présentement, je manque de temps 

liais j ai de veaux projets. >->

Janvier 2005Chantal Blanchette de La Visitation

Ses patentes : divers travaux d'ébénisterie

Aujourd’hui : le décès récent de sa mère a ralenti un peu la cadence de production de cette

travailleuse du bois. Elle s’implique aussi davantage dans les travaux à la ferme, ce qui réduit

ses heures disponibles pour l’ébénisterie. Ceci étant dit, depuis notre passage, elle a fabriqué

un beau panneau de présentation de la ferme en plus d'avoir réalisé plusieurs petits bricolages

<r \a reste en moi. <") ai des projets à réaliser, 

ê veux me lancer dans la fabrication de vitraux et 

j aimerais faire une fiorloqe. »

IJhéx
ry.v...........
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Michel Girouard in
www.girouard.qc.ca

SAINURIERVI

Lafreni&re

de 180 à 240 HP

Pour de la puissance 
à revendre et des 

performances supérieures
Avec en équipement standard 
la transmission CVT™, vous 
manipulerez cette bête de 
somme du bout des doigts et à

o%
pour un temps limité,

vous êtes 
en affaire.

http://www.girouard.qc.ca


Marcel Roberge de Saint-Jean-Chrysostome Février 2005

Ses patentes : chenillette, marteau pour tôle ondulée, tacot pour la distribution de moulée

plate-forme pour travaux en hauteur.

Aujourd’hui : il a ajouté une gratte sur la chenillette qu'il a construite. Ses terres ont été^ louées

à son voisin producteur agricole. Il a reçu beaucoup d’appels téléphoniques concernant son

marteau spécial

Le plus amusant, c est que je ni inuiliq 

beaucoup dans mes soirées de musique

ne encore

BHPM —mm 2EZ53; i ' Mit* i 'mT T.

Mario Lévesque de Saint-Colomban

Ses patentes : canneuse automatique, capteurs à niveau à ultrason, maison enfouie

Mars 2005

Aujourd’hui : notre patenteux acériculteur est toujours en production et n’a pas cessé de se

creuser la tête après notre passage pour améliorer ses équipements. Il travaille présentement

sur une imprimante pour les cannes de sirop qui intégrerait de la couleur.

<-<• c)e veux quelque chose de plus simple qu une 

étiquette. Sbans ce domaine, quand on t(eut un si/sterne 

plus simple, il jaut sonnent le {-aire nous -mêmes. »
A. Jr„ SiT* A,-."

Jean-Marc Tétreault de Saint-Lin-des-Laurentides Avril 2005

Ses pâte n t e s : banc de scie, poignée ergonomique pour rât eau

Aujourd'hui : M, Tétreault n'a pas encore réalisé son rêve de revenir à la production agricole

Travaillant dans le secteur du revêtement de sol, où la vigueur de notre dollar a des effets

négatifs, il pourrait bientôt choisir un retour à la terre.

je suis très pré de réaliser rené

Nicolas Laliberté de Saint-Anselme Mai 2005

Ses patentes : balance à balles rondes, construction de bâtiments, système d’hydromassage pour

vaches,

Aujourd’hui : une des grandes réalisations faites par notre ingénieux patenteux après notre visite 

a été son toit en béton pour la citerne à fumier de conception unique où les animaux peuvent marcher

et qui sert aussi de débarcadère. Il a aussi mis au point un système unique de tubulure enfouie pour

son érablière,

ident de las qui mat

est toujours le besoin qui crée l i/mention et, de ce 

côté, je ne manque pas de projets. »
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Simon Couture de Frontenac Juin 2005

Ses patentes : attaches rapides, fendeuse à bois, convoyeur à balles télécommandé, équipements

acéricoles

Aujourd’hui : son travail d’électricien garde notre patenteux très occupé, à telle enseigne qu’il

manque de temps pour ajouter de nouvelles patentes à la ferme. Ceci étant dit, il a quand même

, \ trouvé le temps de réparer et entretenir des équipements achetés usagés, de fabriquer des petits

\ équipements et de refaire une autre fendeuse améliorée pourjjn de ses oncles. 

Notre patenteux nous a fait parvenir, suite à notre communication téléphonique, quelques photos de ses derniers pro- 

jets. On y retrouve une voiture à foin dont l’essieu avant peut se braquer à un angle de 90 degrés. Il y a aussi une gratte 

modifiée pour le tracteur, avec attache rapide et système hydraulique maison. Finalement, il nous présente les supports en 

plastique qu’il fabrique pour avoir la scie à chaîne ou le coffre à outils (ici, une ancienne boîte à munition) à portée de main.

ai construit fonctionne encore et ta tête 121<i2ieuie

Martin Lafortune de Saint-Roch-de-lAchigan Août 2005

Ses patentes : ventilation de poulailler, semoir à choux ajustable, minuterie et contrôles élec

troniques pour l’alimentation

Aujourd’hui : toutes les inventions que notre bricoleur nous a présentées fonctionnent encore par 

faitement. De plus, il a mis au point un « tasseur de choux qui, comme son nom l’indique,

déplace les choux pour ne pas que le tracteur roule dessus lors des arrosages. Le producteur maraîcher

confirme, à son tour, qui l’article dans L'Utili-Terre a attiré beaucoup de visiteurs à sa ferme.

«%e s inventions, 11 en c 

à tons Les ans

de nouvelles

André Pilon de Wotton Septembre 2005

Ses patentes : voitures à balles rondes, systèmes d’attaches, fourches et godets, outils adaptés 

Aujourd’hui : toujours en production agricole notre patenteux dit avoir fait quelques petites 

choses depuis notre passage^JI dit qu’encore aujourd’hui les gens qui le croisent se souvien­

nent de lui suite à son passage dans nos pages,

cc cJe cja nie toujours un œil sur les adaptations 

f20ssitiles sut mes éauijzements. »

£ . -L'UmitTERRE JA

Vf '•

V- M i n
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GROUPE

Uynaco 87, Route 132, LA POCATIERE

418 856- 1765 • I 800 959- I 765
NEW  HO LLAND

Coopérative agroalimentaire

w — W feCROUPE

JJynaco 41 I, Témiscouata, RIVIERE-DU-LOUP

418 867-1062 • I 800 867-1062
NEW  HO LLAND

Cooperative agroahmentaire

New Hdoad TG 210,2005,2300 b  

4 s/b, tra is, 18x4, pons ov. SOS 

boss, or. 80S bots, 170 HP, PTO .

New Ho&ad T180,2001,2706 h, 2 s/b, irons. 24x24, inv. herik 

«  volant, paeas SO S boas ora, 66 HP, PTO.
Rat 566, 1982, 7651 F lat 80-90DT, 1992,6070 h, 3 s/h, irons. 24x12, chargeurnui JW, i'

trans. 12x4. A lo autonivelant, 71 HP, PTO .si h p, pt o :paces orr.

spéc ia l SPÉCIAL

Rat 1180. 1983* 7966 II 2 s/h, Case IH 2096, 1985, 5910 b 

2 s/b, traas. 12x4 powersU ft,

115 HP, PTO , e/t, roots fonte, 

paovs 60S boas.

VOIR PHOTOS SUR WWW.UTILITERRE.COM

Iradew New Holarf 8260, 1997, 

3725 b 4 s/b tnas. 17x6 serf- 

powersbft, jwets err. 60S boos.

Rat F110,1991,4813 b  4 s/b, 

trans. 32x32, paeas 60S boas 

arr, 90S boas ov, a/c, 98 HP,

New HoHond 5610,2003,490

b 2 s/b 66 HP, PTO , trans.
107 HP PTO .

16x4, pneus 90S boas, très

bode* Feri 1320, 1994,3031 b, 2

s/b Iran, hydra 3

oewfsL 4x4,17 HP, PTO.

Ford 5600,8252 b  2 s/b trans. 8x2 avec dual, paeas arr. New  Holland TL100,2002,2402 b  2 s/b  trans. 24x24 Inv. 

huile au volant, pneus 85%  bons, 80 HP, PTO .boas à 15% . 1 s/b  Iras. 8x4,

paces 85S  bom ,

*

New HeW niO O b 2007, 210 b New Holand TN75DA, ! 

2  s/b  Iran. 24i24 in , bob volent, 2 s/b  vdve os entre 

ndb naked, 80 HP, PTO . tm s.16xl6kv.be

Fourragère Gehl 
dem, Metal S

Vidant 8000, 1996,6096 b 3 s A  

Iran. 36x36 powersbift, 100 HP, 

paces 70S boas, chorgew A lo 670 

oatoahreiart, pto 540/1000 trs.

1075, tan- assey Ferguson 165, 1968, 

106 b  2 s/b trans. 6x2 m olti- 

iwer, chargeur, pneus 65S

Stop, Cro|

http://WWW.UTILITERRE.COM


O c t o b r e  2 0 0 5D o n a l d  P o u l i o t  d e  C o m p t o n

Ses patentes (en collaboration avec Donald Breault) :  r é c o l t e  u s e  à  f r a i s e s  a u t o m o t r i c e ,  d é v i d o i r

à  t u y a u x  d ’ i r r i g a t i o n ,  t r a n s f o r m a t i o n s  d ’ é q u i p e m e n t s

Aujourd’hui :  c e  d u o  a  e f f e c t u é  q u e l q u e s  c h a n g e m e n t s  s u r  l a  r é c o l t e u s e  p r é s e n t é e  d a n s  n o s

p a g e s  t o u t  e n  e n  r e f a i s a n t  d e u x  a u t r e s .  C e t t e  m a c h i n e  a  d ^ a i l t e u r s  m é r i t é  à  s e s  c o n c e p t e u r s  l a

m é d a i l l e  d ’ o r  a u  c o n c o u r s  I n i t i a t i v e s  d e  p r é v e n t i o n  à  l a  f e r m e ,  e n  d é c e m b r e  d e r n i e r .  M a i s ,  n e

s ’ a s s e y a n t  p a s  s u r  s e s  l a u r i e r s ,  l e s  p a t e n t e u x  t r a v a i l l e n t  p r é s e n t e m e n t  s u r  u n  p r o j e t  d e  g é n é r a

t r i c e s  m o b i l e s  p o u r  l ’ é r a b l i è r e .

« ^estief. un a êtte teeonnw vaut natte- innovation 

es pète- que- ça va allumai/ des humâtes chez d auties

\2ioducleuts. »

>  V  ■ ;  /

's % r -

N o v e m b r e  2 0 0 5G u i l l a u m e  F o r t i n  d e  B e a u c e v i l l e

Ses patentes :  f o u r c h e  à  r o c h e ,  s o i g n e u r  s u s p e n d u ,  c h a r g e u s e  à  b a l l e s  r o n d e s ,  v é h i c u l e s  d e  l o i s i r .

Aujourd’hui :  G u i l l a u m e  a  a u t o m a t i s é  l e s  s y s t è m e s  d e  t r a i t e  e t  d e  r e f r o i d i s s e m e n t  d u  l a i t .  I l  a

a u s s i  f a i t  d e s  «  p e t i t e s  c h o s e s  » ,  c o m m e  u n e  v o i t u r e  à  f o i n ,  u n e  r e m o r q u e  à  b o i s  e t  c o m p t e

r é a l i s e r _ b i e n t ô t  u n e  f a u c h e u s e  d é p o r t é e  p o u r  s e s  f o s s é s .  I l  a  a u s s i  f a i t  l e s  d e s s i n s  p o u r  u n e

c h a r g e u s e  p o u r  u n  a u t r e  p r o d u c t e u r .

ai dû aménaqct un autte aleliet pout 

mes nomlneux ntoiets. »

tealiset

•r \  <t - "
*  a  .  » .

■ r a

K  . ?

J a n v i e r  2 0 0 6G h i s l a i n  B r û l é  d e  M a d d i n g t o n  F a l l s

Ses patentes : _ c a g e  d e  c o n t e n t i o n  p o u r  l e  p o r c ,  r a m p e  d ’ é p a n d a g e ,  m é l a n g e u r ,  r a m p e  e t  a t t a c h e  à m o t o .  

Aujourd’hui :  t o u j o u r s  e n  p r o d u c t i o n  a g r i c o l e ,  n o t r e  p a t e n t e u x  a  f o r m é  u n e  c o m p a g n i e  a v e c  s o n

é p o u s e  p o u r  c o m m e r c i a l i s e r  s a  r a m p e  d ’ é p a n d a g e  m o d i f i é e  g r â c e  à  u n  p r o g r a m m e  d e  r e c h e r c h e

e t  d é v e l o p p e m e n t .  I l  t r a v a i l l e  a u s s i  à  u n  p r o j e t  d ' a t t a c h e  r a p i d e  p o u r  s o n  t r a c t e u r  e t  a  r é a l i s é

q u e l q u e s  p e t i t s  p r o j e t s ,  n o t a m m e n t  l a  m o d i f i c a t i o n  d e  p o m p e s

^Patentai teste un côté liés intéiessant

de la \2toduclion acjttcoie

avenu. »



Québec Tracteurs inc
Nouvelle Agence

T ra c teu r C o s e IH  1 4 94 , 4 R M , a v e t c h a rge u r T ra c te u r (o s e IH  5 2 40 , M P O , 1 0 0 (H , 1 9 9 2 , T ro tte u r (o s e  IH  5 2 50 ,19 9 3 ,4 x 4 ,  c a b in e .

4 6 0 0 h re s , c o b ., P .S , 3  s . h u ile , 1 8 .4 x 3 8 , trè s  

p ro p re , p ro m o 4  s o n s p a ie m e n t s a n s in té rê t.

Gabriel Thibault 
(418) 884-3845

T ro tte u r C o s e IH 7 I4 0 .1 9 9 0 . 6 3 0 0  h ie t. M F D . Iro c H u t (n e  IH  U X M I2 0 4 T M 1 5 50  h r« 9 5 C Y T ro d eu r C o s e IH  C X 80 . M F 0 , 1 9 9 8 C X 8 0 , 

19 5 C V .e x c e lle n te . 4 x 4 ,4 w w tie s d h u ile ,4 R M 9 0 01 im ita , *1 0 9 /0 . 1 8 4 » 3 8 . s j c j i o « , M  4 R M c o b c h a rg e u r H a rd y , p io m o I?  m o is  

c re e p e r, I 3 /4 ,1 0 0 0 1, 1 8 4 » 3 8  e t 1 4 .9 .2 8 . p o «r  s h ift, 2  s o rtie s d  h u ile , c o b . « rs p e m io n s a ns p a iem e n t s a n s in lé rê t. '

C o s e  IH  (X 7 0 .2 0 0 0 4 R M c a b H i la 1 6 .8 , b a tte u r In te rn a tio n a l 8 8 6 . 1 9 81 . 5 9 0 0 h res  T ro tteu r C a s e  IH  5 1 7 0 1 9 9 1 ,8 0  C V . p  s h ift  M é la ng e u r K n igh t 3 04 2T R  2 0 04
r»v m p t n .rn riK n ro o .trn  li.m ia ra 1 k O 10 onu 1 r/» ...... J-l -I on n an iront • < o o n o .. r.i .

T ro tte u r (o s e 5 8 0 B , 1 9 71 , in d . to b , th a rg e u r, 

P T 0 ,3  p ts , O S l, P S .
e .tra  , lu m iè re , 1 6  9 3 0 2 » M  to b rn e , T /» , 2  s o rtie s d 'h u ile , 2 0 ,8 .3 8  

7 0 S , b u m p e r, 5 4 0  m ille s  to u r.

4 5 0 0 h re s , 1 6 9 x 3 8 ? s o rtie s d 'h u ile .

b u tke t 8 4 . jo y s tic k  À lo , u n ite  1 re s

T fo c îe - jc (c s e IH  (8 0 4 R V 1 9 9 9 4 x 4 ro p s p n eu s H e rs e ro ta tiv e  K u h n H R 3 0 0 3 la m e s F o s t F it, C h a rg e u r M o s s e y F e rg u s o n M F 1 1 T ro tte u r (o s e IH  M X U 1 1 0 , 2 0 05 , 7 5 0 h re s , T ro tte u r (o s e  IH  7 1 1 0 ,19 9 1 ,4  ro ue s , to b in e , 

K , 9.5 .« ■ M  c a b in e p o w e t s h ill. 2 0 .4 2 d o u b le , p e sé e , 2  R IO . a ile s  a v a n t.
I H  J . IH m  a a « ro o n ia  rn n rlr lm n

1 4  9 » 2 8 re n v e rs e 2  s o rtie s  d  h w k , P T 0  5 4 0 /1  O Q O tr 

s to b d rs o te u r o  m  b o r d e  tv e t'e s  p ro p re
ro u le a ux  M a n  P o tlie r e t b a rre  m v e le u s e

T ro tte u r O liv e r 1 4 7 0 , p a s d e to b in e , p as d e T ro tte u r (o s e  IH  M X M 1 2 0 4 R M  1 5 50  h 9 5  (Y T ro tte u r (c s e  IH  1 5 9 4 2 R M ta b . 6  ty l, 5 5 0 0 T ro tte u r In te rn o tio n o l 2 3 5 , 1 9 9 0 , 5 0 7 h re s , T ra c te u r (o s e IH  4 2 30 , 1 9 96 , ro p s , th a rg e u r 

F * 1 1*  7 0 0 4 e x c e lle n t, A lo 9 7 0 , 1 8  4 *3 8 s ie g e o ir h re s , p  s h ift, b ro k e t e t v o lv e  2 2 50 . 4 R M , p e lle  H o rdy , b u tk e t. 2 2 55 , b u tk e t 5 ‘ , Q A , 2 s o rtie s d 'h u ile , re v .

fu H  p s h ift, 2  s o rtie s  d  h u ile  to b , s u s p e n s io n U  3 4 ’ .

T ro tte u r (o s e  IH  6 8 5 1 9 8 8 7 0 0 0 h res 4 R M . T ro tte u r O liv e r 1 3 65 , 1 9 7 3 6 1  4 2 h re s , T ro tte u r M c C o rm itk (X 9 5 , 2 0 0 6 M F D 7 4 (V , T ro tte u r M X 20 0 , M F D , 2 6 0 0 h re s , 2 0 00 , T ro tte u r C a s e IH  M X U 1 2 5 , 2 0 0 6 1 0 5 C V  4 x 4 , 

ro ps re v h y d , 2 s h . 1 8  4 x 3 0 , th a rg e u r 2 2 5 0 2 ro u es , tob m c . Iron s 1 2 x 3 , b u m p e r 

Q /A . p e lle 3  p o in ts , p e d a l fu e l. b a r, a ile , fla s h , v o lv e .

& d . BOLDUC
23, rue Olivier Morel,

La Durantaye, Cté Bellechasse 
Qc GOR 1 WO

w w w . jtremblay. com (lien usagé)

LIQUIDATION

Wmilteï 4(1
'ZTZ

CAPITAL
C2 0 0 7  CNH America LLC. Tous droits réservés. Case IH marque déposée de

H d a im s w ia rf
CNH America LLC. CNH Capital est une marque de CNH America LLC. «nra.caseth.com
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Meilleurs achats en équipement usagé
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Février 2006Claude Couture de Saint-Ephrem-de-Beauce

Ses patentes (certaines en collaboration avec son fils Steve) ^bulldozer maison, transporteur à

bois hydraulique, équipements acéricoles, roue à aubes,

Aujourd’hui : l’article sur ce patenteux lui a valu beaucoup de demandes pour ses machines et

■si \ un fan-club nombreux. Cette nouvelle notoriété ne lui a pas monté la tête et il a continué de

patenter allègrement. Sa plus récente invention est un véhicule à quatre roues motrices muni

d’un souffleur qui lui permet d’ouvrir son chemin jusqu’à sa cabane à sucre, jl veut aussi cons

truire une éolienne.

ans ma tête

Joël Lemay de Bécancour Mars 2006

Ses patentes : zamboni maison, charrue à rigoles, système de rouleaux,

Aujourd’hui : le sympathique patenteux a réalisé quelques projets, notamment un banc de scie

avant d’abandonner l’agriculture. Il consacre maintenant son sens de l'innovation à son métier

de soudeur.

évidemment, depuis que ta terme est vendue 

patente mains et ça me manque. »

Yvan Pépin de Warwick Avril 2006

Ses patentes : tracteur maison, camion lourd de déneigement, véhicules récréatifs, mini

excavatrice.

Aujourd’hui : notre incroyable mécanicien n’a plus guère le temps de patenter présentement 

puisqu’il a trouvé un emploi de rêve dans une compagnie d'excavation où il est en charge de 

l’entretien et des réparations de toutes les machines. Il a adoré l’expérience avec L’Utili-Terre.

c)e lais de heures et /e manque 

a me manque pas mai

Mai 2006Marcel Champagne de Saint-Bernard-de-Beauce

Ses patentes : système de retenue pour « pine » de tracteur, rampe d’épandage, modifications

mécaniques.

Aujourd’hui : passant d'une machine à l'autre, il n'arrête toujours pas de modifier les équipements

mécaniques sur sa ferme. L’an dernier, il_a_été particulièrement occupé après qu'une bourrasque 

de vent ait arraché le toit de la grange et jeté un silo au sol. Il a vendu quelques C-Barré, mais

dit manquer de temps pour en mousser la commercialisation

de temps pour réglée fie prends un peu

de ma terme présentement

V y..
i’UTUI«TERRE J/yjVI

O'Y;-*
V
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Meilleurs achats en équipement usagé

Tracteur Case IH MXUI25, 2004, 

lumière avant /arrière, toit 

ouvrant, transmission 24x24

Tracteur Case IH MXU125, 2006,400 h, 

105 HP, 4 sorties d'huile mécaniques, 

chargeur 055 quick attache.

Tracteur Case IH MXU 135, 2007, 

suspension sur cabine, pesée 

avant.

Tracteur Case IH MX285, 2005, 

744 h.

Tracteur Case IH Puma 180, 

2007, 500 h.

Tracteur Case IH JX1080U, 

chargeur LX730, quick attach, 

autonivelant, 3 sorties d'huile.

Faucheuse Kverneland 339, 

2001, 9 disques, attache pi­

votante, coffre d'outil, très propre.

Faucheuse John Deere 920, 

1996, couteau, disque neuf.

Presse New Holland BR740, 

2003, pneus 111-14, pick-up 

hydrauliaue, silage spécial, balles 

de 4 pieds x 5 pieds, 380 balles.

Planteur Case IH 1200, 2005, 8 

rangs, adj. hyd , moniteur, 

engrais, marqueur.

Planteur Case IH 1200, 2006, 6 

rangs, vis de chargement d'en­

grais, 700 acres de semé.

Planteur John Deere 7200, 8 

rangs, moniteur, vis de charge­

ment.

Râteau Kverneland 9065S, 2002, 

râteau de type traîné, 2 rotors 11 

bras 3 dents doubles roues tandem, 

relevage par cylindre hydraulique

Presse Case IH LBX332, 2006, 

presse packer cutter, essieu 

tandem, graissage automatique.

Enrobeuse Kverneland 7664, 

2007, à balles carrées, démo, 

300 balles enrobées, full électro­

nique.

Tracteur Case IH DX22E, 2007, Tracteur New Holland TC30, Herse Kverneland NGS451, herse

26 h, 20 HP 2006, 98 h. rotative, surface de travail 15 

pieds, démo.

Site Web : garageeboissonneault.com

GARAGE E. BOISSONNEAULT INC.
3375, rue King, Lyster Cté Mégantic Qué. G0S 1V0

819 389-5793
WF%

AGRICULTURE
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1er 418 884-3114, U  
w w w .unicoop.qc.ca

Bernier new  Ho l l a nd

BQ

La Coop
Unicoop

FHmVÏ' N ew H ofland TL-100, 4x4, Irani- 

m ission 24/24, inverseur, 2 sorties 
d 'hu ile , chargeur, pelle , 2000.
R if: 4172

Vnlm et 6200, transm ission 24/24, 

inverseur hydraulique, 1998.
N ew H olland IS 100, transm ission 
16/16, 2 sorties d 'huile, 2000.pièces de R enault 651-4,

R éf: 21395 R él : 5692 R él : 5276Prix : 33 000 S Prix : 32 000 $

>9800X2 s, d 'haie an, dogear Lessard N ew H olland TM 115, transm ission 

18/6,4x4,4 sorties d 'hu ile , 2001.

R éf : 5989

Presse o balles rondes N ew H olland N ew H olland TS100, 2 sorties Ford 6640, 4x4, transm ission 
16/16, 2 sorties d 'huile, 1993.U L poli à terre 84 648, année 2000. d 'huile double, chargeur A lo 940,

1*4x34, 14,9x24, re lie 86", 2001
R éf: 5732 léf : 6314 R él : 5869 Prix : 21 000 $

Prix : 11000

N ew H ollaed TC 35, 2 sorties  
0 d'haie, chargeur 16LA, pelle 72", 

2004.
R éh 6216 Prix: 26 500$

O liver 1355, 1 sortie d'huile, 2 

roues m otrices, 1970.

R éf: 6229 Prix: 5500$

Faucheuse N ew H olland 1412,

2000.
Presse à balle ronde N . H . 848, Souffleur N orm and N 86-282, 2 vis, 

m oteur O rbit, chute send Industrie l.

R éf: 4790 P rix: 6000$

balles 48”x54’

R él:5550 R éf : 5940

Presse i balles rondes BR 740, 

ro to-cutl, couteau, fle t.

R éf: 6076

G rosse presse N ew H olland 590, 
halles carrées, m odèle standard, 

2000.
R él : 5872

Presse balles carrées N ew H olland 

326, tension hydraulique, lance- 
balles 70, 1985.
R éf: 6276 P rix: 6800$

Sem oir G reat-P lant 13, boite a 

petites gra ines, 21 disques doubles, 
roue plom beuse en V de 2 pouces. 
R éf: 6087

Sem oir à gra in C ase IH 5100, boite
petites gra ines, 21 disques,

ilom beuse. 
lé f : 6086

Saint-Agapit 418 888-5111 z Sylvain R uel ü NEW HOLLANDLa Coop
o hasmw w w .um coop.qc.caUnicoop

« U NIC O CP

N ew H olland TM -15S, transm ission 
power sh ift, 4 sorties d 'hu ile, 2003.

R éf: 5916

C ase 3394, transm ission 24/6, 2 
sorties d 'huile, 1987.

Ford 6640, ihargi 7411, pelle Skeed N ew H olland, LS455, pelle 55 Presse a balles rondes N ew H olland
84", 2 sorties d 'huile . 8R 740, rom asseur 1.8 m ètre.

R éf : 5943 R éf: 6103 Prix: 19 000 $ R él : 5703 R éf : 5915Prix : 6 500$

>|iar elUVtt MgrtCOIt

N ew H olland TG 210, 3 sorties 
d 'hu ile, 4 roues m atrices, 2005.

Presse à balles rondes N ew H olland F iat 780, transm ission 16/4, Épandeur N ew H olland 195, 2 bat­

teurs, pont m écanique, 410 m inets, 
cuve a fum ier fin .
R él : 6060

N ew H olland TC 45DA, 4 roues 
m otrices, 3 sorties d 'hu ile , chargeur 

250TL, pelle 72 '.
R él : 6273

cabine, pneus 18.4X30 11.2X24,
5000 heures.
R éf : 6064R éf:5220 Prix: 16 500$ R éf: 6178

COOP ÉTOILE «yLA COOP UNICOOP : LAUREATE DE LA

AGRICULTURE. I t

_

O

AGRICULTURE

http://www.unicoop.qc.ca
http://www.umcoop.qc.ca


La Coop
Unicoop

New Holland 8160, 4x4, transmis­

sion 18/16, inverseur, 4 sorties 

d'huile, air climatisé.

Rél : 5737

---- ... .U,g Aofxol#

Ferguson 285, 2 sorties

is, cabine, 1982.

Flot 140-90, 2 sorties d'huile, 2 

roues motrices, 1988.

Rél: 6156 Prix : 7500 S

Rél: 6184 Prix: 8900$

La Coop
Unicoop

New Holland 8670A, 4 sorties 

d'huile arrière, 2004.

Réf : 6194

UMCOOP

New Holland 3930, I sortie d'huile 

arrière, inverseur ou volant, 1999.

Réf : 6176 Prix: 10 000 $

Saint-Anselme 418 885-9637, Ra 
www.unicoop.qc.ca

W hite 6105, 3 sorti» d'huile, 4

roues motrices, 1995.

Ford 7740, transmission 16/16, 

2 sorties d’huile, 1993.

New Holland TV140, 3 sorties 

d'huile côté cabine, 2 sorties d'huile 

côté moteur, cabine, 2000.

Rél : 6222 Prix : 46 000 $Rél: 4692 Rél : 5956 Prix:29 500$ Rél: 6155

utvlL.UUM Cooperative Agricole

Ford 3930, 2 sorties d’huile dou­

bles, chargeur Alo 710, pelle 60”, 

1995.

Rél: 6182

Ford 6640, 2 sorties d'huile arriére, 

chargeur Aid 640, pelle 83 pouces, 

transmission 12/12, pneus 

12,4x24, 18,4x30 neufs, 1995. 

Rél: 6101

Herse à disque John Doere, 44 dis­

ques de 19 pouces, semi-porté.

Rél: 5950

Fourragère FX25 

4 vitesses 

4 roues motrices 

nez à foin 10' 

1998.

Réf : 5393

Ford 4630, transmission 8/8, 

vitesse rompante, 1999.

Grain Cor, 12450, 600 boisseaux,

PTO 540 toors, vis de côté 14'.

Rél: 6154

Sainte-Marie 418 387-5987, Augustin Lemieux 

www.unicoop.qc.ca

Presse à bulles rondes New Holltmd 

644, balles 4x4 et 4x5, 1988.

Rél: 5299Réf:5857 Prix : 14 500$

M NEW HOLLAND

UNICOOP Cooperative Agritole

Presse o holies rondes New Holland New Holland TM125, transmission 

18/6,4 sorties d'huile doubles.

Rél : 5903

Vnltru 8950, transmission 36/36, 

renverse nu votant, 2002.

Réf : 5863

International 254, 4x4, transmis­

sion 9/3, chargeur, pelle et souf­

fleur Bervoc 48*

Rél: 5942

640, boDes 4x5, 1994.

Rél : 6032

jgHEESI
AGRICULTURE

AGRICULTURE

<Mn\

Faucheuse New Holland 1431, 

largeur 13'6", conditionneur à 

rouleau.

Herse à disques W hite 271 Rock-O- 

Flex, 60 disques unis de 20", 1984.

Presse à balles rondes John Deere 

335, attacheur double.

Presse à balles rondes John Deere 

456, 2000, ensilage spècial.

Réf : 5870 Prix : 15 000$ Réf : 4868 Prix: 8 500$ Réf: 6117 Réf : 4414

Enrobeuse Gallignani, auto* 

chargeuse, plastique 30 pouces.

Rél : 5883

ln

Pelle Ford 7412, ensemble de fixa­

tion, volve joystick, pour tracteur 

Ford 100 HP.

Rél : 5889

Kubota M-120, transmission 24/24 

"creeper", renverse au volant, année

•iBTujji

2000.
Rél : 5688

Telehandler New Holland LM 430, 

transmission 4/4, pelle, 4 roues 

motrices, mat. 21.6', 2000.

Rél: 5718

Charrue Kverneland BB-115, 5 ver- 

soirs, Vari-Lorge.

Rél : 6028
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Jean Beaupré de Saint-Charles-de-Bellechasse Mars 2007
Ses patentes : dérouleuse à balles rondes, barrières mobiles, brosses à vaches, chargeuse à

balles rondes

Aujourd’hui : c’est avec consternation que nous avons appris que tous les bâtiments de la ferme

de M. Beaupré ont été détruits par un grave incendie le 20 juillet dernier. Il a perdu tous ses

animaux, la grange, un silo et l’entrepôt de machinerie sont partis en fumée en l’espace de trois

heures. Notre patenteux s’est retroussé les manches et, malgré la difficulté de la situation, s’est

mis à la reconstruction de la ferme. Il a même trouvé le temps de se patenter un souffleur à

paille pour les logettes des vaches,

« sais triste, toutes ces machines marchaient 
si; là en. lllais là, on rebâtit pour t avenir, 

sd.n bout (l un an, i espère on n if repensera p

Ernest Martel de Sainte-Catherine-de-la-Jacques-Cartier Avril 2007
Ses patentes : accordéons, restauration de voitures antiques

Aujourd’hui : notre patenteux musicien est toujours aussi actif au sein de son club folklorique

et a même écoulé quelques CD de sa musique suite à la publication de l'article dans L'Utili

Terre. Il nous a aussi envoyé des photos du parasol qu’il a construit à partir d’un essieu et de

deux roues d’une ancienne radeuse des années 1940. Une roue supporte le parasol, l’autre la

table ronde.

« Je suis toujours dans 
la musique, d ailleurs je suis 

en train d enregistrer un autre

>••••*•***<*.-

Daniel Rainville de Saint-Hyacinthe Mai 2007
Ses patentes : graisseuse, équipements de sécurité, plate-forme pour silos, véleuse, cric indus

triel, épandeur à nitrate, rampe à chats,

Aujourd’hui : il n’est pas toujours facile de trouver tout le temps nécessaire à patenter. C’est

le cas de M. Rainville qui a toutefois, depuis notre visite, modifié sa sous-soleuse et construit

une charrette à balles rondes. Au printemps, il compte installer une rampe de sécurité dans son

étable.

es n arrête ès (juc j ai un moment
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Jules Ouellet de Saint-Félicien Juin 2007

Ses patentes : tout-terrain à chenille, fendeuse à bois, récolteuse à bleuets motorisée

Aujourd’hui : il est toujours actif autant dans son bois que dans la bleuetière. Toutefois, comme

iw-s$9 il nous Je dit lui-même, il a ralenti le rythme au chapitre des innovations.

tentesa Uns sons que

ts tares

ai Vu

Dany et Gaby Turgeon de Saint-Pierre-Baptiste Août 2007

Leurs patentes : semoir à brome, treuil à balles rondes, boîte dompeuse, niveleuse, chargeur à

balles rondes, véhicules récréatifs.

Aujourd’hui : c'est avec Gaby que nous avons parlé pour prendre des nouvelles des jumeaux

patenteux. Plusieurs ajustements et modifications ont été apportés sur les équipements exis

tants et leurs propres créations. Un siège d’appoint, permettant d’accueillir un passager, a été

installé sur l’un des tracteurs. Et le duo a plusieurs projets sur la table, notamment un chargeur

à balles rondes hydraulique.

c(0n a tontes l< teste àes so s , ce qui nous

est Le temps ponttrouver aire

mm

François Dubreuil de Saint-Dominique Septembre 2007

Ses patentes (certaines avec son fils Marc-André) : attaches rapides ajustables, ruches, équipements

apicoles, réservoir et citernes.

Aujourd’hui : nous avons réussi à rejoindre notre patenteux alors qu’il était très occupé aux

opérations de déneigement. Auparavant, suite à notre visite, il a effectué des modifications sur

une nouvelle arracheuse à pierres dont les pièces d’usure n’étaient pas adéquates. De plus, il

compte profiter des journées plus tranquilles, s’il en trouve, pour moderniser son fondoir à cire

et développer d’autres prototypes de ruches.

I lant tanjComme patenteux et producteur 

avancer, sinon, on recall

ours
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Marco Richard de Sainte-Brigitte-des-Saults Octobre 2007

Ses patentes : système de transport de sacs de poudre de lait, logettes à veaux, rampe de

chargement, construction de bâtiments,

Aujourd’hui : ce jeune producteur d’élite dit que notre visite est trop récente pour nous annoncer

des nouveautés. Il garde un bon souvenir de son passage dans notre revue qui a été un des

7

Christian Beaulieu de Baie-des-Sables Novembre 2007

Ses patentes : systèmes de contrôle, réseau de convoyeurs automatiques, pont de décharge

ment, voiture à grain automotrice, camion chargeur forestier, équipements de fromagerie

Aujourd’hui : notre dernier patenteux du concours n’est pas le moindre. Même si nous l’avons 

visité tout récemment, le patenteux gaspésien n’a pas ralenti la cadence et nous parle aujour­

d’hui d’un prototype qu’il a réalisé pour tourner sans effort les bassins à fromage. La machine 

fait tout le travail et évite au personnel de forcer pour tourner l’équivalent de 120 litres d’un

cSi nous me rappelez plus tard, j aurais 

es cfiases à nous expliquer. c) ai lien 

des cfiases sur la planche à dessin. »

' ji- )

s.r y

Notre histoire est basée sur la qualité 

de notre senice avant et après-vente 

et le souci de toujours mieux faire.

Pour un tracteur pL, s 
neuf ou usagé 

de qualité!

Voyez votre concessionnaire AGCO dès aujourd’hui!

450-885-3202 • 1-877-885-3202 sans frais

Près de vous depuis 
plus de

1060 Saint-Laurent, Saint-Barthelemy JOK 1X0

L’UTIU-TERRE JANVIER 2008

mm

Mwextous
iteux s“' Vr

CAF, AGI FlEF.Uty;



LES EQUIPEMENTS-------------------------

BENOIT BEAUCHESNE Inc.
29, route 116 Est Princeville, Qc. G6L 4K6 

www.equipbeauchesne.com
Tel : 819 364-7041 

Cell : 819 357-6412

Acheteur de ferme 
Quotas d’animaux 

Machinerie 
Bull - Pépine

Tro tteur John D eere 4560, cab ine , 

roues doub les , ess ieux 20-42 , pesée, 

très p ropre, A l.

38 800$

T rotteur C ase IH M X U 125, 2004 , 

2700 h , cab ine , pe lle LX 156 , 18x38, 

4 sorties d 'hu ile , très propre, très 

bonne cond ition . A l. 66 800$

Menue* e.fH

T racteur N ew H o lland T S A 115, 2005 , 

2400 h , cab ine , pe lle  A lo 10-70, 4x4 , 

très p ropre, très bonne cond ition .
51 500$

T racteu r V a lm e t 6400, 2000, 4100 h , 

90 H P , cob ine , pe lle A lo , 4x4 , flash , 

18 -38 , 2 so rties d 'huile , 36 v itesses, 

très p ropre, A l. 34800S

T racteu r John D eere 6410 , 1999 , 
4900 h , 40 k ilo creeper, renverse au 

vo lant, g ros pneus, 3 so rties d 'hu ile , 

so rtie  d 'hu ile avon t, très p ropre.
34 800$

•/leauc/tesi

T racteur K ubo ta M 120, 2001 , 

2000 h , cab ine , ce lle  A lo , 4x4,95 H P , 

3 sorties d 'huile , pow er sh ift, très  
p ropre. 39 800$

44

E xcava trice C ase IH 590S L, 1997 , 

6600 h, pèp ine très propre, b ien  
chaussé , très bonne cond ition , A l. 

29 800$

H eau)

F ourragère N ew H olland F P 230 , 

2005, p ick-up à fo in N H 27P com m e 

neu f, m éta l a le rte 3 , com m e neu f.

31 500$

r/feauc/iey  |

T racteu r John D eere 7710, 6400 h , 

4x4 , cob ine , 18-42, 130 H P , b ien  

chaussé, a ile avan t, pesée flash, 

3  so rties d 'huile , pow er quad, très 

p rop re. 48 800$

T racteu r N ew H o lland T M 125, 2001, 

cab ine , 4x4 , 4 so rties d 'huile , 18-42, 

ess ieux, très p ropre. 44 800$

'Jlea 'r.iia »

U 5.

T racteu r John D eere 6200 , 1996 , 

5800 h, pe lle 640 , au to -n ive lan t, 

2 so rties d'hu ile, pneus neufs, 

1 so rtie  d 'hu ile avon t, très p rop re.

21 500$

E xcava trice C ate rp illa r 31 IL , 1996 , 

6500 h , pe lle très p ropre, très bonne 
condition , traction com m e neuve, A l.

V o itu re  a g ra in JM  425 m inois , to ile , 

g ros pneus, pô le a jus table , com m e 

neuve . 7250$

T racteu r N ew H o lland T S 100 , 1999 , 

4100 h , pe lle A lo , 4 très bons pneus 

radia l, p ropre, 2 so rties d 'huile .

26 500$

P resse à ba lles rondes C laas 260 , 

2007 , p ressée seulem ent 100 balles , 

file t, ro to eut, e lle  es t neuve.

30 000$

■ -y-

"//

S em oir C ase IH  5300 , 12 ’ IH , 21 d is­

ques doub les , p lom beuse , bo ite à m il, 

très p ropre, très bonne cond ition , A l. 

7650$

T racteur C ase IH 5120, 1992, 

5000 h , cabine , pelle 520 , 4x4 , 

2 pneus neufs avan t, 2 sorties 

d 'huile , très p rop re , A l. 26 800$

S em o ir John D eere 1560, sem o ir 

sem i-d irec t, sur pô le avan t, très 

p ropre, très bonne condition . A l. 

24 800$

S em o ir John D eere 452 , 2005 , 12’, 

20 d isques doub les , p lom beuse boite  

à m il, 2 ans d ’usu re , il est com m e 

neu f. 8800$

C hargeur articu lé N ew H olland  

LW 110, 2002 , 3400 h , cab ine , pneus 

17 .5 -25 en très bonne cond ition , a /c  

3 v itesses, très p ropre. 46 800$

M ba

R em orque E B Y 24 ', rem orque an i­

m aux, 2001 , 8x24 ', 3 portes , gros  

ess ieux, po rte cô té, très p ropre, A l. 
18 800$

S em oir In terna tiona l 5100 , 21 d is­

ques doub les , p lom beuse , pas de 

boite à m il, très p ropre, très bonne 

cond ition , A l. 3850$

B o ite à ens ilage D ion B 58X LT, 2005, 

4 gros pneus 425-65-22 .5 , dessous 
M iro , pô le a jus table com m e neuve , 

19 ', bo ite tou te en ac ie r cô té d roit, 

3  ba tteu rs , A l. 16 800$

: lÀ y

C am ion D odge R am 3500 , 2002, 

258 000K M , m anuel 6 v itesses, 4x4, 

m o teu r 5 .9 litres , d iese l, in térieur de 
bo ite , très p ropre, com m e neu f, très 

bonne condition . 20 750$

S em o ir John D eere 750 , sem i-d irec t, 

dessous re fa it à neu f, m arqueur A l, 

15 ' su r 2 po ints , A l. 17 500$

E xcava trice K ubota K X 121-2 , 
2400 h , cabine , trac tion rober, 

2 v itesses su r la trac tion  joys tick .

18 800S

<Heaucfte$ne.

T racteu r John D eere 4500 , 2002 , 

1600 h , 40 H P , 4x4, pépine JD 48 , 

pneus industrie ls , 1 sortie d 'huile , 

très p ropre. 19 800$

r/ r-

G ato r John D eere 6x4 , 700 h , gaz, 

bo ite qu i dom pe é lec trique , inté rieu r 

p las tique , très p rop re , A l. 5800$

T racteur John D eere 3130 , 1979 , top , 

2 so rties d 'huile , 18 -38 radia l, h i-lo , 

très p ropre, A l. 7800$

T ra ileu r A erW ay 8x21, 2004 , 

2 ess ieux, 3500 Ib , très propre. 

3850$

http://www.equipbeauchesne.com


L ’ U T I L I - T E R R E  J A N V I E R  2 0 0 8

g | |  u n e  journée d a n s  la  vie d e .
T E X T E  E T  P H O T O S  : V I C T O R  L A R I V I È R E

...Olivier Martin,

déneigeur
N e  c h e r c h e z  p a s  O l i v ie r  M a r t in  à  la  

m a is o n  c e t h iv e r . D e p u is  le  d é b u t  

d é c e m b r e , i l  e s t  p lu s  o c c u p é  q u e  ja m a is  

à  d é n e ig e r  7 0 0  r é s id e n c e s  e t 4 0  c o m ­

m e r c e s  d a n s  le s  m u n ic ip a l i t é s  d e  S a in t -  

M a t h ia s  ( o ù  i l d e m e u r e ) ,  d e  R ic h e l i e u  e t  

d e  C h a m b ly . I l a  f a l l u  s ’ y  p r e n d r e  à  

q u e lq u e s  r e p r is e s  p o u r  f i x e r  u n  r e n d e z -  

v o u s  le  je u d i 2 0  d é c e m b r e , q u a t r e  jo u r s  

a p r è s  la  d e u x iè m e  g r o s s e  t e m p ê t e  d e  

l ’ a n n é e . S o n  é q u ip e  d e  n e u f d é n e ig e u r s  

é t a i t  m o b i l i s é e  d e  1 6  à  1 8  h e u r e s  p a r  j o u r .

R ie n  n e  d e s t i n a i t  O l i v ie r ,  q u i n ’ e s t  

p a s  n é  s u r  u n e  f e r m e ,  à  s e  la n c e r  d a n s  

c e t t e  a v e n t u r e .  I l  y  a  c in q  o u  s i x  a n s ,  

i l  r e n c o n t r e  u n  a g r ic u l t e u r  q u i  a v a i t  

b e s o in  d ’ u n  c o n d u c t e u r  p o u r  f a i r e  

d u  d é n e ig e m e n t .  L e  t r a v a i l lu i  

c o n v ie n t  d ’ a u t a n t  p lu s  q u e  la  

m é c a n iq u e , i l c o n n a î t .  S o n  

c o u r s  e n  m a c h in i s m e  a g r i  

c o le  à  l ’ I T A  d e  S a in t -  

H y a c in t h e  y  e s t p o u r

q u e lq u e  c h o s e . D e  f i l  e n  a ig u i l l e ,  i l  d e v ie n t  

p r o p r i é t a i r e  d ’ u n e  f e r m e  d e  3 0 0  a c r e s  o ù  

i l  c u l t i v e  d u  m a ï s ,  d u  s o y a  e t  d u  b lé .  A u  

d é b u t  e n  2 0 0 4 ,  a v e c  u n  p r e m ie r  t r a c t e u r ,  

i l  d é n e ig e  q u e lq u e s  c o u r s .  P e t i t  à  p e t i t ,  i l  

r e p r e n d  le s  c l i e n t s  d e  d é n e ig e u r s  q u i  l a i s ­

s e n t c e  t r a v a i l .  L ’ a n  d e r n ie r , i l p a s s e  à  

q u a t r e  t r a c t e u r s  e t  c e t t e  a n n é e  à  n e u f ,  d o n t  

s i x  s o n t lo u é s  p o u r  la  s a i s o n .

HISTOIRES DE NEIGE

L o r s q u e  M é t é o - M é d ia  a n n o n c e  u n e  

b o n n e  b o r d é e ,  O l i v ie r  e s t d e b o u t  à  1  h  

d u  m a t i n .  I l s a u t e  d a n s  s o n  p i c k - u p  p o u r  

é v a lu e r  le  t r a v a i l à  f a i r e  d a n s  le s  t r o i s  

m u n ic ip a l i t é s . I l a p p e l le  e n s u i t e  s e s  n e u f  

c o n d u c t e u r s ,  f i l s  d 'a g r ic u l t e u r s  e t  a u s s i u n  

o p é r a t e u r  d e  m a c h in e r i e  lo u r d e .  T o u s  s e  

r e n d e n t  à  s o n  g a r a g e  s i t u é  s u r  s a  f e r m e  

à  S a in t - M a t h ia s .  C ’ e s t  d e  là  q u e  d é c o l l e

Le jeune entrepreneur de 27 ans, 

devant un de ses neuf tracteurs. 

Celui-ci est muni d'une gratte, 

extensible en largeur, pour 

déneiger les grandes cours.



im e J-Q iirn é e d a n s la  v ie  d e ...

la  ca ra va n e p o ur u n p rem ie r d é ne ige m e nt 

q u i d u re e n v iro n tro is h e u re s .

V e rs 6 h , le g rou p e se d o n n e  

re n de z-vou s à u n re s ta ura n t d e R ich e lie u  

p ou r le d é je u n e r. D a n s la p la ce , o n le s  

co n n a ît b ie n . E t le s h is to ire s d e n e ige , 

ils e n o n t p le in à ra co n te r. O n n o u s y 

ra co n te l’h is to ire d e ce tte d a m e q u i le s  

a p pe lle e n fin d ’a p rès -m id i u n ve n dre d i, 

a lo rs q u e le tra va il e s t te rm in é . C o m m e 

e lle é ta it e n co n gé , e lle a o u b lié d e  

d ép la ce r sa vo itu re . S u r le co n tra t, il e s t 

b ien s tip u lé q u e le p re m ie r p a ssa ge d u  

d é n e ig e ur se fa it a va n t 6 h . P o ur le p a s­

sa g e q u i su it, la co u r e s t h a b itu e lle m e n t 

d é ga g ée  a u co m p le t. É v id e m m e n t, il y a 

a u ss i ce u x q u i tra va ille n t d e n u it e t q u i 

n e p re n n en t p a s to u jo u rs le te m ps d e  

d é p la cer le u r a u to a u b o n m o m e n t. 

« D 'a u tre s c lie n ts , p e u n o m bre ux  

h e ure use m en t, vo u dra ie n t q u a s im e n t 

q u ’o n fa sse fo n dre la n e ig e p o u r a vo ir 

u n p a vé se c » , a jo u te O liv ie r, so u rire e n  

co in .

« L e s b e a ux m o m e n ts n e m a n qu e n t 

p a s n o n p lu s , co m m e to us ce s g e n s q u i 

so n t co n te n ts d e n o u s vo ir, p a rfo is n o u s  

e n vo ie n t la m a in . U n d e m e s co n d u c te u rs  

s ’e s t fa it q u a lifie r d e m a g ic ie n p o ur a vo ir 

p la cé la n e ig e a u b o n e n d ro it. C e la co m ­

p e n se p o ur u n a u tre p lu s e x ig e a n t q u i 

a u ra it vo u lu q u ’o n m e tte la n e ige d ’u n e  

g ra n d e co u r d a n s q u a tre p ied s ca rré s » .

C o m bie n d e fo is , les ro u le au x d e  

la so u ffleu se so n t co incé s p a r d e s 

« tra c tio n -a id » , d es b id on s d e liqu id e  

la ve-g la ce o u e n co re d e s b û ch e s d e b o is  

é ch a p p é e s d a n s la co u r. L e b o u lo n d e  

sé c u rité sa u te p a rfo is . Il fa u t a lo rs le  

re m p la ce r su r p la ce . H e u re u se m en t, 

O liv ie r n e d é p lo re a u cu n a cc id en t e n  

q u a tre a n s .

D im a n ch e i6 d é ce m bre , il n e ig e  

sa n s a rrê t. E n fin d e jo u rn é e , a p rè s tro is  

o u q u atre p a ssa g e s d a n s la co u r d e s 

c lie n ts , so n é q u ip e d e d é n e ig e u rs re v ien t 

d e la to urn ée e t p a rtou t a u x a le n to u rs  

le s ro u tes so n t b loq u ée s . P a s q u e s tio n  

d e re tou rne r ch e z e u x , d ’a u ta n t p lus  

q u ’o n a n n on ce p le in d e n e ig e p o ur le  

le n de m a in . O n ca sse la c ro û te e n se m b le . 

O n s’in s ta lle p o u r la n u it q u i s 'a nn o nce  

co u rte . « B e a u x m o m en ts d e ca m a­

ra d e rie  » , a u x d ire s d ’O liv ie r.

m
De soii pick-up bien identipé à la neige, Olivier 

Martin en pleine communication avec un client.

LES QUALITÉS D’UN DÉNEIGEUR

« Il fa u t vo ir p a rto u t à la fo is  

lo rsqu ’o n e s t d a n s la co u r d ’u n c lien t. Il 

fa u t su rto u t ê tre p a tie n t, c ’e s t la q u a lité  

p a r e xce lle n ce » , se lo n O liv ie r. C e je u n e 

e n tre pre ne u r d e 2 7  a n s se u le m e n t p la n ifie  

sa sa iso n d e d é n e ig e m e n t d ès la m i- 

o c to b re e n p la ça n t d e la p u b lic ité d a n s 

le s jo urn au x lo cau x . C e tte a n n ée , il a d û  

re fu se r 8 0  d e m an d es , fa u te d e p e rson n e l. 

C h e z se s c lie n ts , d e ch a qu e cô té d e l’e n ­

tré e , il p lace d e s b a lise s o ù so n t in sc rits  

so n n o m  e t so n n u m éro d e té lé ph o n e .

S e s co n tra ts  so n t va ria b le s  e n fo n c ­

tio n d e la  ta ille  d e l’e n tré e . L e s p a iem e n ts  

se fo n t e n n o ve m bre e t e n ja n v ie r. E n 

d é b u t d e sa iso n , il in c ite se s h o m m es à 

p o u sse r la n e ig e le p lu s lo in p o ss ib le , a u  

ca s o ù ... U n e p ré ca u tio n q u i a to u te sa 

p lace  ce tte  a n n é e . S o n m e ille ur d én e ige ur  

p eu t fa ire  1 3 5 e n trée s e n tro is  h e u re s . L e s 

n o u ve a ux e n fo n t 8 0 à 9 0 . S e s n e u f co n ­

d u c te u rs o n t ch a cu n le u r c ircu it. Ç a ^

^OÈS-
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répondent Lyne 

Piché et Pierre Cholette'
Ferme Pré lis inc., ite-Justine-de-Newton, Qc

UN AUTRE CHOIX NATUREL

!•
Un choix organique 

pour le traitement 
de vos animaux

Pourquoi ces 

producteurs utilisent

« BIO ALOE »

1 ) B io -A loe  fa it d é se n fle r 

le  p ie  a p rè s le  vê la g e

2 ) B io -A lo e  tra ite  la  m a m m fte  (d u  d é b u t 2  à  : jo u rs )

3 ) B io -A lo e ré d u it la  d ia rrh é e  d e s  ve a u x  (1 à  i jo u rs )

4 ) B io -A lo e  ré d u it le s  a n tib io tiq u e s*

5 ) B io -A lo e  g u é rit ra p ide m e n t la  p n e u m o n ie

DISPONIBLE CHEZ VOTRE CONCESSIONNAIRE 
D'ÉQUIPEMENTS LAITIERS 

TÉL.: 450 829-3130
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fl ne faut que 20 secondes

u n e  journée d a n s  la  ve d e .
T E X T E E T P H O T O S : V IC T O R  L A R IV IÈ R E

p re n d  e n v iro n  2 0  s e c o n d e s  p o u r s o u ff le r  

la  n e ig e  d ’u n e  e n tré e  n o rm a le . I l fa u t d ire  

q u e  la n e ig e  n ’e s t p a s a m a s s é e d a n s la  

p lu p a r t d e s  m u n ic ip a lité s  ru ra le s . S e s  n e u f 

tra c te u rs , d e 1 0 0 H P  e n m o y e n n e , s o n t 

to u s  é q u ip é s  d ’u n e  s o u ff le u s e . Q u e lq u e s - 

u n s p o s s è d e n t a u s s i u n e g ra tte  e x te n ­

s ib le  p o u r d é n e ig e r le s c o m m e rc e s . L a  

lo c a t io n d e s tra c te u rs e s t p ré v u e p o u r 

2 0 0 h e u re s d e tra v a il, la m ê m e c h o s e  

p o u r le s  e m p lo y é s . «  S i je  d é p a s s e  le s  2 0 0  

h e u re s , c o m m e c e la  r is q u e  d ’a r r iv e r c e tte  

a n n é e , ç a  v a  m e  c o û te r p lu s  c h e r d e  fo n c ­

t io n n e m e n t » , p ré v o it O liv ie r , u n b r in  

p h ilo s o p h e . U n e a n n é e m o y e n n e , s e s  

tra c te u rs  s o r te n t d e 2 5 à 3 0 fo is e t re ­

v ie n n e n t c h a q u e  jo u r a u g a ra g e p o u r s e  

ré c h a u ffe r, s é c h e r le s  é q u ip e m e n ts  e t p o u r 

le s  ré p a ra t io n s  q u i s ’ im p o s e n t. I l fa u t d ire  

q u e  l’e n tre p r is e  e s t b ie n  é q u ip é e  e n  o u tils  

d e  to u te s  s o r te s . E n p lu s  d u  p ro p r ié ta ire , 

u n  a u tre  d e s  e m p lo y é s  a  s u iv i u n e  fo rm a ­

t io n  e n m a c h in is m e a g r ic o le  à S a in t-  

H y a c in th e .

A u m o m e n t d e la re n c o n tre  a v e c  

L'Utili-Terre, lu i-m ê m e a v a it p a s s é u n e

p a rt ie  d e  s a  jo u rn é e  à  «  c a s s e r »  le s  g ro s  

ta s d e n e ig e  e n p ré v is io n  d e s  te m p ê te s  

à  v e n ir . « C e m a tin  j’é ta is  a s s e z f ie r d e  

m o n c o u p , j’é ta is  to u t d e s u ite  d e rr iè re  

la  c h a rru e , c e q u e  le s c lie n ts  a p p ré c ie n t 

b e a u c o u p  » , c o n s ta te -t- il a v e c s a tis fa c ­

t io n . D ’a ille u rs , O liv ie r c o m m u n iq u e  

ré g u liè re m e n t a v e c  le s  m u n ic ip a lité s  p o u r  

s a v o ir o ù  e n  s o n t le s  c a m io n s . E n te m p s  

n o rm a l e t p o u r u n e p e tite  b o rd é e , s e s  

h o m m e s  re v ie n n e n t d u  tra v a il à  m id i a p rè s  

d e u x p a s s a g e s  d e s o u ff le u s e  e t e n v iro n  

s e p t h e u re s d ’o u v ra g e . L o rs d e s d e u x  

g ro s s e s  te m p ê te s  d e  d é c e m b re , ils  o n t te r­

m in é la jo u rn é e à 2 2 h . « D e p u is d e u x  

s e m a in e s , o n d é je u n e , o n d în e e t o n  

s o u p e a u re s to  » s o u lig n e O liv ie r q u i 

s e m b le  b e a u c o u p a p p ré c ie r s o n m é tie r  

d ’h iv e r . «  I l s ’a g it d ’u n  tra v a il d u r p h y s iq u e ­

m e n t, ç a d e m a n d e p a r fo is  b e a u c o u p  

d ’h e u re s d e tra v a il, p e u d e s o m m e il e t 

b e a u c o u p d e c a fé  » . L ’h iv e r , le  d é n e ig e ­

m e n t e s t s a  s e u le  o c c u p a tio n . I l y  v o it u n e  

b o n n e  fa ç o n  d ’u t il is e r s e s  tra c te u rs  p lu tô t 

q u e  d e  le s la is s e r à  r ie n  fa ire .

I l fa u t d ire  q u ’il e x é c u te u n tra v a il

u n  p e u  s e m b la b le  e n  é té , p u is q u ’il fa it d e  

la  p u lv é r is a t io n  à  fo r fa it c h e z  p lu s ie u rs  p ro ­

d u c te u rs  a g r ic o le s . E n 2 0 0 7 , il e n a fa it  

s u r 2 7 0 0 0  a c re s (v o ir L’Utili-Terre, a v r il 

2 0 0 7 , p a g e  3 6 ) .

UNE FORTE COMPÉTITION

O liv ie r  a  c o n s ta té  q u ’il y  a v a it b e a u ­

c o u p  d e  c o m p é tit io n  e n tre  le s  d é n e ig e u rs  

p o u r a lle r c h e rc h e r la  c lie n tè le . C h e z le s  

p ro d u c te u rs d e g ra n d e s c u ltu re s e t le s  

m a ra îc h e rs , n o m b re u x  s o n t c e u x  q u i s e  la n ­

c e n t d a n s le  d é n e ig e m e n t. «  I l a rr iv e  p a r ­

fo is  q u e  n o u s s o y o n s  d e u x  e t m ê m e  tro is  

d é n e ig e u rs d a n s le m ê m e s e c te u r . O n  

d e v ra it s e  p a r le r e t s ’é c h a n g e r  d e s  e n tré e s . 

S i j ’a i s ix  c lie n ts  s u r u n e  ru e  e t m o n  c o m ­

p é tite u r u n s e u l, je d e v ra is  fa ire u n  

é c h a n g e a v e c lu i s u r u n e  ru e o ù il e n a  

p lu s q u e m o i » , p ro p o s e O liv ie r . « O n  

d e v ra it a u s s i s e  ra c o n te r n o s  h is to ire s  e t 

é v ite r le s m a u v a is p a y e u rs q u e c e rta in s  

n e  v e u le n t p lu s  re p re n d re  » , s u g g è re -t- il.

C e tte  a n n é e , O liv ie r M a r tin  a re ç u  

c h e z  lu i d e s  in s p e c te u rs  d e  R e v e n u  Q u é b e c  

p o u r v é r ifie r le s  ré s e rv o irs  d e  fu e l d e  s e s

en moyenne pour 

déneiger une entrée normale. On doit cependant 

repasser plusieurs fois dans la même fournée lors 

des grosses tempêtes de neige.

^ 2 L 'U T IL I*T E R R E J A N V IE R  2 0 0 8



une journée dans la vie de...

tracteurs. Une pratique qu’il considère tout 

à fait normale. Deux tracteurs sur neuf con­

tenaient encore du fuel coloré utilisé sur 

la ferme et pour lequel les producteurs 

agricoles ne payent pas les taxes. Pour le 

déneigement, seul le fuel blanc taxé est 

autorisé. Comme il venait tout juste de 

terminer les travaux dans ses champs 

avec du fuel coloré, il se demande s’il ne 

devrait pas siphonner les réservoirs de ses 

tracteurs pour se conformer aux exigences 

du ministère. Tout était correct lors de la 

deuxième inspection. Il considère qu’il est 

un peu normal qu’il reste encore du coloré 

en mélange lors de la première tempête. 

Au moment de la rencontre avec L'Utili- 

Terre, il ne savait pas encore qu’elle serait 

la suite de cette vérification.

POUR UN CONTRAT EN BONNE 

ET DUE FORME

Dans le numéro de janvier 2008 du 

magazine Protégez-Vous en page 5, on
En cas de besoin, ce qu’il faut pour épandre de 

l'abrasif.

incite les consommateurs à y regarder de 

près avant de signer un contrat avec un 

déneigeur. Son adresse et son numéro de 

téléphone doivent y apparaître. On a vu 

des gens sans adresse déguerpir avec le 

paiement sans qu’on puisse les retracer. 

L’entente signée par les deux parties doit 

préciser la durée du contrat, les surfaces 

à déneiger, l’accumulation minimale pour 

que l’entrée soit dégagée, la façon de 

déblayer la neige (avec une souffleuse ou 

une gratte) et le lieu où on prévoit le faire. 

On doit faire préciser l'heure à laquelle le 

travail doit être fait le matin. On conseille 

de ne verser aucun acompte au moment 

de la signature du contrat, mais seulement 

en début de saison et à la mi-saison de 

déneigement. Certains préfèrent aussi un 

paiement mensuel. Des pratiques qui con­

cernent d’abord les clients, mais que les 

déneigeurs ont intérêt à connaître pour 
éviter tout malentendu... O 

*journaliste à la pige

fiiëlHHl
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Tel. : 418722-7414 
Fax: 418 722-7283 

perfomance@purdel.(ic,ca
AGRICULTURE

S.E.C.

TMCTOM NMF HOUAND M70,4400 Trodoor Joko bm «320, 2002, Vad«r Ml Dori 3111,1971, refait 
km**, 2000, ISO HP, («Mm, 4 raws 4423 bm, iicaAaate coadtioa. è ml, eicelenti condition, bpmokli.

■otnctv lysiMM ByarowqM.

Tracteur John Dure «310, 2000, Foarragêra Now Holaad 900, 1997,
3340 «mc w , 4RM, transmission 40 aéld alerta III, > 
la. 990, ooaét 1997.

-fjmîpfïm^ NEW HOLLAND J

TRACTEUR NEW HOUAND «SM, 1999, Protia à halos roades Now Holaad Sactaar Masse} Fergotoa 3060,4 remet 
4000 «auras, 4 RM, enk, 4 sartlas 141, caria at Rial, pidt-ap largo. antrket, S2«S «aaras, edriaa, ckarjmr, 
d'holà, paaat I4.9R2I et 20.IR3I. daa> sartlas Hade.

Pépiai Now Holland, «SSE, 1999, FOURRAGERE JOHN DEERE, 3970, PRESES ÀIAUES CARRÉES 570 ET S7S Tracteur New Holaad TM125,2001,3902 «,caUne, 4 raaes motrices, suspension 
aèiaa, boom eiteasAle, «130 «earas, 2001, dilactaar moteur, pick a loin. New Holcmd ceec lanca-bolas en excel- complète, trnasmlssion terni powershilt. Bonne coodüioa.
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Les petites et grosses balles carrées sont 

préférées pour le commerce, car elles se manu­

tentionnent mieux.

. jf
tmm:
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technique
TEXTE ET PH O TO S : R ENALD BO U R GEO IS

Apprendre 

à vendre du
Le com m erce du fo in est un m arché 

libre, non réglem enté, qu’il faut apprendre  

à connaître . C ’est donc au producteur que 

revient de trouver son acheteur, de 

négocier le prix de vente et de livrer son 

fo in . Pour ceux qui n’ont pas beaucoup 

d’expérience, il vaut m ieux d’abord 

développer le m arché local e t ensuite fa ire  

a ffa ire avec des com m erçants. M ais pour 

nouer des liens avec ces derniers, il vaut 

m ieux avoir des lo ts hom ogènes en vo lum e 

suffisant pour rem plir une rem orque et ce la 

sur une base régulière.

Les clients potentie ls sont en fa it 

des é leveurs de chevaux, de m outons, de 

chèvres, de grands gib iers, de bovins de 

boucherie  ou la itiers qui peuvent avoir un 

besoin ponctue l ou régulier de fourrage.

Toutefo is, les besoins et les attentes de 

chacun de ces groupes varient et il faut 

d ’abord savoir à qui on va vendre pour 

produire ce qu’ils veulent. Inversem ent, si 

on a du fo in en surp lus, il faut en con­

naître la qualité et la quantité , et savoir 

quelle clientè le il peut in téresser. O n évite 

a insi des dém arches inutiles.

P ierre-Yves G erm ain, producteur de 

fo in de V ictoriaville, s’adressait ainsi à 

une diza ine de producteurs de fo in de 

TEstrie à Saint-Ignace-de-S tanbridge. C eux- 

c i s’é taient inscrits au cours Produire du 

foin de commerce développé par des 

experts du cam pus de Saint-Hyacinthe de 

l’Institu t de technologie agroalim entaire, 

en collaboration avec le C onseil québé­

cois des p lantes fourragères et le m in istère

de l’Agriculture. C e cours sera offert au 

cours de l’h iver dans p lusieurs rég ions du 

Q uébec.

DIVERS BESOINS

Les clients é leveurs ou propriétaires 

de chevaux ne produisent généralem ent 

pas de fo in . Pour eux, la qualité ne si­

gnifie pas la m êm e chose que pour un 

producteur ou un com m erçant, m ais ils 

a im ent b ien négocier. Ils veulent un beau 

fo in de gram inées, sans poussières ni 

m oisissures, que leurs chevaux m angeront 

avec appétit. Les éleveurs de chèvres et 

de m outons ont généra lem ent peu de 

m oyens. Ils n’achètent pas en grande 

quantité . Les éleveurs de grands gibiers 

a im ent bien aussi négocier le prix de



technique

ve n te . C o m m e to us le s a ch e te u rs , le s 

é le ve u rs re che rche nt u n b on ra pp o rt d e  

la q ua lité p ou r le p rix .

D a n s ch aq ue ca s , il fa u t o ffr ir d e la  

q u a lité e t a van cer d e b on s a rgu m en ts  

p o ur n é g oc ie r sa n s p erd re so n te m ps n i 

ce lu i d e l’a che teu r. Il fa u t co n na ître la  

d em a nd e e t le p rix d e ve n te d a ns sa  

ré g io n e n fo nc tio n d e la q ua lité . E n s i­

tu a tion d e su rprod uc tio n ré g io na le , il e s t 

ce rta in q ue le s p rix  vo nt b a isse r. O n p eu t 

a lo rs s 'in fo rm er d e la s itu a tio n d an s  

d ’a u tre s ré g io ns .

P o ur é v ite r d e tra va ille r sa n s p ro fit, 

il fa u t co n na ître  se s co û ts d e p ro du c tion , 

d e ch arg em e nt e t d e liv ra iso n e t le s e xp li­

q u e r. A ve c la h au sse d e s co ûts d u ca rb u­

ra n t, il n e fa u t p a s n é g lige r d ’é tab lir u n 

p rix e n fo n c tio n d e la d is tan ce à p a rcou rir. 

C e rta in s n 'a im e nt p a s fa ire d u tra nsp o rt, 

ils  d o ive nt a lo rs le fa ire  fa ire  o u n e ve n dre  

q u 'à  d e s c lien ts q u i tran spo rte n t le ur fo in .

L a p lup art d es p ro du c teu rs d e fo in  

so n t d es é leve urs . Ils o n t l’é q u ip em e n t 

p ou r ré co lte r e t sa ven t p rod u ire  p o u r le urs  

b e so in s . L e co m m e rce d u fo in e s t a lo rs  

u n e a c tiv ité q u i le u r p e rm e t d e m ie u x 

re n tab ilise r le ur é qu ip em e nt e t, é ve n tu e lle ­

m e n t d e se p ro cu rer d e l’é qu ipe m en t p lus  

p e rfo rm an t. C ’e s t u n ch o ix d e d ivers ifica ­

tion q u i p e u t se ré vé le r in té re ssa n t a prè s  

le d éve lop pe m en t d ’u n e c lie n tè le fid è le .

M a is , q u ’e n e s t-il d e s b e so in s d e s  

co m m e rça nts e t d e s a u tre s é le ve u rs « e n  

te rm e d e fo rm at, d e q u a lité , d e p o id s e t 

d ’e spè ces d e p lan tes fo u rra g ère s ? » Il fa u t 

le s re nco n tre r e t e n d iscu ter p ou r le sa vo ir. 

U n lo t ré co lté p e u t co n ve n ir o u n o n à u n 

é leve u r. Il fa u t d o n c sa vo ir q u i p e u t s’in ­

té resse r à u n lo t d on né p o ur b ie n le  

ve n dre . M ê m e le fo in d e m a uva ise  q ua lité  

p e u t tro uve r p ren eu r p ou r ce rta in s b e so in s 

sp éc ifiqu es .

« L e s a nn on ces  c la ssée s d e La Terre

de chez nous so n t u n b on m o ye n p o u r se  

fa ire co n na ître s i o n re ch e rch e u n e c lie n­

tè le p lu s im p ortan te à trave rs  le Q u éb ec  » , 

p o u rsu it P ie rre -Y ve s G e rm a in . M a is , il e s t 

to u jo urs p ré fé ra b le d e trou ver le s c lie n ts  

le s p lu s p rè s p o ur m in im ise r le s co û ts d e  

tra nsp o rt e t fa c ilite r le  co n tac t ré gu lie r. U n e 

id e n tifica tio n e n b ord ure  d e la ro u te , d e s 

co n ta c ts a vec d ’a u tre s p rod u c te u rs o u d e s 

co m m erçan ts , le b o uch e à o re ille  p e uve n t 

é ga le m en t fa ire co n na ître  a u x e nv iro ns ce  

q u e vo us a ve z à o ffr ir.

MARCHÉ LIBRE

L e m a rch é e s t so u ve nt im pré v is ib le  

e t il va rie e n fo nc tio n d e la sa ison o u d ’u n e 

d em a nd e so ud a in e. L e p rix  e s t p lus fa ib le  

à la ré co lte , m a is il e s t so uve n t p lu s  

in té re ssa n t d ’e n ve nd re u n e p a rtie à ce  

m o m en t p o u r é v ite r le s fra is  d e m a n u te n­

tio n e t d ’e n tre p osa g e s i o n n’e s t p a s 

é q u ip é p ou r m é can iser ce s o p éra tio n s .►
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T ra c te u r L a n d in l 1 4 5 0 0 . 1 9 9 4 . 

4 R M . ca b in e. P .S .D . 

S t-H yac in the

F a u ch e u se à d isq ue  G e h l 2 3 6 0 à  

ro u le a u x co n d itio n n e u rs . T rè s 

p ro p re , (p h o to à titre d 'in lo  

se u le m e n t) P .S .D . Ib e rv ille

T ra c te ur N e w H o lla nd T V 1 45 . 

2 0 0 2 . 4 R M . ca b in e , ch a rg e u r 

7 6 1 4 N e w  H o lla n d. T rè s p ro p re , 

(p h o to à litre d 'in lo se u le m e n t) 

P .S .D . S t-H ya c in th e

Batteuse New Holland CR940, 2004, 4 RM 

\ 750 h, batteurs. P.S.D. St-Hyacinthe
T ra c te u r M a sse y F e rg u so n 3 0 9 0 . 

1 9 9 1 . 4 ro u e s , ca b in e . P .S .D . 

S t-H ya c in th e

F o u rra g è re N e w H o lla n d 9 0 0 . 

p ick -u p à lo in 9 9 0 W . n e z à m a is  

N H 0 2 4. 2 ra n g s , b o nn e co n d i­

tio n . P .S .D . S t-H ya c in th e

F o u rrag è re H e ss ton 2 0 0 0 /1 50 . 

p ick -u p à lo in , n e z à m a ïs 2 

ra n g s . P .S .D . Ib e rv ille

T ra c te u r M F 5 4 5 5 . 2 0 0 3 .1 2 54 h . P re sse à b a lle s ro n de s K ro n e 1 3 0 . 

4 R M . ca b in e, ch a rg e ur A li) Q 9 4 0 . 1 9 9 7 . cy lin d re su r p ick -u p . P .S .D . 

Jrès p rop re . P .S .D . S t-H ya c in th e S i-H ya c in th e .

P re sse à lo in N H 5 7 0 a ve c la n ce - 

b a lle s N H 72 . b o nn e co n d itio n . 

P .S .D >  Ib e rv ille . r

K it d e m o n ta g e e l va lve jo ys tick  

A lb p o u r tra c te u r N H 7 7 40 . 

ly i.D . S y iyac in y ie

P re sse à b a lle s ro n d e s N e w  

H o lla nd 6 4 4 . 1 9 9 7 . lile l e t 

co rd e s . T rè s p ro p jp . P .S .D . 
S f-H ya c in th e . , v
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Le commerce du surplus de foin est une façon de rentabiliser l’équipement de fenaison.
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Chaque producteur avait amené un échantillonPierre-Yves Germain retire du foin d’une balle

L’ensilage de foin enrobé est un marché en 

développement pour le commerce de proximité.

Comme on est en Amérique du Nord, 

le foin se négocie à la livre. On vend donc 

des tonnes courtes de 2000 livres et non 

de 1000 kilogrammes. Si les balles d’un 

lot sont relativement homogènes, il suffit 

d'en peser dix pour savoir combien il y a 

de balles à la tonne. Il n’y a pas de con­

trat entre producteur et acheteur. Si un 

lot est refusé, il n’y a rien à faire si ce 

n’est d’en connaître la raison, de baisser 

le prix pour ne pas avoir à le ramener.

Pour les éleveurs qui suivaient le 

cours, cette présentation a surpris. 

Idéalement, les producteurs de foin de la 

région devraient se parler et échanger sur 

les volumes disponibles et les prix de 

vente, estiment-ils. Le problème est qu’il 

n’y a aucune structure qui recueille cette 

information et qui permette aux produc­

teurs de se rencontrer. Dans ce contexte, 

il est difficile pour un producteur d’avoir 

une idée précise de la situation des 

marchés.

Apprendre à vendre du foin est donc 

une démarche à longue haleine. Il faut 

savoir si on a le goût et les aptitudes de 

développer ce marché. Certains le font avec 

succès dans le cadre de la régie de leurs 
autres productions agricoles. O

de son foin pour alimenter une discussion sur 

ses qualités.

avec un crochet et peut en discuter plusieurs 

minutes. Il sait qui peut être intéressé, s’il s’agit 

de la première, de la deuxième ou troisième 

coupe, ou selon la composition en espèce ou son 

taux d’humidité, etc.

Le foin est un produit volumineux. 

Il pose donc un défi particulier pour l’en­

treposage, la manutention et le transport. 

Pour le commerce, le foin doit être sec, 

les balles denses et d’une dimension qui 

permette d’utiliser toute la surface 

disponible. Il est donc recommandé de le 

sécher artificiellement ou de le placer dans 

un endroit bien aéré. Il ne doit pas toucher 

directement le sol. Un transporteur ne 

trouvera pas intéressant de déplacer une 

remorque chargée de moins de 18 à 20 

tonnes de foin. Les balles molles qui se 

déforment et se défont n’intéressent pas 

les transporteurs.

MARCHÉ AMÉRICAIN

Pour ceux qui rêvent du marché

américain, il faut y aller avec prudence. Il 

faut savoir que les commerçants aiment 

faire charger leur remorque le dimanche 

pour pouvoir partir vers leur destination 

très tôt le lundi matin. Ils peuvent aussi 

avoir besoin d’un chargement à tout autre 

moment de la semaine.

Il est toujours mieux de se faire 

payer, en argent comptant, avant de livrer 

surtout si on connaît peu ou pas l’acheteur 

ou si celui-ci réside loin. Cela évite de 

mauvaises surprises. Si on connaît et on 

fait confiance au commerçant, c’est autre 

chose, mais il y a toujours des risques dans 

une transaction internationale. La confiance 

s’établit avec le temps tout comme les 

bonnes relations d’affaires où les deux 

partenaires sont gagnants.
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tracteur

Le confort :
un critère important de vente

COMME UN ASPECT IMPORTANT PAR 

LES AGRICULTEURS. DEVANT CETTE

CONSTATATION, LES EFFORTS DES

Le c o n f o r t  es t  c o n s id ér é

CE QUI SIGNIFIE MIEUX ADAPTER LA 

MACHINE À L’HOMME POUR 

RÉDUIRE LA FATIGUE RELIÉE À LEUR 

OPÉRATION. CE CONCEPT A PRIS DE

l ’impo r t a nc e du f a it  de l ’ut il i­

sa t io n pl us int ensive q ue f o nt

LES AGRICULTEURS DE LEURS

TRACTEURS.

Ils peuvent y travailler pendant de 

longues heures en période intensive pen­

dant l’été et même l’hiver pour faire du 

déneigement. Ces travaux demandent une 

attention continuelle. La fatigue et le stress 

viennent d’autant plus rapidement que cer­

taines situations d’inconfort se présentent 

et durent pendant l’utilisation.

L’inconfort a plusieurs sources : le 

bruit qui dépasse un certain seuil, les tem­

pératures qui sortent de la zone de con­

fort, le manque de visibilité autour de la 

zone de travail, les vibrations et les chocs 

absorbés ou encore les postures corporelles 

non naturelles gardées trop longtemps. Les 

efforts des manufacturiers pour réduire ces

Mark Hackett représentant, pour le Canada, des ventes et de la commercialisation de la marque 

Case IH.

inconvénients sont réels. Tous travaillent 

dans ce sens dans leur volonté d’améliorer 

l’attrait de leurs tracteurs.

Il n’y a qu’à faire la comparaison 

entre un tracteur mécanique, souvent sans 

cabine, d’une vingtaine d'années et un 

modèle récent pour constater la différence. 

L’électronique et l’hydraulique ont permis 

de diminuer significativement les efforts 

physiques et mentaux. Des actions aussi 

simples que monter et descendre d’un 

tracteur sont de beaucoup facilitées par la 

conception de l’escalier, des rampes et des 

portes.

Ceci étant dit, tracteurs âgés et 

récents, tous deux ont encore leur place 

sur le marché, le premier pour une utilisa­

tion occasionnelle et le second pour une

utilisation de plus longue durée, plus inten­

sive et des tâches plus spécialisées.

UN EXEMPLE
Mark W. Hackett, représentant des 

ventes et de la commercialisation pour la 

marque Case IH, labourait un champ à 

Sainte-Rosalie, près de Saint-Hyacinthe, 

quand nous l'avons rencontré, en novembre 

dernier. Il utilisait le nouveau modèle Puma 

à la fine pointe de la technologie de Case 

IH. Il s’agit d’une série se divisant en 

quatre modèles dont la puissance va de 

135 à 180 chevaux. Il offre également un 

surcroît de puissance de 35 chevaux. Comme 

représentant, il voulait utiliser ce nouveau 

modèle pour mieux le présenter aux con­

cessionnaires et lors d’autres occasions.

L’UTILI'TERRE JANVIER 2008

CONSTRUCTEURS MAJEURS DE

TRACTEURS PORTENT, ENTRE 

AUTRES, SUR LE CONFORT. LES

EXPERTS PARLENT D’ERGONOMIE,



tracteur

« L’écran numérique, fixé au montant 

avant droit de la cabine, facilite la consul­

tation en un simple coup d’œil, sans avoir 

à baisser la tête comme c’est le cas quand 

les données sont placées sur un tableau 

de bord, expliquer M. Hackett. Il affiche les 

données importantes sur le fonctionnement 

et les performances du tracteur. Il est éclairé 

et, d’une simple pression du doigt, on peut 

passer d'une donnée de performance à 

l'autre selon le besoin. »

« Les commandes principales se 

retrouvent sur l’accoudoir droit. Une manette 

électro-hydraulique et d’autres commandes, 

les rapports, les gaz et l’attelage, souvent 

utilisées y sont intégrées. La pression d’un 

doigt suffit à les actionner. Les commandes 

moins utilisées sont placées sur la colonne, 

sur les côtés et les montants de la cabine. 

Un bouton peut gérer jusqu’à 28 manœu­

vres répétitives comme de tourner au bout 

du champ. Il suffit encore d’appuyer sur un

L'écran numérique sur le montant de la cabine 

remplace le tableau de bord et donne les infor­
mations sur la performance.

bouton pour que la séquence s’enclenche, 

détaille le spécialiste. »

« Le volant, le siège et l’accoudoir 

s’ajustent selon les préférences du conduc­

teur. Le siège de même que la cabine sont 

équipés de suspensions qui réduisent les 

chocs et vibrations qui atteignent le con­

ducteur. Le siège peut être chauffant. On 

peut aussi ajouter un siège auxiliaire pour 

un passager. »

« Le vitrage important de 63 pieds 

carrés assure une vision périphérique des 

équipements avant et arrière. On a même 

prévu un panneau vitré (en option) sur le 

toit pour laisser voir la pelle du chargeur, 

une fois celle-ci levée. Les rétroviseurs à 

réglage électrique facilitent le changement 

de l’angle de vision sans avoir à arrêter et 

à se lever. Pour le travail la nuit tombée, 

des phares à l’avant, à l’arrière et sur le 

toit peuvent être allumés au choix de 

l’utilisateur. » ►
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Nous serons présents 
au Salon provincial 

de la machinerie 
agricole de Québec 
et au Ottawa Valley 

Farm Show.
C'est un 

rendez-vous !!

LG CIVI F, un châssis

multi-utilitaire sur lequel se fixent 

plusieurs outils, dont dents 

de sous-soleuse avec disques 

ou coutres, sardeur avec pics 

de sous-soleuse pour aller entre 

les rangs, et plus !

FABRICANT DE MACHINERIE AGRICOLE
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Téléphone : 450-791-4007 / 450-794-2070 
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La Sole, pour faire vos gros travaux de nivellement, 

réaménager les bords de fossés et préparer vos semis.

Le Râtopelle,
pour rassembler les roches 

jonchant vos champs, 

nettoyer le fond des fossés, 

déneiger et égaliser.
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L’accoudoir droit regroupe les commandes les 

plus courantes actionnées par une simple pres­

sion.

POSTE DE TRAVAIL ADAPTÉ

Les tracteurs modernes avec cabines 

climatisées, insonorisées et siège de luxe 

procurent un confort et une commodité 

que l’on ne retrouvait pas il y a quelques 

années. La suspension de la cabine réduit 

le choc causé par les aspérités du terrain. 

La suspension sur l'essieu avant assure 

l’absorption des chocs, donc une stabilité 

d’autant plus importante que les tracteurs 

peuvent maintenant atteindre, en mode 

de transport, 50 et même 60 kilomètres 

à l’heure.

Sur la route, à cette vitesse, il faut 

une pleine maîtrise du véhicule, ce qui 

n’est pas le cas avec un tracteur qui ne 

dispose pas d’une suspension avant 

lorsqu’il rencontre un obstacle. De plus, 

le poids doit être suffisant pour maintenir 

les roues avant solidement au sol d’au­

tant plus qu’elles exercent souvent une 

traction en situation de travail.

La cabine procure une zone de con­

fort qui diminue le bruit ambiant, maintient 

une température choisie, l’air y est filtré 

pour enlever la poussière et autres conta­

minants. Elle est insonorisée pour réduire 

les bruits incommodants à l’intérieur. Le

L'UTIL «TERRE JANVIER iooS
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Une simple pression sur le panneau de com­

mande allume les phares dont l'utilisateur a 
besoin pour opérer efficacement la nuit.

siège et la cabine sont munis de suspen­

sions qui absorbent les chocs. La visibilité 

panoramique est assurée par un vitrage plus 

important et donnant un accès visuel à 

l’ensemble des équipements qu’ils soient 

à l'avant, de côté ou à l’arrière.

La transmission automatique et l’ap­

pareillage électronique assurent un contrôle 

plus fin de la vitesse, des manoeuvres et 

des travaux. Les contrôles sont situés à 

portée des mains et les commandes élec­

troniques demandent peu de force physique 

pour une plus grande précision. L’accoudoir 

est muni d’un levier unique et de boutons 

qui contrôlent de plus en plus de fonctions 

courantes. Un écran fournit les données 

essentielles pour informer des perfor­

mances. Les icônes de fonctions se ressem­

blent aussi de plus en plus.

Même si les tracteurs de diverses 

marques se distinguent, ils comportent 

tous des éléments semblables qui en 

améliorent l'ergonomie puisque les uti­

lisateurs le demandent. Les cabines des 

moissonneuses-batteuses ne font pas 

exception dans cette recherche du con­

fort puisqu'elles ressemblent à celles des 

tracteurs.

Le volant, le siège et l’accoudoir s’ajustent par 

la simple pression de leviers ou boutons à la con­

venance de l'opérateur.

Toutes ces innovations dans la 

cabine rendent l’opération du tracteur 

beaucoup plus conviviale.

En fait, plusieurs des innovations 

apportées à d'autres éléments du tracteur 

contribuent également à améliorer le con­

fort comme l’efficacité. On n’a qu'à penser 

aux moteurs qui bénéficient de contrôles 

électroniques et aux transmissions automa­

tiques qui ajustent le rapport et le régime 

à la charge sans que le conducteur n’ait 

à intervenir. Notons également que le 

capot se soulève d’une simple pression 

pour faciliter l’entretien, le radiateur pivote 

pour en faciliter le nettoyage, les autres 

points d’entretien sont faciles d’accès à 

partir du sol.

Les fabricants de tracteurs investis­

sent beaucoup pour améliorer le confort 

de leurs tracteurs. Ils sont en forte com­

pétition les uns avec les autres pour offrir 

aux utilisateurs des avancées tech­

nologiques significatives. Cette compéti­

tion porte ses fruits par la plus grande 

simplicité d’opération et un confort qui 

rend la conduite plus facile, malgré la 

plus grande complexité de l'appareillage 

électronique et hydraulique. W
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Meilleurs achats en équipement usagé

T r a c t e u r  N e w  H o l la n d  7 6 3 5 ,  2 0 0 0 ,  

3 8 0 0  h  4 x 4 , c a b in e ,  t r a n s m is s io n  

c r e e p e r ,  c h a r g e u r  a v e c  n i v e l l e m e n t

T r a c t e u r  C a s e  I H  1 8 9 6 ,  4 1 7 7  h , 1 0 0  

H P , 2  r o u e s ,  c a b in e ,  2  s o r t i e s  d 'h u i l e

T r a c t e u r  I n te r  8 4 4  7 5  H P ,  c a b in e ,  4 x 4

T r a c t e u r  M a s s e y  F e r g u s o n  1 6 5 ,  1 9 7 3 ,  

2 R M  5 5  H P , c a b in e ,  c h a r g e u r , 1 s o r t ie  

d 'h u i l e  P S D

T r a c t e u r  J o h n  D e e r e  6 4 2 0 ,  2 0 0 3 ,  

1 2 9 0  h , 9 0  H P  4 X 4  r o p s ,  e s s ie u x  

r a c k o n p in io n ,  c h a r g e u r  J D  6 4 0

T r a c te u r  J o h n  D e e r e  3 1 4 0 , 1 9 8 0 ,  9 0  

H P 4 x 4  c a b in e ,  3  s o r t i e s  d 'h u i l e ,  r o u e s  

e n  f o n t e

T r a c t e u r  I n te r  5 8 5 , 1 9 7 9 , 6 0  H P  2  

r o u e s ,  c h a r g e u r ,  1  s o r ‘ i e  d 'h u i le

T r a c t e u r  R e n a u lt  6 5 1  4 , 6 0  H P  4 x 4  

c a b in e ,  c h a r g e u r

T r a c t e u r  M a s s e y  F e r g u s o n  3 0 9 0 ,  

6 0 0 0  h , 1 0 0  H P , 4 x 4 ,  3  s o r t i e s  d 'h u i l e

y  -

T r a c te u r W h it e  6 5 1 0 ,  2 0 0 1

3 6 9 0  h  4 X 4 .  c a b in e ,  c h a r g e u r  H a r d y

T r a c t e u r  C a s e  I H  8 8 5 ,  1 9 8 9 ,  5 3 0 0  h  

8 0  H P  2  r o u e s  c a b in e .  T  A  n e u v e

r a e f e u r  N e w  H o l l a n d  T  B  1  1 0  2 0 0 5  

3 9  l i 9 0  H P  r o p s  4 X 4  d u a l p o w e r 2  

D f t ie s  d  h u i l e  g a r a n t i e  p r o lo n g é e

T r a c t e u r  I n te r  5 7 4 ,  1 9 7 2 ,  2  r o u e s , 1  

s o r t i e  d 'h u i l e ,  5 5  H P

T r a c t e u r M a s s e y  F e r g u s o n  2 5 5  

7 5 0 0  h , 6 0  H P , 2  r o u e s , 2  s o r t ie s  

I p n e u s  1 5  5 - 3 8

T r a c t e u r  K u b o t a  8 9 5 0  D T , 1 9 8 6  

6 2 0 0  h 4 R M  1 0 0  H P , c a b in e  

c h a r g e u r P S D

T r a n s p o r t e u r  d e  b a l l e s  r o n d e s  T e c h n o  

B a le  5  b a l l e s

B o i t e  a  e n s i l a g e  D io n  2 0 0 1 . 1 6  p ie d s  

a v e c  t o i t  e t  w a g o n  N o r m a n d ,  6  r o u e s ,  

c o m m e  n e u v e

T r a c te u r  M c C o r m ic k  X T X - 1 8 5 , 2 0 0 6 ,  7 8 0  h ,  

s u s p e n s io n ,  c a b in e ,  p n e u s  6 5 0 - 6 5  R H 2 , 3  

s o r t i e s  d 'h u i l e ,  g a r a n t i e  p r o lo n g é e

T r a c t e u r  F o r d  7 7 4 0 S L E , 1 9 9 4 ,  4 x 4 ,  

c a b in e ,  2  s o r t i e s  d 'h u i l e ,  p o s s ib i l i t é  d e  

c h a r g e u r .

T r a c te u r  C a s e  I H  8 9 5 ,  1 9 9 1 , 8 0  H P ,  2  

r o u e s ,  c a b in e , T / A  n e u v e



bâtiment
T E X T E  E T  P H O T O S : M A R T I N E  G I G U È R E
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4 la ferme expérimentale de veau de lait 

chez Délimax à La Présenfatlon, on a 

- ' aménagé des parcs. En plus du 

logement collectif, les veaux ont droit à 

une bonne luminosité (artlfldella et 

naturelle) et une meilleure qualité de 

l’air (système de ventilation).

Veaux

Les élevages de veaux de lait attachés feront place à des élevages en logement collectif. Il en 

coûte en moyenne 180 S par veau pour aménager un bâtiment attaché versus 600 5  pour l’amé­

nagement en parc.

V E A U  D E  L A I T

E n  F r a n c e , la  lo i e x ig e  d e p u i s  2 0 0 3  

q u e  l e s  v e a u x  d e  la i t  s o i e n t lo g é s  e n  p a r c  

o u  e n  lo g e m e n t c o l l e c t i f . «  A u  Q u é b e c ,  

n o u s  a v o n s  c o m m e n c é  à  in t r o d u i r e  l 'é l e ­

v a g e  d e  v e a u x  d e  la i t e n  p a r c  e n  1 9 9 9  » ,  

i n d iq u e  S e r g e  R o y , d i r e c t e u r  d e  p r o d u c t io n  

c h e z  D é l im a x . S i l e s  v e a u x  d e  l a i t  s e  r e t r o u -
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bâtiment
.

■

L e s  veaux ont accès à de l’eau à volonté entre 

les heures de repas.

Faire du neuf avec 

du vieux

C h a n g e m e n t d 'o r i e n t a t io n  d e  

p r o d u c t io n ,  l ’a m é n a g e m e n t d ’ u n  b â t i ­

m e n t  e x i s t a n t  p o u r  l 'é l e v a g e  d e  v e a u x  

d e  l a i t  o u  d e  g r a in  e s t  t o u t  à  f a i t  p o s ­

s ib l e . S e lo n  le  b â t im e n t , le s  t r a v a u x  

s e r o n t p lu s  o u  m o in s  im p o r t a n t s .  

L ’ a m é n a g e m e n t d e  p a r c  p o u r  le  v e a u  

d e  l a i t  e s t  p lu s  c o û te u x  p r é c i s e  S e r g e  

R o y  : «  I l e n  c o û t e  e n  m o y e n n e  1 8 0  S  

p a r  v e a u  a t t a c h é  v e r s u s  6 0 0  S  p a r  v e a u  

e n  p a r c . »

O n  v o i t  d e  p lu s  e n  p lu s  d e  p r o ­

d u c te u r s  d e  v e a u x  d e  g r a in  a jo u te r  à  

l e u r é le v a g e  c e lu i d e s  v e a u x  s e v r é s ,  

c a r  l e  p r ix  d e s  v e a u x  s e v r é s  e s t  à  la  

h a u s s e .  A in s i ,  d e  p lu s  e n  p lu s  d e  p r o ­

d u c te u r s  c h o i s i s s e n t  d e  c o n s t r u i r e  d e s  

p o u p o n n i è r e s  e t  c e r t a in s  o p te n t  p o u r  

d e s  s e r r e s  a u t a n t p o u r le s  p o u p o n ­

n iè r e s  q u e  l 'e n g r a i s s e m e n t . L e  c o û t  d e  

c o n s t r u c t i o n  e t d ’e n t r e t i e n  d u  b â t i ­

m e n t  e s t  a v a n ta g e u x  -  e n v i r o n  le  t i e r s  

d ’ u n  b â t im e n t c h a u f f é  -  e n  p lu s  d e  

b é n é f i c i e r d 'u n e  lu m in o s i t é  n a t u r e l l e  

e t  d ’ u n e  b o n n e  q u a l i t é  d e  l ’ a i r .

v e n t m a in t e n a n t l i b r e s  e t s o c ia l i s e n t a u  

n o m b r e  d e  q u a t r e  o u  c in q  p a r  p a r c , o n  

r e t r o u v e  e n c o r e  d e  n o m b r e u x  é l e v a g e s  d e  

v e a u x  d e  l a i t  a t t a c h é s . M a i s  c e  n ’e s t  q u ’ u n e  

q u e s t io n  d e  t e m p s  a v a n t  q u e  le s  p r o d u c ­

t e u r s  n e  m o d i f i e n t  l e u r  b â t im e n t ,  c a r  l a  lo i  

d u  m a r c h é  l e s  o b l ig e r a  à  e m b o î t e r  l e  p a s .  

C h e z  É c o la i t  e t  D é l im a x , l e s  d e u x  e n t r e p r i s e s

im p l iq u é e s  d a n s  l a  p r o d u c t io n  d e  v e a u x  d e  

l a i t  a u  Q u é b e c , o n  a n t i c ip e  l’a v e n i r  e t o n  

i n f o r m e  l e s  p r o d u c te u r s  d e s  n o u v e l l e s  t e n ­

d a n c e s .  U n  g r a n d  p o u r c e n ta g e  d u  v e a u  d e  

l a i t  e s t  e x p o r t é  n o ta m m e n t  v e r s  l e s  É t a t s -  

U n i s  e t  d ’ i c i  q u e lq u e s  a n n é e s ,  l e s  A m é r i c a in s  

v o n t  e x i g e r  q u e  l e s  v e a u x  s o ie n t  é l e v é s  e n  

lo g e m e n t  c o l l e c t i f . « D 'i c i n e u f  o u  d ix  a n s ,^

2 0 0 0 ,  r o u t e  2 2 2  

S t - D e n i s - d e - B r o m p to n  

■ ' ( Q u é b e c )  J O B  2 P 0  

T é l .  :  8 1 9 1 4 6 .4 4 8 0

> Oeoyoi
M a n u f a c tu r ie r  d ’é q u ip e m e n t s  é n e r g i

s a lo n  a g r i c o l e
S F a b r i c a t i o n  q u é b é c o i s e

www.sequoiaindustries.ca
d e  Q u é b e c

- 4

4

4

4

4

4

4

P lu s i e u r s  m o d è l e s

F a i t s  d 'a c i e r  i n o x y d a b l e

I s o l é s  à  l ’u r é th a n e

É q u ip é s  d ’u n  c e n d r i e r  a v e c  v ib r e u r  

d e  g r i l l e s  ( e x c lu s i f  à  S e q u o i a )

A l im e n té s  p a r  d e u x  s o u f f l e r i e s  

à  c o m b u s t i o n

P e r m e t t a n t  d e  b r û l e r  d u  b o i s  

n o n  v a lo r i s é

C e r t i f i é s  C a n a d a  e t  É t a t s - U n i s

«Avec Sequoia, j’ai 
| éliminé les flammes 

| vives du gaz propane 

dans le bâtiment. II 

y a bien moins de 

risques d'incendie.»

M e n u i s e r i e  P e t c h e d e tz  

G c r v a i s  P in e a u  

G a s p c s i e

OUTIL *TERRE JANVIER o,~
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bâtiment
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EMBRAYAGES 
FREINS INDUSTRIELS 
USINAGE ET ACCESSOIRES

Téléphone : (514) 354-5222 
Sans frais : 1-888-354-5222 

Il 100, Sécant
Ville d’Anjou (Québec) HI J 1S5

3E3llic3 inc
EMBRAYAGES
(Neuf ou rebâti)
• Agricole
• Camion
• Auto
• Industriel 

(Twindisc, Rockford)

FREINS
INDUSTRIELS
• Riveté
• Collé

Construit à l'automne 2006, ce bâtiment abrite 
un élevage de veaux sevrés et fait partie des 
fermes expérimentales de Délimax. À leur 
arrivée, les veaux sont logés dans des enclos 
individuels puis une fois sevrés, on enlève 
les cloisons, les veaux se retrouvent quatre 
par parc. Les enclos sont faits de panneaux 
de plastique recyclés. On alloue près de 
1,4 m‘ par veau. « Notre bâtiment répond aux 
normes de bien-être américaines », souligne 
Serge Roy.

il faudra que les producteurs québécois 

respectent les normes américaines, si on 

veut continuer d'avoir accès à ce marché», 

souligne Yves Barbet, responsable Service 
technique chez Écolait.

Et s'il y a un coût pour rénover ou 

aménager les élevages en parc, il y a aussi 

de nombreux bénéfices. « On note des 

gains de poids de 10 à 15 livres par veau 

- pour un nombre de jours d’élevage équi­

valents », souligne Serge Roy. Parmi les 

avantages, on note aussi une réduction 

de l’incidence de maladies. D'autre part, 

la manutention des veaux augmente, car 

il faut déplacer les veaux pour maintenir 

l’uniformité de leur taille dans les parcs.

En ce qui concerne le logement collectif, 

Yves Barbet, mentionne que le nombre de 

veaux pourrait varier de trois à quinze >>
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EQUIPEMENTS

www.siloJmlambert.com
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B n H A U L O T T E
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Nos mélangeurs RTM fait pour durer

Leader 1 vis ( 9,11,13,15 et 17m1) 

et

Leader double (18. 22 et 26m1)

4  m a c h in e s  e n  u n e .

r. ! L-I TJIk ■
mw" ■ rn r .m i i ■ —

M a g n u m  1 v is  9 , 1 1 . 1 3  m  

1 x  1 1 m  e n  s to c k .

M a g n u m  d o u b le . 1 2 . 1 4 . 1 6 . 1 8 .  

2 0 . 2 2 . 2 6  e t  3 0 m \ 1 x  2 0 m  e n  
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Nos usagés

M é la n g e u r s  5 2 4 -1 5 B . r e c o n d i t io n - M o d è le  7 0 0 . p r ê t a  t r a v a i l le r M é la n g e u r  S e k o  2 0  m  , v is  

n e s  n e u v e s . S u p e r b e  c o n d i t io n .

M é la n g e u r  J a y - L o r  3 4 2 5 ,  

c o n v o y e u r ,  c o u te a u x . P T O  n e u f .

Nos services

VENTE, ENTRETIEN 

ET SERVICE POUR 

TOUTE MARQUE ET TYPE DE SILO

4250, rue Vachon, Drummondville Qc (sortie 179 autoroute 20)

Tel. : 819 474-6989
Site Web : www.silojmlambert.com • courriel : info@silojmiambert.com
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par parc. La norme européenne vise un 

espacement de 1,8 m par veau. Ce n’est 

qu’à partir de 40 à 50 jours que le veau 

socialise en parc, au début, l’endos est 

divisé avec des cloisons amovibles et le 

veau est attaché ou non.

En plus de l’espacement, de nou­

velles normes s’appliqueront pour la qualité 

de l’air et de l’eau. « On vise entre 28 à 

30 m d’air par veau », précise Yves Barbet. 

La qualité de l’eau est aussi un facteur 

important. « Trop souvent la qualité de l’eau 

est mauvaise », mentionne monsieur Barbet. 

Il faut alors procéder à des analyses d’eau 

puis à installation de système de traite­

ment d’eau, car les veaux en parc auront 

accès à de l’eau entre les heures de repas. 

« La consommation d’eau améliore notam­

ment la digestion », précise Serge Couture. 

Faut-il intégrer des aliments fibreux à 

l’alimentation des veaux de lait? Des essais 

sont en cours et les opinions sont 

partagées. D’un côté, on croit que l’ajout 

en petites quantités d’aliments fibreux 

aurait des impacts positifs sur la santé 

générale du veau, sur la digestion et sur 

le gain de poids. De l’autre côté, on juge 

que cette pratique européenne aurait 

comme effet de transformer le veau de lait 

en semi-ruminant, donc de modifier la 

qualité de la viande. L’ajout d’aliment fibreux 

permettrait d’éviter la formation de boules 

de poil dans l’estomac des veaux.

VEAU DE GRAIN : POUPONNIÈRE

Dans les élevages de veaux sevrés

ou pouponnières, on tend aussi vers le loge­

ment collectif. Pour les 40 premiers jours 

en pouponnière, le veau sera logé en stalle 

individuelle, en enclos individuel ou de 

groupe. Les enclos de groupe qui vont 

accueillir les veaux pourront être divisés 

par des cloisons amovibles. « Il faut s’as­

surer que le veau consomme suffisamment 

de lait et on veut empêcher les veaux de 

se téter entre eux. Une fois sevrés, les veaux 

seront mis en parc », précise Serge Roy. 

Pour la finition, deux types de bâtiments 

sont possibles : chauffé ou froid. Chez 

Délimax, on opte pour les bâtiments 

chauffés.

« Lorsque des petits veaux de 225 

livres entrent dans un bâtiment non chauffé, 

ils ne dégagent pas assez de chaleur pour 

permettre une bonne circulation d’air - 

pour faire sortir l’humidité - et on a sou­

vent recourt à plus de médicaments », pré­

cise Serge Roy. En étable froide, on aug­

mente de trois à quatre semaines la durée 

de l’élevage. « Pour des producteurs à leur 

compte, cela peut demeurer rentable, mais 

pour des élevages à forfait cela ne l’est 

pas », indique monsieur Roy.

Anne-Marie de Passillé, chercheuse 

en bien-être animal au Centre de recherches 

agroalimentaires du Pacifique (Agriculture 

et agroalimentaire Canada) en Colombie- 

Britannique, conseille d’évaluer le coût du 

chauffage versus le coût relié au nombre 

de jours d’élevage supplémentaires: «Sur 

une longue période, les coûts peuvent être 

équivalents.» W

Ferme expérimentale d’élevage de veau de grain (finition) de Délimax. Un bâtiment chauffé où les 

paramètres de ventilation, de luminosité (avec un éclairage naturel et artificiel) sont bien contrôlés. 

Sur plancher latté, on recommande 1,8 m' par veau versus 2,3 à 2,7 m'sur litière.

bâtiment

« On voit de plus en plus de robots d’alimen­

tation dans les élevages de veaux de grain », 

indique Serge Roy, directeur de production chez 

Délimax.

Le bien-être sous la 

loupe

« Depuis les 20 dernières années, 

l’industrie du veau a fait de nombreux 

efforts pour améliorer le bien-être des ani­

maux », souligne Anne-Marie de Passillé, 

Selon elle, le bâtiment idéal pour Anne- 

Marie de Passillé est une étable froide 

avec une ventilation naturelle ou les ani­

maux sont gardés au sec (idéalement sur 

de la litière) et à l’abri des courants d’air. 

Un chauffage d’appoint sera peut-être 

nécessaire pour les premières semaines 

d’élevage. Anne-Marie de Passillé préfère 

les enclos avec quatre ou cinq veaux 

parce qu’il est plus facile d’observer et 

de dépister les veaux malades. En plus 

de socialiser, le logement collectif permet 

aux veaux de faire de l’exercice. Litière 

ou plancher latté? « Litière, les planchers 

lattés sont glissants et durs. Le taux d’hu­

midité dans les bâtiments avec plancher 

latté est souvent plus élevé et pour main­

tenir une bonne qualité de l’air, il faut 

racler souvent », indique-t-elle.

TÉTER, UNE QUESTION DE SURVIE

« C’est le goût sucré du lait qui 

stimule la tétée chez le veau et téter fait 

partie de l’évolution de l’animal. L’idéal 

pour le bien-être est de laisser la chance 

au veau de téter après avoir bu », men­

tionne Anne-Marie de Passillé. Et selon 

elle, les veaux pourraient satisfaire leur 

besoin de téter en aménageant des parcs 

avec des distributeurs automatiques.
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Le d manufacturier au Québec spécialisé dans 

la conception et la fabrication de

M é fie z  v o u s  d e s  im ita tio n s ... A c h ete z u n e  v ra ie  G R A T T E X

Pour les territoires non-protégés

A c h e te z  d ire c te m e n t 

d u  fa b ric a n t!

B IE N T Ô T
Attelage hydraulique permettant 

l'utilisation de nos grattes 

Réversibles et Extensibles/Réversibles
sur le 3 points.

•« s i» **"

MD

a n n é e s d e  ré u s s ite  
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Garantie d'un an 

Choix de couleurs 

Peinture cuite durable 

Construite avec la précision du laser 

S'adapte à tous les types de chargeurs 

Très robuste tout en étant relativement légère 

Nouveaux systèmes de déclenchement breveté 

Couteaux et patins réversibles disponibles en plusieurs matériaux
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bâtiment
MARTINE GIGUERE
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Grober possède deux complexes 

d’élevage, un de 1400 veaux à Cambridge 

(Ontario) et un autre de 960 veaux aux 

États-Unis dans l’État de New York. On 

retrouve dans ces deux entreprises des 

enclos de 60 veaux alimentés par des dis­

tributeurs automatiques. « Chaque distri­

buteur dessert deux groupes, il y a deux 

tétines pour chaque groupe », précise 

André Roy.

Les distributeurs automatiques - 

une technologie allemande - permettent 

notamment de contrôler et de suivre la 

consommation journalière des veaux 

(nombre de litres, nombre de repas, etc.). 

Le distributeur prépare le lait au fur et à 

mesure, ainsi un veau qui ne boit pas la 

quantité de lait à laquelle il a droit, peut 

revenir boire le reste plus tard. Le distri­

buteur limite le volume de lait par repas 

pour éviter que certains veaux ne se

j q L'UTllI-TERRE IANVIER 2008

gavent. Les premiers jours d'élevage, le 

producteur aura à accompagner quelques 

veaux au distributeur. « La période de 

démarrage est plus technique, on consacre 

plus de temps à observer les animaux et 

à dépister les maladies », explique André 

Roy. On note aussi plus d'achalandage au 

distributeur au début et à la fin des éle­

vages. À la sortie, le poids des veaux sera 

moins homogène, car il est difficile de 

changer les veaux de groupe. Par contre, 

le producteur peut suivre tous les jours 

la consommation de chaque veau. La 

diminution de la consommation de lait 

devient aussi un outil diagnostic pour le 

producteur.

En Ontario comme aux États-Unis, 

les veaux ont accès à du grain. Au Québec, 

cette question fera certes l’objet d'un 

débat politique, car pour être admissibles 

au programme d’assurance stabilisation,

« Les distributeurs automatiques augmentent 

la flexibilité du travail, le producteur n’a plus à 

servir de repas à heures fixes, on améliore ainsi 

la qualité de vie de l'éleveur », précise André Roy, 

agronome et responsable nutrition et qualité 

chez Grober.



les producteurs québécois n’ont pas le 

droit de servir d’autre aliment que la pré­

paration lactée. « Les veaux peuvent 

manger de 200 à 250 grammes de grains 

par jour », précise André Roy. Les veaux 

ont aussi accès à de l’eau entre les repas. 

« L’eau améliore la digestion des grains», 

précise André Roy. Par contre, l'eau n’est 

accessible qu’à heures fixes. « L’accès 

aux grains, à l’eau et même à l’extérieur 

permet notamment aux veaux qui ont de 

mauvais comportements - par exemple 

des buveurs d’urine - de les modifier et 

de les divertir », mentionne monsieur 

Roy.

RÉPONDRE AUX EXIGENCES  

AMÉRICAINES

« À notre ferme dans l’État de New 

York, différents essais sont en cours », 

souligne André Roy. Pour le démarrage 

des veaux, on vise des groupes de 15 

veaux. Il y a donc un distributeur pour 

quatre groupes pendant quatre semaines. 

« De plus petits groupes, surtout au 

départ, permettent de regrouper les veaux 

selon la taille », précise André Roy. Après 

quatre semaines, les veaux sont trans­

férés dans des enclos de 60 veaux. Cet 

été, un groupe de veaux a eu accès à 

l’extérieur. « On veut permettre aux veaux 

de sortir à l’extérieur pour une période 

de temps donnée », explique monsieur 

Roy. Pour l'instant, on tente de déterminer 

le type de litière ou autre substrat à 

utiliser pour recouvrir le sol. Il faudra aussi 

trouver une façon d’automatiser les allers 

et retours à l’extérieur, car c’est l’éleveur 

qui doit faire sortir et entrer les veaux, 

cela augmente la charge de travail.

DES DÉFIS À VENIR

Envoyer les veaux de lait à l’ex­

térieur, ajouter du grain a l’alimentation, 

permettre la socialisation, ces change­

ments sont introduits pour répondre aux 

normes de bien-être et aux exigences 

des clients, mais derrière tout cela se 

cache de grands défis.

« Il faut maintenir la qualité de 

notre produit et la qualité de vie des 

éleveurs », insiste André Roy. Ces change­

ments occasionnent des coûts. « En 

Europe, les éleveurs ont été forcés de 

modifier leur façon de faire, mais ils ont 

aussi reçu de l'aide financière pour appli­

quer ces nouvelles normes », souligne 

André Roy. Les producteurs québécois 

auront-ils cette chance? V
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Pour de m eilleurs lits de sem ence  
ÉQUIPEM ENTS DE PRÉPARATION DE SOL KUHN

Pour les différentes techniques culturales et horticoles nécessitant 
une préparation optim ale du lit de sem ence dans tous les types de 
sols, Kuhn offre une large gamm e de fraises rotatives EL et herses 
rotatives HRB et HR. Des systèm es d'entraînements solides, une 
construction résistante et robuste ainsi que de nom breuses autres 
caractéristiques font des équipem ents de préparation de sol Kuhn  
le choix num éro un des agronomes à travers le m onde.

Fraises rotatives EL et herses rotatives HR  
39 m odèles de fraises rotatives EL de 1 m à 4 m de large 

12 m odèles de herses rotatives HR de 1,2 m  à 6 m de large

Kuhn North Am erica • Ste-M adeleine, QC • 450-795-3339  
www.kuhnnortham erica.com

Agritibi R. H. inc.
Amos, PQ

Machinerie JNG 
Thériault inc. 
Amqui, PO 

J. M. Chagnon inc.
Coaticook, PQ 

Fernand Campeau 
et Fils inc.

Dalhousie Station, PQ

Les Equipements 
Colpron inc.

Huntingdon et 
Sainte-Martine, PO

Jean Guy et Denis 
Bolduc inc.

La Durantaye, PQ

Garage Oscar Brochu in
La Guadeloupe, PQ

Faucher & Faucher

Laurier Station, PQ

Les Equipements 
Phaneuf et Boucher

Marieville, PQ

J. Rene Lafond inc.
Mirabel, PQ

F. Constantineau 
et Fils

Mt-Laurier, PO

Claude Joyal inc.
Napierville,

Saint-Denis sur Richelieu, 
Saint-Guillaume, et 

Stanbridge, PQ

Centre Agricole 
Nicolet Yamaska inc.

Nicolet, PQ

Les Equipements 
André Bellavance inc.

Pointe-au-Pere/ 
Rimouski, PQ

Les Machineries 
Pont-Rouge inc.
Pont-Rouge, PQ

Machinerie Horticole 
d'Abitibi inc.
Poularies et

Saint-Eugene de Guiges, PQ

Equipement Guillet inc.
Sabrevois, PQ

Garage
André Parisien inc.

Saint-André-Avellin, PQ

Centre Agricole Saguenay 
Lac-Saint-Jean inc. 

Saint-Bruno, PQ 

Service Agro-Mécanique 
Saint-Clément et 
Saint-Pascal, PQ 

Rolland Clément et Fils inc. 
Saint-Maurice, PQ

Machineries Nordtrac Itée
Saint-Roch-de-l'Achigan 

et Louiseville, PQ

Faucher & Faucher inc.
Sainte-Marie de Beauce, PQ

Les Équipements 
Adrien Phaneuf inc.
Upton et Granby, PQ

Garage
Maurice Leblanc inc.

Victoriaville, PQ

Les Équipements 
Proulx enr.
Wotton, PQ

Trudel Equipment

New Liskeard, ON

L’UTIL «TERRE JANVIER 2008
51

http://www.kuhnnorthamerica.com


T E X T E  E T  P H O T O S

G I G U È R E

A) Le plan initial ne comportait pas de contre-toit. B) Aujourd'hui, on retrouve deux toiles pour couper le vent et pour conserver la chaleur au-dessus

des veaux.
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Un système flexible

À  H u n t i n g d o n , C l a u d e , N i c o l e  e t  

l e u r  f i l s  M a t h ie u  S t - O n g e  é l è v e r o n t  1 3 0 0  

v e a u x  d e  g r a in  e n  2 0 0 8 .  U n e  f e r m e  

i n d é p e n d a n t e ,  o ù  l ’ o n  r e t r o u v e  d e s  v e a u x  

e n  p o u p o n n i è r e ,  e n  c r o i s s a n c e  e t  e n  f i n i ­

t i o n .  P o u r  c h a q u e  é t a p e  d e  l ’ é l e v a g e ,  l e s  

p r o d u c t e u r s  o n t  c o n s t r u i t  d e s  b â t i m e n t s  

q u i  o f f r e n t  u n e  g r a n d e  f l e x i b i l i t é  d a n s  l a  

g e s t i o n .

LA POUPONNIÈRE

«  L e  p l a n  d u  b â t i m e n t  v i e n t  d u  

m i n i s t è r e  d e  l ’ A g r i c u l t u r e  d e  l ’ O n t a r io .

5 2  L 'U T I U 'T E R R E  J A N V I E R  2 0 0 8

A u  d é p a r t ,  i l  n ’ y  a v a i t  p a s  d e  c o n t r e  t o i t  

e t  i l é t a i t  c o m p l è t e m e n t  o u v e r t  à  l ' a ­

v a n t » ,  e x p l i q u e  C l a u d e  S t - O n g e .  L e s  p r o ­

d u c t e u r s  o n t  r a p i d e m e n t  m o d i f i é  l e  b â t i ­

m e n t  p o u r  a m é l i o r e r  l e  c o n f o r t  d e s  v e a u x  

( v o i r  p h o t o s ) .  C h a q u e  v e a u  e s t  l o g é  d a n s  

u n  e n c l o s  i n d i v id u e l ( 2 , 2  m / v e a u ) .  L e  

b â t im e n t  e s t  c h a u f f é  a u  p r o p a n e .  «  O n  

m a in t i e n t  u n e  t e m p é r a t u r e  d e  7  à  1 0  C  

» ,  p r é c i s e  N i c o l e  S t - O n g e .  U n e  d e u x i è m e  

t o i l e  ( a u - d e s s u s  d e  l a  t ê t e  d e s  v e a u x )  e s t  

a b a i s s é e  p o u r  c o n s e r v e r  l a  c h a l e u r .  L a  

t o i l e  e x t é r i e u r e  l a i s s e  p é n é t r e r  l a  l u m iè r e

d u  j o u r .  «  L ’ h u m id i t é  e s t  l ’ e n n e m i n u m é r o  

u n  d e s  v e a u x .  P o u r  l e s  g a r d e r  a u  s e c ,  o n  

é p a n d  d e  l a  r i p e  e t  o n  f o r m e  u n  n i d  d e  

p a i l l e  d a n s  c h a q u e  e n c l o s .  O n  a j o u t e  d e  

l a  r i p e  t o u s  l e s  t r o i s  o u  q u a t r e  j o u r s  » ,  

m e n t i o n n e  l a  p r o d u c t r i c e . L e s  p r o d u c ­

t e u r s  a c c o r d e n t  b e a u c o u p  d 'a t t e n t i o n  à  

l e u r s  v e a u x .  «  E n  g é n é r a l ,  n o u s  a c h e t o n s  

d e s  v e a u x  d e  p e t i t s  p o i d s ,  i l s  s o n t  m o i n s  

c h e r s ,  m a i s  e x ig e n t  p l u s  d ’ a t t e n t i o n  a u  

d é m a r r a g e  » ,  s o u t i e n t  l e  p r o d u c t e u r .  S a u f  

à  l ’ h i v e r ,  o ù  l ’ o n  a u g m e n t e  u n  p e u  l e  

p o i d s  d e s  v e a u x  à  l ’ a c h a t .
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Dans les enclos Individuels, on ipand de la ripe tous les trois ou quatre lours et on forme

un nid de paille au fond de l’enclos.

M 7.

bâtiment

TRANSITION ET FINITION

Après avoir quitté la pouponnière, 

les veaux se retrouvent dans un bâtiment 

froid, mais isolé et ventilé. Puisque les 

St-Onge possèdent la chaîne d'élevage 

entière, les veaux vont être changés d’en­

dos selon leur poids. « À leur arrivée dans 

ce bâtiment, une toile recouvre les enclos 

l’hiver afin de conserver la chaleur », 

mentionne Nicole St-Onge. Une fois le 

poids désiré atteint, les veaux sont trans­

férés dans un deuxième bâtiment froid - 

construit Tan dernier - où on a installé 

des abreuvoirs chauffants. Un robot 

d’alimentation sert sept repas par jour. 

Les enclos de finition ont une superficie 

de 69 m (7 m X 9 m). « C’est important 

de ne pas entasser les veaux, car il est 

plus difficile de les observer. Il faut aussi 

que la mangeoire soit accessible à tous, 

on vise 30 cm de mangeoire par veau », 

indique Claude St-Onge. W
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Nous équipons les tracteurs de 40 à 300 HP

Visitez notre site internet

300 boul. Industriel 
St-Germain, (Qué) J0C 1K0 
Sans frais : 1-888-404-4380 
Tél : (819) 395-4380 
Fax: (819) 395-5516 
Courriel : info@shoule.com

ouïe
www.shoule.com
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ARCTIC BLASTER

%-JF'S

WINTER BLASTER
mm

SNDW BLASTER

GARANTIE

PIÈCES ET 

MAIN D’OEUVRE
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Les co ffres à ou tils des trac teu rs 

son t re la tivem en t pe tits . Ils ne peuvent 

pas contenir beaucoup d ’ob je ts . E n ouvrir 

que lques-uns donne une idée du peu de 

choses qu’ils contiennen t. S era it-il devenu 

inu tile? É v idem m ent, il n ’es t là que pour 

conten ir que lques ou tils de dépannage , 

fa ire un a jus tem en t, rem p lace r un bou lon  

de sûre té. P our des in te rventions p lus  

im portan tes , il faut venir avec le p ick-up 

e t les ou tils du garage .

O n rem arque auss i que les ag ricu l­

teurs n’y p lacen t pas leu rs outils  de va leur, 

m a is de v ieux ou tils auxque ls ils ne tien­

nent que peu ou pas. T rop souvent, ils  

les perden t après s 'en ê tre se rv i au cham p. 

D e p lus , les répara tions p lus im portantes

qu i dem andent le rem p lacem ent de p ièces 

se font dans un garage ou par des m écani­

c iens du concessionna ire . Les trac teu rs 

m odernes, avec leurs com posan tes é lec­

tron iques, do iven t ê tre réparés par des 

experts . Les ga ranties p révo ien t un entre ­

tien préventif.

P our fa ire le po int sur ce su je t, 

nous avons rencontré R éa l G oyette , gérant 

de serv ice chez É quipem ents Inotrac à 

S ain t-Jean-sur-R iche lieu. A n térieurem en t 

agricu lteur, il énum ère le tournevis , la c lé  

à m o lette , la p ince -é tau , la p ince , un jeu 

de c lés à extrém ités ouvertes e t fe rm ées, 

le po inçon, le m arteau, le fus il à g ra isse r, 

les goupilles e t les barru res . Le co ffre se 

détache de sorte qu’on peut l’am ener là

où on en a besoin . O n peut auss i y p lace r 

ses gants , des boulons e t écrous e t au tres 

pe tits ob je ts qui peuvent se rv ir occas ion­

nellem ent.

Les g ros travaux d ’en tre tien se font 

au garage , su rtou t pour les trac teu rs , m a is 

auss i pour les au tres équ ipem ents . A vec 

des équ ipem ents garantis , les concess ion­

na ires s 'occupen t de l’entre tien . D e p lus 

en p lus d’agricu lteurs qui on t de gros 

pa rcs d’équipem ent font de l’en tre tien  

p réventif pou r réduire les risques de p ro­

b lèm e pendan t la période in tens ive de tra ­

va il du p rintem ps, de l’é té , de l’au tom ne 

ou de l’h iver.

Les tem ps on t changé . Le co ffre à 

ou tils en est le re fle t. W

1

•^Tçnc5 •" •" ' v ‘Vm
fe  ÉPANDEURS SEL ET SABLE -

'MODÈLESPOUR : CAMION,'REMORQUE, 

ATTACHE 3 POINTS, CHARGEUR AVANT

ç- v- sowm,EmEs
T» fr PLUS DE 60 MODELES

. 200%

dieaU
La C om pagn ie

D ée
340, RUE TACHÉ, SAINT-PASCAL (QC) GOL 3Y0 
Sans frais : 1 888 666-7626 Tél, : 418 492-2712 
Fax 418 492-9363 normand@cienormand.com iAnAiw.cienormand.com
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conseil

LES CONSEILS DU
MoNt-Jou - MiÛS

La mécanique plus que tout!
Le domaine de la mécanique 

intéresse encore aujourd’hui de nombreux 

jeunes. Leur participation aux activités de 

performance nous le démontre bien. Que 

ce soit lors de compétitions de camions, 

d’automobiles de toutes sortes, de motos 

et de motoneiges et lors des tirs de 

tracteurs, les adolescents et les jeunes 

adultes sont présents et captivés.

Avec raison : c’est un secteur de 

l'agriculture qui présente des défis tou­

jours renouvelés et une évolution tech­

nologique qui peut satisfaire les plus 

curieux.

Pour tous ces jeunes qui rêvent de 

défis et de performances, le secteur de la 

mécanique agricole s’avère une avenue 

gagnante.

Le marché de l’emploi est de plus 

en plus à la recherche de passionnés dans 

ce domaine. Les conditions de travail sont 

avantageuses et les possibilités de car­

rière valorisante sont plus que jamais 

réalité. Les entreprises de ce secteur ont 

grand besoin de l’expertise de gens capa­

bles de réaliser les travaux de réparation 

mécanique. Mais leur développement 

nécessite aussi davantage de candidats 

aptes à suivre les changements rapides 

et capables de s’adapter au progrès tech­

nologique. Il faut plus de gens compétents, 

qualifiés pour analyser les fonction­

nements, poser des diagnostiques à partir 

des systèmes de contrôles électroniques 

et d’appliquer les corrections adéquates.

Pour répondre à ces exigences, les 

jeunes doivent pouvoir compter sur une 

formation complète et de qualité.

Le cours de mécanique agricole cor­

respond parfaitement aux attentes de 

plusieurs emplois. Il permet une forma­

tion avancée en moteur diesel, 

hydraulique, électronique et en transmis­

sion de puissances. Des systèmes que l’on 

retrouve dans de nombreux secteurs de 

l’industrie. Dans ce programme de forma­

tion, c’est près de 1320 heures qui sont 

consacrées à l’acquisition de connais­

sances de la mécanique générale et spé­

cialisée.

Pour compléter ce programme d’un 

an et demi, 480 heures d’enseignement 

portent sur les différentes machines agri­

coles. On y apprend les principes de fonc­

tionnement, les ajustements et les tech­

niques de réparation des équipements 

tels que :

- les faucheuses

- les presses à foin

- les fourragères

- les moissonneuses-batteuses

- les appareils de travail de sol

- les outils de protection de cultures

- et autres machines utilisées sur les 

fermes actuellement.

Au total, ce sont 1800 heures de for­

mation réparties en 33 modules qui 

mènent à l’obtention d’un diplôme d’é­

tudes professionnelles (DEP).

Le taux de placement des diplômés 

est excellent au Québec et l’avenir s’an­

nonce très prometteur. Les filles diplômées 

en mécanique agricole ont aussi une 

facilité d’accès aux emplois.

Sur le marché du travail, on retrouve 

des finissants dans plusieurs fonctions. 

Bien sûr comme mécanicien agricole, ils 

sont d’ailleurs très recherchés, mais 

plusieurs ont choisi de travailler dans le 

secteur de la machinerie lourde ou des 

camions. D’autres se sont orientés vers 

le domaine des pièces agricoles, indus­

trielles, automobiles et en équipement 

laitier. Certains sont même gérants de 

département de service ou de pièces.

Une grande diversité de possibilités

de carrière pour répondre aux multiples 

objectifs de passionnés de mécanique!

Actuellement le programme de 

mécanique agricole est en révision par le 
ministère de l'Éducation, des Loisirs et du 

Sport afin de correspondre aux réalités du 

métier. Cette formation est offerte dans 

sept centres de formation professionnelle 

au Québec. Pour connaître le centre le plus 

près de chez vous, consultez le site Détails 

du programme : Mécanique agricole sur 

Inforoute FTP. Vous trouverez toutes les 

informations pertinentes et les modalités 

d’inscription. Faites vite, la période d’ins­

cription pour la session d’automne prend 

fin le 1” mars 2008.

Pour tous ceux qui désirent plus de 

renseignements, nous vous invitons à visi­

ter le Salon de la machinerie agricole de 

Québec qui se tiendra au Centre de con­

grès les 31 janvier, i et 2 février 2008 et 

à venir nous rencontrer au kiosque 852.

Nous vous attendons en grand 

nombre.

L’équipe de mécanique agricole 

CFP Mont-Joli —Mitis 

1414, rue des Érables 

Mont-Joli (Québec) G5H 4A8 

http://www.csphares.qc.ca/cfpmm 

fp@csphares.qc.ca
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Qualité - Prix
Tél.: 418 248-0955

Tracteur Versatile 256.

1
2000. 2003. 6485, 2007.

m

Tracteur Massey Ferguson Tracteur New Holland TM120, Tracteur Massey Ferguson Tracteur Massey Ferguson 5460

6480,2006. 2004. 6255,2000. SA, 2007.

Ua
Tracteur New Holland 8770, Tracteur Massey Ferguson Tracteur Massey Ferguson Tracteur John Deere 6300. 

1998. 5460,2005. 5435,2004.

m

Tracteur Massey Ferguson 399, Tracteur Case 9310. 

1989.

Tracteur Massey Ferguson Tracteur Ford 6640, 1993. 

1547,2004.

m

ca

Tracteur Fendt 712, 2004. Tracteur Fendt 818, 2005. Tracteur Fendt 712, 2004. Tracteur Case 5140, 1992.
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technique
R É N A L D  B O U R G E O I S

LE GPS AU QUOTIDIEN

De volumineuses 

données à intégrer

K H  I M □

> > - J

Le module d'autoguidage comprenant le volant et la boîte de contrôle s'installe sur tous les tracteurs à direction assistée.

L e s  d é b u t s  d e  l ’ u t i l i s a t i o n  d u  s y s t è m e  

d e  p o s i t i o n n e m e n t  p a r  s a t e l l i t e  ( G P S )  o n t  

p e r m is  l ’ é t a b l is s e m e n t ,  l o r s  d u  p a s s a g e  d e  

la  m o is s o n n e u s e - b a t t e u s e , d e  c a r t e s  d e  

r e n d e m e n t  d e s  c h a m p s  r é c o l t é s .  C e s  c a r t e s ,  

é t a b l i e s  à  l ’ a i d e  d e  c a p t e u r s ,  i n d iq u e n t ,  p a r  

d e s  c o u le u r s , le s  d i f f é r e n c e s  c o n s t a t é e s  

e n t r e  le s  d iv e r s e s  p a r t i e s  d ’ u n e  s u r f a c e  

c u l t iv é e .  T o u t e f o i s ,  l ’ u t i l i s a t i o n  d e  c e s  d o n ­

n é e s  d e m a n d e  u n e  a n a ly s e  in f o r m a t i q u e  

q u i s ’ e s t r é v é lé e  c o m p le x e  à  c a u s e  d u  

g r a n d  n o m b r e  d e  f a c t e u r s  d o n t  i l  f a u t  t e n i r  

c o m p t e .

L a  d é m a r c h e  s u i v a n t e  c o n s i s t a i t  à  

p la n i f ie r  d e s  i n t e r v e n t i o n s  d e  d ia g n o s t i c  e t  

d e  c o r r e c t i o n  a u x  e n d r o i t s  o ù  le s  r e n d e ­

m e n t s  la is s e n t  à  d é s i r e r  p o u r  o b t e n i r  u n e  

p lu s  g r a n d e  h o m o g é n é i t é  d e  c e s  d e r n ie r s ,

d o n c  d e  m e i l l e u r s  r e n d e m e n t s .  L e  d ia g n o s t ic  

t o u c h e  p r in c ip a le m e n t le s  d é f i c i e n c e s  d u  

d r a in a g e  s o u t e r r a in  e t  d e  s u r f a c e ,  e t le s  

a n a l y s e s  d e  s o t  p o u r  m e s u r e r  l ’ a d é q u a t i o n  

d u  p H  e t  d é t e c t e r  l e s  c a r e n c e s  e n  é lé m e n t s  

n u t r i t i f s .

L e s  c o r r e c t i o n s  s o n t  a p p o r t é e s  p a r  

d e s  in t e r v e n t i o n s  p o n c t u e l l e s  s u r  le  s y s ­

t è m e  d e  d r a in a g e ,  p a r  l ’ a j o u t  d e  d r a in s  o u
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technique

le u r ré pa ra tion  e t n e tto ya g e , p a r la  d éco m - 

p ac tion , p ar le n ive lle m en t e n su rfa ce . L a 

fe rtilisa tio n , le ch a u la ge e t l’a pp lica tion  

d ’h e rb ic id es v ie nn en t su bsé qu em m en t à  

l’a ide d 'éq u ipe m en ts  d o tés d e s co n trô le s  

é le c tro n iq u es p ou r l’a pp lica tion  à ta ux va ­

ria b le . L es ca rte s n um é riq ue s se rven t d e  

g u id e p ou r le s in te rve n tio n s . M a is , la  co m ­

p le x ité  d e ce s d é m arch e s e t le s fa ib le sse s 

d e la te chn o log ie o n t n u i à u n e a d op tio n  

p lu s la rge d e ce co n cep t p rom e tteu r su r 

p a p ie r. A p rè s l’in tro d uc tion d e la te ch ­

n o log ie , o n a d o nc a ss is té  à u ne p ériod e  

d e ra len tisse m e nt d e so n d éve lop pe m en t.

MAINTENANT PLUS CONVIVIAL

« C e pe nd an t, l'in tro d u c tio n d e l’a u ­

to gu ida ge , e n 2 0 02 , a p erm is u n e sso r fu l­

g u ra n t d e la te ch n o lo g ie  » , co ns ta te  B ru no  

B o uch a rd , d ire c teu r d e s ve n te s d e L ag uë  

p ré c is ion à S a in t-H ya c in the . L es trac te u rs  

a in s i é q u ipé s su ive n t u n tra je t p réé tab li sa ns  

a id e . L es o p éra te u rs n ’o n t q u 'à in te rve n ir

a u b o u t d es  ch a m p s p ou r to u rn er e t re po ­

s itio nn e r le tra c te u r su r le tra je t su ivan t. 

L 'o pé ra teu r p e u t a lo rs  se co nce n tre r su r la  

su rve illa nce  d e s d o n né e s d e p e rfo rm a n ce  

e t le  b o n fo nc tion ne m en t d e s é qu ipe m en ts  

u tilisé s . E n b o u t d e ch am p , il n ’a q u ’à  

to u rn er p o ur re p re nd re u n e n ou ve lle  lign e .

L es p ro du c te u rs d e g ran de s cu ltu re s  

p eu ven t a ins i im m é d ia te m e n t vo ir u ne  a ug ­

m e n ta tio n  d e l’e ffica c ité  p a r u ne  p lus  g ra nd e  

p ré c is ion d e s o p éra tion s d e trava il d u so l. 

L a d im inu tion d u re co u pe m e nt d u ch ise l à  

l’a u to m n e e t d u cu ltiva te ur a u p rin tem p s  

é con om ise d u te m ps e t d im inu e la co n ­

so m m ation  d e ca rbu ran t. C 'es t a pp réc ia b le  

q ua nd le s tra vau x d o ive n t ê tre ré a lisés le  

p lu s ra p id em e n t p o ss ib le .

Il e n e s t d e m ê m e lo rs d es p u lvé ri­

sa tio ns . A ve c la p lus g ran d e la rge u r d e s 

é q u ip e m en ts , le su iv i v isue l d e s d ép lace ­

m e n ts , m ê m e a vec u n sys tè m e d e p os i­

tio nn e m en t, d e m an d e b e a u co u p d 'a tte n tio n  

e t n e p e rm e t p a s d e b ien  su iv re  le  d é rou le ­

m e n t d e s tra va ux . C e tte  d ifficu lté  e s t ca u se  

d e  fa tig u e . «  A ve c le  sys tè m e d ’a u to gu ida ge , 

le s h eu res  d e tra va il p e uve n t ê tre  a llo ng é e s 

a vec m o ins d e s tre ss e t sa ns c ra in te d ’e r­

re u rs m a lg ré d e s co n tra in te s co m m e la  

p o u ss iè re e t la  v is ib ilité  re s tre in te  la  n u it» , 

p o u rsu it B ru no B ou cha rd .

« Il e s t é v id en t a uss i q u ’il fa u t o ffr ir  

u n su pp ort te ch n iq ue p ou r la fo rm atio n à  

l’u tilisa tion e t p ou r ré so ud re le s d ifficu lté s  

q u e p eu ven t re nco n tre r le s u tilisa teu rs a u  

co u rs d e le u r a p pre n tissag e . C e t 

e n ca dre m e nt e s t l’u n e d e s c lé s d u su ccè s 

d e l’a g ricu ltu re  d e p réc is io n . L es rep ré sen ­

ta n ts q u i ve nd en t l’é qu ipe m en t so n t ce ux  

q u i o n t é lab o ré  la d é m a rch e e t q u i ré p on ­

d en t a ux d e m a nd e s d e le urs c lie n ts . C ’e s t 

p ou r ce tte ra ison q u e L es É q u ip em e nts  

L a g uë , co n ce ss io nn a ire Jo h n D e ere , a 

o uve rt, il y a d e ux a n s , u ne d iv is io n q u i 

s ’o ccu p e sp éc ifiqu em e nt d e  l’a g ricu ltu re  d e  

p réc is io n . L e s c lie n ts se ré fé re n t d irec te ­

m e n t a u x e xp erts  q u i le le u r o n t ve n du e t^

[ÏÜ3E
D o u y la fra a ca

D ire cte u r d a  ra te »

B®5 w e>

o  F o rd  3 0 0 0 ,3 2 00  k2 R * 4 7 tsd e a r M asse y  F tr|sse a 1 3 5 ,1 9 01 T ra de rs  M a sse y F e rg ese a 3 3 , 1 0 6 4 , F a e cb e e s e H e ts lsa  1 3 4 5 , 1 2“  è  « ss le tre , (km  é  v tn o irs  W o rd  6 2 0 6 , 2 «  

2 0 0 7 , p in t e n tra i e t tile ÿ ro ud ïn e , p a rtit, 6  « m a in  a ka rt d é m e s i 

d é rn o es tre le s r  p ria  sp é c ia l e p n te n e u t d r la b o s 1 2 " à  2 0 " b y r

d o tU t sp rle g  a u to  rtse t, d é su . P R IX

H P a a M ite r, d ie se l. se rtie  d 'h a ie , p o w e r s te e ris j p a e e s  

4 .0 1 1 2 4 , e e Ir is b o u se co u ru t io u .

d ie se l, tra ssn lss lo u 0 x2 , ce b o sse
co n d ition . 5 0 0 0$ 1 4 .00 2 4 ,

“S W .

F •

FsITHiI rnrrvr-

0 , ra p e T ra c te u r C a se IH  M X U I0 0 , 2 0 0 4 ,1 0 4 0 b , 

irre n te ca b le t A /C , 4 IM , 0 5 H P P T 0 , le v . 

« tild e , kyd roe iiq o t, p e ls  A le  7 5 5 , p o te s I S .4 R 3 0 , 

1 0 0 0 $ ce e m  sa  te rril F a ite s ve tra  o ffre l

so rtie s  d kk , p tlo l 
i a  p a rfa ite  u é d itio i.
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* Détail chez le concessionnaire

Tel.: 819 358-2217 

Fax: 819 358-5594
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technique

assurent le suivi. Il s’établit donc une rela­

tion de confiance dont tous bénéficient. »

PROGRÈS DE LA COMPATIBILITÉ

La division précision commercialise 

le système d’autoguidage, l’antenne de 

positionnement, la quincaillerie et les logi­

ciels qui permettent une plus grande pré­

cision des cultures. Le système est universel. 

Il s’installe sur les tracteurs de toute marque 

dotés d’une direction assistée. Ayant adopté 

la norme internationale ISOBUS ou ISO 

11783, le terminal est compatible avec les 

instruments de plus en plus nombreux qui 

s’y conforment et peuvent y être branchés.

Donc, quels que soient les construc­

teurs, ceux, de plus en plus nombreux, qui 

ont adopté la norme peuvent communiquer 

électroniquement entre eux grâce à un pro­

tocole universel conçu spécialement pour 

l’équipement agricole. Le moniteur ISOBUS 

du tracteur peut communiquer avec tous 

les équipements s’y conformant. La plupart 

des tracteurs américains de forte cylindrée 

livrés en 2007 en sont équipés de même 

que l’équipement et les tracteurs d'origine 

européenne. Cette norme devrait se 

généraliser prochainement.

« John Deere a également développé 

un calculateur qui permet d’entrer les don­

nées d’une entreprise, explique Bruno

Bouchard. On peut ainsi estimer les 

économies de temps et d’argent que le sys­

tème permet de réaliser, donc la période 

nécessaire à l’amortissement. Les utilisa­

teurs éventuels ont donc un outil supplé­

mentaire pour les aider à prendre une déci­

sion. Mais, plus on cultive de grandes 

superficies, plus on y trouve d’avantages.

Au Lac Saint-Jean, le système con­

naît une grande popularité dans les 

bleuetières pour l’application d’herbicides. 

L’application uniforme sur de vastes sur­

faces est dispendieuse alors que les infes­

tations sont localisées. Avec des cartes 

d'infestation réalisées l’année précédente 

et un pulvérisateur à taux variables géré 

section par section, les opérateurs peuvent 

appliquer l’herbicide seulement là où le 

besoin s’en fait sentir. Les exploitants peu­

vent ainsi traiter de plus grandes surfaces 

et mieux maintenir la productivité de leurs 

bleuetières. Auparavant, ils traitaient alter­

nativement les surfaces les plus infestées.

PLUS GRANDE PRÉCISION

L’augmentation de la précision est 

une autre avancée dans le domaine. Le 

signal gratuit de positionnement offre une 

précision de 33 cm. Il faut réaliser des cor­

rections pour faire mieux par exemple 10 

cm. Pour arriver à une précision de 2,5 cm,

il faut installer une base terrestre à prox­

imité. Laguë Précision compte offrir ce ser­

vice sur son territoire par l’établissement 

d’un réseau de six bases qui sera acces­

sible par abonnement.

Avec cette précision, il est aussi pos­

sible de gérer le nivellement à partir d’une 

carte numérique de la microtopographie 

tout en minimisant le déplacement de sol 

et en respectant le profil naturel de l’écoule­

ment de surface. Un bon nivellement, faut- 

il rappeler, ne signifie pas le plus grand 

aplanissement, mais la réduction de la 

stagnation de l’eau à un endroit donné. 

Elle peut être causée par de la compaction 

ou un défaut du système de drainage 

souterrain. Il faut donc réaliser un bon 

diagnostic de départ pour s’assurer de faire 

les bonnes interventions. Le nivellement 

n’est qu’un aspect de la problématique du 

drainage.

Par des améliorations progressives, 

on parvient à augmenter les rendements 

des champs et à diminuer la consomma­

tion d’énergie et le temps de travail. 

L’introduction de l’autoguidage et d’une 

norme internationale pour les équipements 

électroniques agricoles a rendu l’agriculture 

de précision plus attrayante pour les agricul­

teurs c^ui l'adoptent maintenant plus volon­

tiers. ^
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Le système s'installe sur les tracteurs d'autres marques, anciens ou récents, pourvu qu’ils soient dotés d'une direction assistée.
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Maintenant 2 succursales pour mieux vous servir!
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T ra ite u r A g io 6 6 9 0 , 1 9 9 3 , T ro tte u r F ia t 1 1 8 0 , 2  ro u e s  

4 1 0 0  K  c a b in e , 4 ro u e s m o tr ice , c e s . P O N T -R O U G E  

c h a rg e u r H a rd y 1 0 S , b o n n e  c o n d i­

t io n . P O N T -R O U G E

T ra c te u r C a s e IH  M X 2 1 5 , 3 7 5  h . T ra c te u r M a s s e y F e rg u s o n 2 6 5 , 2 T ra c te u r C a s e  IH  M 5 , 1 9 8 7 , 2 R M , T ra c te u r M c C o rm id c  M C 1 0 0 , 2 0 0 4 , 

c a b in e , 4 ro u e s m o tr ic e s , ro u e s R M , c b a rc  "

‘ "  re , trè s p e u in d . W O F W O T T O N
d 'h e u re s .

T ra c te u r < « » IH  7 1 2 0 , T ra c te u r C a s e  IH  C X 9 0 , 3 5 0 0 h . T ra c te u r In te rn a tio n a l H y d ro 1 8 6 , J ro c te u r C o s e IH  D X 2 4 E , 2 0 0 4 , 1 2 5  K  T ra c te u r C a s e  IH  5 8 5 , 1 9 8 9 , 4 X 4 ,

2 0 .8 x3 8 , 4 x 4 , c n o rq e u r A lo  6 4 0 , 3 fo n c tio n s , c a b in e , 2 R M , p ro p re . P O N T -R O U G E  tro c te e r c o a p o c t 2 4  H P , 4  ro te s  m o tr ic e s , C Q b a ir c lim a tis é P O N T -R O U G E

d u tc h  n e u v e , tra c te u r e n  trè s  b o n n e  c h a rg e u r a v a n t, to n d e u s e  6 0  p o , c o m m e

c o n d it io n .  W O T T O N  o e o fW O T T O N

p ro p re . W O T T O N

T ra c te u r F o rd N e w H o lla n d T ra c te u r C o s e  IH  M X 2 4 0 , 2 0 0 0 , 2 0 7 0  h , 

7 7 4 0 S L E , 4 8 0 0 b , 4 x 4 , ro p s , 4 ro e e s m a tr ic e , p n e u s a rr. 2 0 .M 6  

c h a rg e u r. W O T T O N  M ic b e tu , ro u e s d o u b le s , p e s é e s a v a o t,

s iè g e  p a s s a g e r, Ir is  p ro p re .  W O T T O N

fa d e u r  F ia t 8 0 -9 0 0 1  5 6 0 0  h , c a b , fa c te u r C a s e IH  M X M 1 2 0 , 2 0 0 3 , d o c te u r C a s e  IH  7 1 1 0 , 

4 x 4 , c h a rg e u r K M W . W O T T O N 4 R M , c a b in e . W O T T O N  ro u e s  m o tr ic e s , c a b ta e .

P O N T -R O U G E

2 C u ltiv a te u r C a s e IH  4 3 0 0 , 2 0  p L , V ib ro c u lte u r K o n g s k ild e 3 6 0 0 , 

p e g to o th , p la n c h e b y d . a v a n t. 3 6  p L , a v e c p e ig n e o u ro u le a u x , 

W O T T O N  e x c e le n te  c o n d itio n . P O N T -R O U G E

S e m o ir C u e  IH  5 3 0 0 , 2 4 X 6 , d b - P re s s e  è  (a ie  C a s e  IH  1 1 X 3 3 1 ,2 0 0 4 , è P re s s e i b a lle s ro n d e s C lo a s E n ro b e u s e  

g o e s d o u b le s . P O N T -R O U G E  ' 'm m ' ------- ----U j------ J B -
F o u c h e u s e -c o n d it io n n e u s e K u h n  

F C 3 S 3 G C 1 1 .5  p L , p ô le c e n tra le  

g iro n d in e , trè s  p ro p re . W O T T O N

2 5 0 R C , ro lo c u t, f la t, b a S e s  4 x 4 , b y d ra u fiq o e , 2 0  p o u c e s . W O T T O N  

m a c h in , s u p e r p ro p re . W O T T O N

c a r c u tte r trè s

s e u le m e n t 7 5 0 0  b d e s . 5 6
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GPS AU QUOTIDIEN
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et sa texture, que l'on superpose, explique- 

t-il. Avec ces données en main, on peut

tilité des sols est significatif pi 

divers éléments se comportent

technique

Les systèmes électroniques et géo­

graphiques pour la pratique de l’agricul­

ture de précision sont en constante évo­

lution. Ils s’améliorent d’année en année 

et gagnent en précision. Ils ont d’abord 

servi pour la cartographie des rendements 

dans les champs. Maintenant, les cap­

teurs de rendement sont très utilisés pour 

l’évaluation des hybrides et du taux de 

semis à choisir selon les types de sol sur 

la ferme.

Danny Messier, producteur de 

grandes cultures de Saint-Pie, près de 

Saint-Hyacinthe, sait de quoi il parle 

puisqu'il utilise ces techniques depuis 

1998. Cultivant 2200 acres de sols et effec­

tuant des travaux à forfait, principalement 

de la pulvérisation, il est conscient de l’im­

portance de la précision pour rentabiliser 

les opérations.

L’exploitation familiale se déploie sur 

des sols variables allant du sable aux 

argiles lourdes. De ce fait, Danny Messier 

constatait une grande variabilité des ren­

dements. Il s’est donc engagé, en premier 

lieu, dans une vaste sélection d’hybrides 

pour trouver ceux qui sont les mieux 

adaptés à ces conditions. Il e continue en 

essayant chaque année une quinzaine 

d’hybrides pour choisir ce qu’il sèmera 

l'année suivante.

« Le capteur de rendement est le 

meilleur outil pour l’évaluation des va­

riétés, estime-t-il. Les résultats sont car­

tographes directement au passage de la 

moissonneuse-batteuse. On peut ensuite 

les analyser en fonction d’autres données 

cartographiées, comme les analyses de sol

intervenir localement selon des priorités 

déterminées. »

AJUSTER LETAUX DE SEMIS

Il en est arrivé, dans sa zone de 

2900 à 3000 unités thermiques maïs, à 

choisir des taux de semis variant de 

32 000 dans ses sables à 36 000 dans 

ses sols lourds. La plus grande sensibilité 

des premiers au manque d'eau et leur 

moins grande capacité de rétention des 

éléments fertilisants expliquent la dif­

férence. En sélectionnant ainsi le bon 

hybride, le bon taux de semis, le bon taux 

d'azote, Danny Messier estime obtenir des 

rendements que d’autres obtiennent sur 

des sols moins variables. Cependant, les 

hybrides qu'il choisit ne sont pas ceux qui 

sont les plus populaires dans la région.

Pour Danny Messier, la rentabilité 

de l’utilisation de ces techniques ne fait 

pas de doute. Mais, il faut utiliser les don­

nées recueillies en prenant le temps de 

bien les analyser. En augmentant le 

nombre de couleurs sur les cartes, on 

perçoit mieux les variations plus fines. 

Toutefois, c’est seulement avec un certain 

nombre d’années de résultats qu’on peut 

analyser les effets des facteurs climatiques 

et autres sur les performances.

Une attention particulière au cali­

brage des appareils est aussi importante 

pour disposer de bonnes données. La 

tâche est complexe et il faut comprendre 

les interactions entre les divers facteurs 

et prendre le temps de faire ou de faire 

faire les analyses pour éviter des inter­

ventions inappropriées. L’exemple de la fer-

puisque les 

de façon

différente dans le sol.

GÉRER LA FERTILITÉ

La croissance des plantes entraîne 

l’absorption d’éléments chimiques dont les 

principaux sont l’azote, le phosphore et 

le potassium. Les plantes récoltées 

enlèvent du sol les éléments qu’ils con­

tiennent. Celui-ci s’appauvrit en cations et 

ainsi s’acidifie puisque le calcium, le ma­

gnésium, le potassium et le sodium sont 

remplacés par de l’hydrogène.

La baisse du pH influence négative­

ment la disponibilité des certains élé­

ments. La chaux neutralise l’acidité et 

permet aux actions apportées par les fer­

tilisants de se fixer dans le sol et d’ali­

menter les plantes en croissance.

Pour plus d’efficacité, la correction 

de l’acidité et la fertilisation gagnent à être 

variables pour éviter les effets négatifs 

d'un excès ou d’un manque à certains 

endroits. La présence de sols de textures 

variables augmente les difficultés puisque 

leur capacité de rétention et d’échange des 

éléments nutritifs est fortement liée aux 

teneurs en argile et en matière organique. 

Les éléments nutritifs en solution dans 

l’eau sont absorbés par les plantes pour 

se nourrir.

Cet exemple montre que la gestion 

des cultures est un défi complexe qui 

demande beaucoup de travail pour arriver 

à optimiser les rendements. La régularité 

du drainage est un autre aspect de la pro­

ductivité dont Danny Messier entend se 

préoccuper. Mais ces projets doivent se 

réaliser progressivement selon les inter­

ventions jugées prioritaires. V

Avec l’autoguidage et le positionnement par 

satellite les rangs sont alignés sans que 

l’opérateur ait à fournir d’efforts pour 

maintenir la ligne droite.

L'UTILI«TERRE JANVIER 2008 gj



L’UTIU-TERRE JAN VIER 2008

R ÉNALD BO UR G EO IS

AGRICULTURE DE PRECISION

Incontournable pour l’avenir 

des grandes cu ltures
« S i le guidage et l’autoguidage 

avaient été introduits au début, l’adop­

tion, par les agricu lteurs, de l’agricu lture 

de précis ion aura it été p lus sim ple et p lus 

rap ide. C ette situation a causé un retard 

dans l’adoption de l’agriculture de préci­

s ion, m algré les avantages qu’on peut en 

tirer. Actuellem ent, la p lus grande ta ille des 

ferm es et le tem ps lim ité pour sem er cer­

ta ines années rendent cette technolog ie 

incontournable pour m ieux rentabiliser les 

grandes cultures. G râce à l’autoguidage, 

toutes les opérations peuvent en béné­

fic ier», observe R obert M alouin, président 

d’Innotag de Beloe il.

« D ans les cu ltures m araîchères, l’im ­

portance de tra iter au bon m om ent, de pro­

fiter le plus possible de la saison de 

végétation et d’in­

tervenir avec précis ion font aussi de l’au- 

toguidage de précis ion un facteur im por­

tant de réussite. C ette technologie perm et 

de trava iller de plus longues heures dans 

des conditions de précis ion inaltérées, 

m algré la nuit, le vent, la poussière, le 

brou illard. C’est donc une avancée im por­

tante qui perm et de fa ire les travaux dans 

les déla is, m algré certa ines conditions défa­

vorables », poursu it-il.

« U ne étude réalisée aux É tats-U nis 

dém ontre qu’avec l’autoguidage de préci­

s ion, un producteur de grandes cu ltures cu l­

tivant 320 hectares (800 acres) a besoin 

d’un tracteur et d’un opérateur de m oins 

pour réa liser ses travaux de culture. C’est 

donc un investissem ent rentab le, poursu it- 

il, d’autant plus que des opérateurs de 

m oins d’expérience peuvent fa ire le trava il.

Pour les cu ltures

de plus grande valeur, les superfic ies sont 

m oindres. »

PRÉCISION DES INTERVENTIONS

Innotag propose les systèm es de 

gu idage et d’autoguidage AutoForm . 

C om patibles avec la norm e internationale 

de com m unication é lectron ique pour l’agri­

cu lture ISO 11 783, ces systèm es peuvent 

servir à gérer des opérations de culture, 

de pulvérisation, de fenaison, pour guider 

le fauchage, la récolte , la fourragère, à 

condition que les équipem ents soient 

adaptés à cette gestion, ce qui est de p lus 

en plus courant pour les nouvelles  

m achines.

En fa it, une fois les cham ps car­

tographes, toutes les opérations qu’on y 

réalise peuvent être ainsi contrôlées. Les 

a ires de passage étab lies, on peut, année 

après année, réaliser les interventions 

cu ltura les au m êm e endro it, 

en y portant
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m oins d 'a ttention , car une fo is engagé sur 

une ligne, le tracteur la su it sans que 

l’opérateur a it à in terven ir. C ertaines opéra­

tions peuvent ê tre réalisées à l’au tom ne et 

le trava il se poursuivre au printem ps au 

m êm e endro it.

Fondée le prem ier avril 1987, 

Innotag a pris le v irage de l’agricu lture de 

précis ion en 1994. La com pagn ie  d is tribue 

les produits A utoFarm depuis 2001. C es 

p roduits ont été déve loppés par des 

ingén ieurs de l’U nivers ité S tanford en 

C a lifo rn ie à la dem ande de gros produc­

teurs qui vou la ien t profiter des systèm es 

de positionnem ent pour am élio rer leur 

p roductiv ité.

A vec le systèm e de correction R TK, 

on arrive à une précis ion de 2,5 cen­

tim ètres (un pouce). « Toutefo is , il fau t 

toujours p lacer la base au m êm e endroit 

ce qui peut poser un prob lèm e avec des 

antennes m obiles. Innotag insta lle p lutô t 

des bases fixes qui ont un rayon d’action 

de 10 kilom ètres. A u-de là, il y a d istor­

s ion du signa l. P lus d 'un utilisateur peut 

y avoir accès et a insi partager les fra is », 

exp lique R obert M alou in.

Le récepteur insta llé sur le to it de 

la cab ine du tracteur est équ ipé de deux 

antennes, ce qui augm ente la précis ion . 

Il est fac ile à insta lle r e t peut ê tre changé 

de tracteur rap idem ent. Le ca librage est 

m ém orisé pour tous les tracteurs et 

équipem ents avec lesque ls on l'u tilise . Il 

su ffit de fa ire les branchem ents et de 

sé lectionner l’équ ipem ent utilisé.

U n m odule appe lé A utoLeve l perm et 

de fa ire du n ive llem ent. A près un passage 

pour l’é tab lissem ent des cartes de la 

m icro topograph ie , on peut étab lir les 

travaux à réaliser pour d iriger l'eau se lon  

les pentes nature lles des cham ps.

D ans la production de pom m es de 

te rre , par exem ple , certains font leurs 

bu ttes à l’au tom ne pour ê tre prê ts à sem er 

dès le début de la sa ison de végétation. 

La sem ence est positionnée en ligne sur 

le rang. Q uand v ient le tem ps de pulvériser, 

ils peuvent lim iter le je t à la bande de 

feuillage sur le rang. Le rechaussem ent 

p réc is est aussi facilité. Les avantages 

sont du m êm e ordre pour d ’au tres cu ltures 

m ara îchères.

« Les in terventions fa ites au bon

m om ent assurent la qua lité de la produc­

tion et sont très rentables grâce à l'au to­

gu idage qui augm ente le tem ps pour in ter­

ven ir. P our les producteurs qui font du 

sarc lage m écanique, ils obtiennent une 

précis ion sans avoir à toucher le vo lan t. 

Les passages sont donc m oins stressants, 

car ils dem andent m oins d’a tten tion »,

poursuit-il. « A vec les fa ibles m arges 

bénéfic ia ires en agriculture, l’augm entation  

de la productiv ité et la d im inution des 

coûts que perm et la techno log ie de l’au­

toguidage sont des avantages dont les pro­

ducteurs ne peuvent se passer » , estim e 

R obert M alou in.^

L’U T Ill*TE R R E JA N VIE R 2008
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R É N A L D  B O U R G E O IS

NIVELLEMENT

GPS ou laser
pour obtenir de la précision

____

Un système laser ou de positionnement
_ _ _ _ _ v  - - - -  - '1
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par satellite (GPS) de précision permet 

de faire dû nivellement.
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Le po s it io n n emen t  par  s at e l l it e et  l e l as er  s o n t  d eu x o u t il s  q u i peu v en t  êt r e u t il is és  t an t  po u r  l a

C A R T O G R A P H IE  E N  T R O IS  D IM E N S IO N S  Q U E  P O U R  L E  N IV E L L E M E N T  P R O P R E M E N T  D IT . CE Q U I IM P O R T E  L E  P L U S  

E S T  D ’A V O IR  R E C O U R S  À  U N  E X P E R T  P O U R  F A IR E  L ’A N A L Y S E  D E S  R E L E V É S  T O P O G R A P H IQ U E S  E T  P O U V O IR  D IR IG E R

L ’E A U  D E  S U R F A C E  S A N S  T R O P  D É P L A C E R  D E  S O L .

S té p h a n e T é tra u lt d e L a  

P ré s e n ta t io n  e t H e n r i L o is e lle  d e  S a in t-  

M a rc -s u r -R ic h e lie u , p ro d u c te u rs d e  

g ra n d e s  c u ltu re s , s ’e n te n d a ie n t s u r c e  

p o in t : m ie u x  v a u t a v o ir re c o u rs  à  

q u e lq u ’u n  q u i a l’e x p é r ie n c e  d u  tra v a il 

a v e c le s lo g ic ie ls  d e p la n if ic a t io n  d u  

n iv e lle m e n t. L e  p re m ie r  a  u t ilis é  le  la s e r

e t le  s e c o n d  le  p o s it io n n e m e n t p a r  s a te l­

lite  (G P S ) . L e s  d e u x  o n t to u te fo is  u t ilis é  

le  s y s tè m e  d e  p o s it io n n e m e n t p a r s a te l­

l ite  p o u r g é n é re r d e s  c a r te s  d e  la  m ic ro ­

to p o g ra p h ie  d e  le u rs  c h a m p s  e t le s  o n t 

fa it a n a ly s e r p a r l’a g ro n o m e  R o g e r R iv e s t.

« L e  p ro b lè m e  e s t d é te c té  p a r le  

c a p te u r d e re n d e m e n t d e la

m o is s o n n e u s e -b a tte u s e e t v is u e lle m e n t 

lo rs  d u  s e m is . L ’e a u  s ta g n a it à  c e r ta in s  

e n d ro its  » , e x p liq u e  S té p h a n e  T é tra u lt .  

L e  re le v é  to p o g ra p h iq u e  c o n f irm e  la  s it ­

u a t io n  e t o n  p ré p a re  u n  p la n  d ’ in te rv e n ­

t io n  p o u r re m p lir le s  d é p re s s io n s .

H e n r i L o is e lle  fa it le  n iv e lle m e n t d e  

s e s te r re s  d e p u is 1 9 8 9 . Il a e s s a y é ^ .



B a t t e u s e  J o h nil
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T ra cte u r F o rd 8 8 3 0 , 1 9 9 2 , 

3 5 00  h , ro u e s d o u b le s , 3  s o rtie s  

d 'h u ile , p e s é e . 3 9  6 0 0 $ . P h o to  

à  titre d 'in fo .

5 00 , 2 0 0 0, to n -

très  p ro p re . 5 9 9 5 $a  m o u s s e ,

iV .v

T ra cte u rs N e w H o lla n d T N 6 5,  

7 5 0 h , 2 R M , c h o ix d e 3 .  

1 4 0 0 0 $

H o lla n d T S 9 0,  

a v e c c h a rg e u r  

s m is sio n 1 2 x1 2 .

1 0 x6 0 , 2 0 0 6 ,

T o n d eu s e s fro n t. m o to ris ée s (2 )

T ra cte u r F o rd 8 7 3 0 , 1 9 9 1

-, ■ thmwmim".

4 8 0 , c h . D a lh o u s ie .

D a lh o u s ie  S ta tio n . Q c  J 0 P  1 G 0

4 5 0  2 6 9 -2 7 3 7  •  1 8 0 0  6 9 0 -2 7 3 7F . C A M P E A U  &  F IL S  IN C

O  N E W  H O U A N D b ü h le r K v e rn e lan d  ^  4 k *-

cssdœoav

M o i s s o n n e u s e - b a t t e u s e  C a s e  I H  1 6 8 0 ,  B a t t e u s e  J o h n  D e e r e  9 5 0 0 ,  A  V O I R !  

a v e c  n e z  8  r a n g s  C a s e  1 0 8 6  e t  t a b l e  à  

s o y a  C a s e  1 0 2 0 ,  m o n i t e u r .

r o p r e .

D e e r e  7 7 2 0 ,  t r è s  

p r o p i r é t a i r e  l o c a l .

M o is so n n e u s e -b a tteu s e N e w  

H o lla n d T R 8 5 , 1 9 82 , 4 7 1 9 h ,  

a v e c n e z 4  ra n g s e t ta b le  9 7 2 .  

9 5 0 0$

M o is so n n e u s e -b a tteu s e N e w  

H o lla n d  T R 7 5 , 1 9 81 .

F a u c h e u s e  K v e r n e l a n d  T A 4 0 6 2 C ,  2 0  p i . ,  

2 0 0 5  a v e c  d o u b l e u r  d o n d o i n ,  t r a v a i l l e r  

s e u l e m e n t  1 3 8  h  4 2  5 0 0 $

T rac teu r N e w  H o llan d  T L 9 0 , 2 0 03 ,  

1 1 5 0 h , tran s m is sio n 1 2 x 12 , 2  

s o rtie s d 'h u ile , très p ro p re .  

3 2 5 0 0 $

N e w _______  ______ __ _ __ _ __ ,

6 4 9 h , 4 R M , d ie se l, a v e c to n ­

d e u s e 7 2  p o u c e s , 1 -4 32  h .

T rac teu rs F o rd 3 9 1 0 , 1 9 8 5 , 

2 5 0 0 h , trè s p ro p re , a u ss i 2  

a u tre s 3 9 10 . 8 2 0 0$

F o r d  N e *  H o l l a n d  7 7 4 0 ,  1 9 9 5 , 4 1 1 1  h ,  

t r a n s  1 6 x 1 6 ,  c h a r g e u r  A l o  6 7 0 ,  b o n n e  

c o n d  ( p h o t o  à t i t r e  d ' i n f o )  A u s s i  F o r d  

7 7 4 0 ,  1 9 9 2  a v e c  4 3 0 0  h  2 2  6 0 0 $

T ra cte u r C a s e IH 4 8 5, 2 R M ,  

c h a rg e u r, 2 4 00  h . 1 1 8 0 0 $

w ..w  «  ....... ... 4 7 0 0 , 5 0 0

m in o ts , "ro c k in g b o ls te r" a v ec  

w ag o n h o rs t 2 8 0 (1 4 to n n e s ), 

c o m m e n e u f. 5 4 0 0$

T ra c te u r A g c o  A llis  5 6 80 , 1 9 95 ,  

7 5 0 h , 4 R M , c a n o p y , e n s . d e  

m o n ta g e e t v a lv e p o u r c h a rg e u r  

A lo . 1 8  6 0 0 $

T ra cte u r N e w H o lla n d T M  1 6 5 ,  

1 9 99 , 4 6 00 h , e s sie u x S u p e r-  

S te er. 4 8  0 0 0 $

V is  à  g ra in  B ü lh e r 1 0 x6 0 , 2 0 05 ,  

a v ec  b a c k s av er, trav a illé e s e u le ­

m e n t u n e s a is o n . P h o to à titre  

d 'in fo .

A rro s e u s e H a rd i E S C  

d e m , p o m p e c e n tr ifu c  

ra m p e 5 0 ' m a nu e lle ,

V is  à  g ra in  B ü lh er  

d é m o . 6 3 7 5 $

T ra cte u r N e w  

1 9 9 8 , 4 0 52 h ,

A llie d  5 9 5 , tran s m iss io n  

P .S .D .

T ra c teu r N e w H o lla n d 8 2 6 0 ,  

1 9 97 , a v ec c h a rg e u r N H  7 3 1 4  

(s an s g o d e t). 3 9  9 9 5 $

T rac teu rs N e w H o lla n d (3 )  

T V 1 40 , 4 R M , b id ire ctio n n e l. 3 2 .

À  p a rtir d e  : 4 3  0 0 0 $  3 9
p o w e rs h ift 1 8 v ite s s e s .

L ’ U T I L i * T E R R E  J A N V I E R  2 0 0 8 6 7
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NIVELLEMENT
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Un système laser ou de positionnement 

par satellite (GPS) de précision permet 

de faire dù nivellement

U T IÜ » T E R R E J A N V IE R  2 0 0 8

r iE _ "’ -V  ... _ :v

■iêf4bM

- ■ '■ ' ' - ■ • - ■ - . 'K  ■
S S fe p !

- • ' '~ - _

Le POSITIONNEMENT PAR SATELLITE ET LE LASER SONT DEUX OUTILS QUI PEUVENT ETRE UTILISÉS TANT POUR LA 

CARTOGRAPHIE EN TROIS DIMENSIONS QUE POUR LE NIVELLEMENT PROPREMENT DIT. CE QUI IMPORTE LE PLUS 

EST D’AVOIR RECOURS À UN EXPERT POUR FAIRE L’ANALYSE DES RELEVÉS TOPOGRAPHIQUES ET POUVOIR DIRIGER

L E A U

S té p h a n e T é tra u lt d e L a  

P ré s e n ta t io n  e t H e n r i L o is e lle  d e  S a in t-  

M a rc -s u r-R ic h e lie u , p ro d u c te u rs d e  

g ra n d e s c u ltu re s , s ’e n te n d a ie n t s u r c e  

p o in t : m ie u x v a u t a v o ir re c o u rs à  

q u e lq u ’u n q u i a l’e x p é r ie n c e d u tra v a il 

a v e c le s lo g ic ie ls  d e p la n if ic a t io n d u  

n iv e lle m e n t. L e  p re m ie r a u til is é  le  la s e r

D E  S U R F A C E  S A N S  T R O P  D E P L A C E R  D E

e t le  s e c o n d  le  p o s it io n n e m e n t p a r s a te l­

lite  (G P S ). L e s d e u x  o n t to u te fo is  u tilis é  

le  s y s tè m e  d e  p o s it io n n e m e n t p a r s a te l­

lite  p o u r g é n é re r d e s  c a r te s  d e  la  m ic ro ­

to p o g ra p h ie  d e  le u rs  c h a m p s  e t le s  o n t 

fa it a n a ly s e r p a r l’a g ro n o m e  R o g e r R iv e s t.

« L e p ro b lè m e  e s t d é te c té  p a r le  

c a p te u r d e re n d e m e n t d e la

S O L .

m o is s o n n e u s e -b a tte u s e  e t v is u e lle m e n t 

lo rs  d u  s e m is . L ’e a u  s ta g n a it à c e rta in s  

e n d ro its  » , e x p liq u e  S té p h a n e  T é tra u lt.  

L e  re le v é  to p o g ra p h iq u e  c o n firm e  la  s it ­

u a tio n  e t o n  p ré p a re  u n  p la n  d ’in te rv e n ­

t io n  p o u r re m p lir le s  d é p re s s io n s .

H e n r i L o is e lle  fa it le  n iv e lle m e n t d e  

s e s te rre s d e p u is  1 9 8 9 . Il a e s s a y é ^

GPS ou laser
pour obtenir de la précision



Moissonneuse-batteuse Case IH 1680, Batteuse John Deere 9500, A VOIR! Batteuse John Deere 7720, très
avec nez 8 rangs Case 1086 et table à 

soya Case 1020, moniteur.
ropre. Un seul propirétaire local

Moissonneuse-batteuse New Moissonneuse-batteuse New  

Holland TR75, 1981
Faucheuse Kvernelond TA4062C, 20 pi., 

2005, avec doubleur d'ondoin, travailler 

seulement 138 h 42 500$

Tracteur New Holland TL90, 2003, 

1150 h, transmission 12x12, 2 

sorties d'huile, très propre. 

32 500$

Tracteur New Holland TS90, 

1998, 4052 h, avec chargeur 

Allied 595, transmission 12x12. 

P.S.D.

Holland TR85, 1982, 4719 h, 

avec nez 4 rangs et table 972. 

9500$

Tondeuses front. motorisèes(2) 

New Holland MC28, 2001, 

649 h, 4RM, diesel, avec ton­

deuse 72 pouces, 1 -432 h.

Tracteurs Ford 3910, 1985, 

2500 h, très propre, aussi 2 

autres 3910. 8200$

Ford Ne* Holland 7740, 1995, 4111 h, 

trans 16*16, chargeur Alo 670. bonne 

cood (photo a titre d'info) Aussi Ford 

7740, 1992 avec 4300 h 22 600$

Tracteur Case IH 485, 2 RM, 

chargeur, 2400 h. 11 800$

Tracteurs New Holland TN65, 

750 h, 2RM, choix de 3. 

14 000$

pouces,

Boîte à grain Market 4700, 500 

minots, "rocking bolster* avec 

wagon hors» 280 (14 tonnes), 

comme neuf. 5400$

Tracteur Agco Allis 5680, 1995, 

750 h, 4RM, canopy, ens. de 

montage et valve pour chargeur

Alo. 18 600$

Tracteur New Holland TM165, 

1999, 4600 h, essieux Super- 

Steer. 48 000$

Vis à grain Bülher 10x60, 2005, 

avec back saver, travaillée seule­

ment une saison. Photo à titre 

d'info.

Arroseuse Hardi ESC 500, 2000, tan­

dem, pompe centrifuge, 500 gallons, 

rampe 50‘ manuelle, jet triple, mar­

queur à mousse, très propre. 5995$

Vis à grain Bülher 10x60, 2006, 

démo. 6375$

Tracteur New Holland 8260, 

1997, avec chargeur NH 7314 

(sans godet). 39 995$

Tracteurs New Holland (3) 

W140, 4RM, bidirectionnel. 

À partir de : 43 000$

Tracteur Ford 8730, 1991, 

3250 h, powershift 18 vitesses. 

39 000$

Tracteur Ford 8830, 1992, 

3500 h, roues doubles, 3 sorties 

d'huile, pesée. 39 600$. Photo 

à titre d'info.
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§5 NEW HOLLAND

F. CAMPEAU & FILS INC

480, ch. Dalhousie,

Dalhousie Station, Qc JOP 1G0

450 269-2737 • 1 800 690-2737

NEW HOLLAND bühler Kverneland
JSh'JJsiJJ'S
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Le logiciel installé sur l'ordinateur de bord 

permet de diriger et de suivre l’évolution des 

travaux.

plusieurs équipements et vient d’adopter 

le nivellement par GPS pour une ques­

tion de plus grande polyvalence. Dans 

les dépressions, la germ ination est 

retardée de même que la levée des 

mauvaises herbes. Cela donne des 

champs qui manquent d’homogénéité et 

dont les traitements herbicides sont 

moins bien réussis à cause d’une levée 

inégale.

Pour Roger Rivest, « moins on 

planifie plus on déplace de terre. La pla­

nification est donc nécessaire pour faire 

le travail plus économiquement. » Il a 

donné l’exemple de l’un des sols dont 

il a fait l’analyse. Le respect des pentes 

entraîne un déplacement de seulement 

700 mètres cubes de terre alors que si 

on veut une pente unique il aurait fallu 

déplacer 7200 mètres cubes. Le choix 

est alors facile à faire.

Ces remarques ont été recueillies 

lors de la journée Grandes cultures de 

Agri-vision Montérégie, tenue le 13 

décembre dernier à Saint-Hyacinthe. O

- - mm WÊÊammmm

Souffleuse o neige Three Former, articulée. Chargeur art. Caterpillar 9S0. 1971, 12 800 h Trotteur Kuboto R320, 2005 313 h 4 roues Enrobeuse Strech0Matic 7500 manuelle 2 TrotteurKubotoBX77TIB 2003 650fues 4 RM

2 moteurs, transmission automatique. 160 pelle de 3 verges avet couteau neuf. mot. refait motrites articule thorgeur botkoe pneus tenlionneurs de 30 poutes enrobeuse en thargeur LA2I0 pepme BT600 hydrostatique

o9500h, 2botl.neuves,pneusMithelin22plies 10-16 5 boudin balles rondes photo a titre indicatif pneusind 26iI2/I8*8 50 diesel 22 forcer

Trotteur Mossey Ferguson 3120 

5687 hres 4 RM, transmission refaite.

Kubota

BEKS’

1991. Trotteur Mossey Ferguson 3070,1987 6573 h, Trotteur John Deere 3150 4 RM. tobine Tracteur Londini Ghibli90 2002 2RM 818 h Trotteur Messe, Ferguson 699 2RM tcbme de 

cabine de compagnie. 2 sorties d huile, pneus thorgeur JD260 2 sorties d huile pneus thorgeur Alo 940 3 sorties d huile état d un tompogme 2 sorties d huile 6 cylindres bonne

mécanique.18.4R28/10.00-16. 18 4 38/13 6 28 neuf.

Garage N. Thiboutot Inc.
197, route 132, Saint-André-de-Kamouraska, GOL 2H0 

Tél. : 418 493-2060 "email : n.thiboutot@sympatico.ca

^ 'exfi&UeKce du futdAê, ta, fivice du fittwt
MASSEY FERGUSON'

OSBK
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Les Equipements

^  N E W  H O L L A N D P ro u lx  &  R a îch e
A G R IC U L T U R E

627, rue St-Jean, Wotton (QC) Bur. : 819 828-2661 

www.equipproulxraiche.com

T ro tteu r F o rd 6 6 0 0 , 2 R M , 
ch a rg e u r A llied  S 9 S .
P rix : 1 0  5 0 0 $

F o rd  6 6 1 0 , 4 R M , av ec cab in e F o rd  3 0 0 0 . P rix : 4 5 0 0 $5 6 0 0 , 2 R M .

'■» ,L>

T ra iteu r M o rse '
2 7 0 5 , 2 R M , 
P rix  :8 4 6fl$

e rg u so n  
(o b iin e .

S P É C IA L  : 8 0 0 0 $

T rac teu r F o rd  

L au rin  n eu v e . P rix : 1 5  0 0 0 $ P 'I*  : 5 0 0 0 $

T rac teu r Jo h n  D ee re 7 7 1 0 , 4 R M  
av ec  C ab in e , A /C  e t 
P o w erq u ad . P rix  : 5 8  0 0 0 $

F o rd  T W 1 5 .4 R M , av ec  cab in e .
P rix : 1 7 0 0 0 $

ju JU u !

-y *

T rac teu r F o rd  6 6 1 0 , 
ch a rg e u r K M W .
P rix  : SmS S P E C

av ec

S P É C IA L  : 7 5 0 0 $
av ec  C ab in e  
P o w erq u ad .

e t
5 8  0 0 0 S

N ew  H o llan d  7 8 4 0 , 4 R M , av ec F ard  8 0 0 0 , 2 R M  av ec  cab in e  e t 
c ab in e . P rix : 2 7  5 0 0 $  c lu tch  n eu v e .

P rix  : 8 5 0 0 $

T rac teu r F o rd  6 7 1 0 , 2 R M , cab . T rac teu r F la t 1 1 5 -9 0 ,4 R M  av ec T rac teu r L an d in i leg en d  1 3 0 , 
P rix : SOWS S P E C IA L : 7 5 0 0 $ cab in e . 4 R M , cab in e .

P rix  : 1 8 -6 0 0 $  P rix  : 3 4 -6 0 0 $
S P É C IA L : 1 7  0 0 0 $  S P E C IA L  : 3 1 5 0 0 $

T rac teu r F o rd 5 6 0 0 , 4 R M , F o rd 8 7 0 0 , 2 R M  av ec  cab in e , 
ch a rg e u r in d u s trie l. P rix : 8 0 6 0 $ S P É C IA L : 7 0 0 0 $
P rix : 3 0 6 0 $ S P E C IA L  : 8 0 0 0 $

T rac teu r F lo t 8 0 -9 0 , 4 R M , 
cab in e  e t ch a rg eu r.
P rix : 1 5 5 0 0 $

PAYEZ ET EMPORTEZ !
T rac teu r C ase  
ch a rg eu r. P rix : 1 5  0 0 0 $

F ard  1 5 0 0 , 4 R M , av ec  ch a rg eu r.  
P rix : 8 5 6 0 $ S P É C IA L : 8 0 0 0 $

F o rd  T W 5 , 4 R M , av ec  to b in e .
P rix : 1 0  0 0 0 $

T racteu r Jo h n  D ee re  2 1 4 0 , 2 R M . T rac teu r F o rd  6 6 0 0 .T rac teu r K u b o ta  8 9 5 0 , 4 R M , 
cab in e . P rix  : 1 3  0 0 0 $

T racteu r F o rd  7 0 0 0 , 2 R M , cab . 
P rix : 4 5 0 0 $ .

T rac teu r F o rd  7 7 0 0  av ec  cab in e , 
m o teu r n eu f. P rix  : 9 5 0 0 $

T rac teu r M assey  F e rg u so n  
6 1 7 0 , 2 R M , cab in e .
P rix  : 2 9 -50 0 $
S P É C IA L : 2 7  0 0 0 $

P rix : 7 0 0 0 $ P rix  : 6 0 0 0 $

T rac teu r M assey  F e rg u so n  
8 2 4 0 , 4 R M , cab in e .
P rix  : 5 4 -6 0 0 $
S P É C IA L  : 5 2  0 0 0 $

T rac teu r F o rd  6 6 1 0 , 2 R M , ca ­
b in e , 4  p n eu s n eu fs .
P rix  : 1 8 -6 6 0$
S P É C IA L : 9 0 0 0 $

l’U T IL I-T E R R E JA N V IE R  2 0 0 8

http://www.equipproulxraiche.com


C h is e l J o h n D e e s e 2 7 0 0  

S  d e n is .  U 0 6 2 6 2

C h is e l C a s e  IH  5 5 0 0 , 1 9 8 6 , 1 3  d e n ts  à

M o is s o n n e u s e - b a t t e u s e J o h n D e e re  

9 6 5 0 S T S , 2 0 0 1 , 1 6 0 0  h , k i t  9 6 6 0 , r o p te u r  

r e n d . , h u m id i t é , v is H D , r o u e s a v .  

2 0 .8 x 4 2 R  1 d b le s , 2 8 L 2 6  a r r . , t r a p p e  r o < h e ,  

( h o p p e r ,  t o b le  s o y a  9 2 0 ,  2 0 '.  P 0 0 2 8 3

H o l la n d

Iw  à

M B B U jc .

La marque des professionnels

.B  K R O N E

S E  2 5 0 ,

C o m b o ,

sur tous nos équ ipem ents usagés

P la n te u r C a s e  IH  9 0 0 , 8  r a n g s  l iq u id e ,  

g r o s  m o n i te u r , e n g ra is  l iq u id e  2  ta n k s  

s ta in le s s , s q u e e z e  D a m c o , d is q u e  

e n g ra is  Y e t te r  N o  T i l l .  U 1 3 6 2 8

r e s s o r ts .  U 0 6 3 4 2

B o i t e  à  e n s i la g e  G e h l 1 6 ', v id e u r à  

p o n t , ( ô té  b o is , w a g o n  4  r o u e s  1 1 L 1 5 .  

U 0 5 3 1 4

H e r s e  r o ta t iv e  K v e r n e la n d  G S I2 0  /  

2 8 5  /  C V 3 , 9 '4 "  d e  la r g e , r o u le a u  

P a c k e r .  P H 2 0 7 8

D é c h iq u e te u s e  F a r m ! C H

1 9 9 8 ,1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ju s q u ’à

1 9 9 8 , h y d ra u l iq u e ,  fe e d e r  

1 0 " .  P 0 1 1 9 7

S é c h o ir  à  g r a in  G T 5 7 0 . U 0 5 6 4 0 S é c h o ir a g r a in M o r id g e  8 7 7 0 .  

P H 8 3 4 8

E p a n d e u r a  fu m ie r H o u le  E L - 4 8 - 8 D ,  

6 0 0 0  g a l lo n s , a v e c  r a m p e .

S a r d e u r F o r a n o  6  r a n g s ,  

c o m m e  n e u f . P H 9 7 2 5

O r lh m a n

M arti»  à  M a i 's  C a s e  IH  9 0 0 , 8  r a miq s ,

t r a n s p o r te u r , v is  O  M a r a is  h o r iz o n ta l 

« o n i t e u r S e e d  F lo w  l (  a a r q u e u r é le c ­

t r iq u e .  U 1 3 6 2 9

C h a r ru e  K v e r n e la n d  B B 1 1 5 , 5  r a ie s  

o u to . P 0 2 0 4 1

P r e s s e  a  b a l le s  r o n d e s  K r o n e  K R - 1 2 5 ,  

p ic k - u p  5 9 " .  P H 8 9 6 7

F o u r r a g è r e  J o h n  D e e r e  3 9 6 0 , c o u te a u x  

n e u fs .  P H 4 6 2 8

LE S E Q U IP E M E N TS A D R IEN P H A N E U F IN C .
292 rue P R IN C IP A LE , 

U P TO N , Q uébec, J0H 2E 0  

Tél.: 450 549-5811  

Fax: 450 549-5377

982 rue D E N ISO N E S T, 

G R A N B Y , J2G  8C 7  

Tél: 450 372-7217  

Fax: 450 372-7944

La marque des professionnels

W w w .adrienphaneuf.com

LE S É Q U IP E M E N TS P H A N E U F &  B O U C H ER IN C .
131 rue R U IS SE A U , S A IN T-LO U IS  O U E S T,

M A R IEV ILLE , Q U É B E C , J3M 1P 8

Tél.: 450 460-4951 • Fax: 450 460-2050

www.equipmenlsboucher.toin

K U H H -N O R M A N D  • LA V E U S E M S - C U I C A D E T - A R R O S EU S E  H A R D I - K O N G S K ILD E - S E C H O IR G T • U H V E R FE R TH

CASE HI

C h a r ru e  C a s e  IH  7 3 5 , 5  r a ie s . P 0 0 1 7 0 F o u r ra g è re  N e w  H o l la n d  7 9 0 , m é ta -  

la le r t , p ic k - u p  à  fo in , c o u te a u x  n e u fs .  

P H 6 9 9 1

C h a r r u e  K v e r n e la n d  B B 1 1 5 , 5  r a ie s  

a u to . P 0 2 0 4 1

V ib r o c u l t e u r  C a s e  IH  T M  I I 2 6 ',  2 0 0 2 ,  

a v e c  p e ig n e .  P 0 1 1 3 5

S p é c ia l s a n s  in té r ê t s

a u  1 e r m a r s  2 0 0 8  s u r  t o u te s  n o s  m o is s o n n e u s e s - b a t te u s e s  u s a g é e s

M o is s o n n e u s e -b a t t e u s e  C a s e  IH  2 3 8 8 ,4 R M ,  

2 0 0 2 , 1 5 3 1  h ,  6  c y l ,  2  v i t .  h y d r o ,  p n e u s  a v .  

1 8 .4 x 4 2  d u a l , p n e u s  a r r . 1 8 .4 x 2 6 ,  s p é c ia l  

r o to r , G P S , t r a p p e  r o c h e s , f ie ld  t r a c k e r .  

P 0 0 2 7 8

M o is s o n n e u s e - b a t t e u s e  C a s e  IH  2 3 8 8 ,  4 R M ,  

1 9 9 9 , 1 9 5 0  h , h y d r o  2  v i t . , p n e u s  a v .  

1 8 .4 R 4 2  D , p n e u s  a r r . 1 8 .4 R 2 6  D , s p e c ia l t y  

r o to r , t r o p p e s  à  r o c h e s , B ig  T o p , c a p te u r  d e  

r e n d e m e n t . P 0 1 3 4 6

C O N TA C TE Z-N O U S P O U R LE S D É TA ILS

M o is s o n n e u s e -b a t t e u s e  J o h n  D e e re  9 5 5 0 ,  

4 R M , 2 0 0 1 , r o u e s  d b le s  2 0 .8 x 3 8 , B ig  to p ,  

G r e e n  S ta r  n e z  à  m a is  J D  8 4 3  8  r a n g s ,  t a b le  

J D  9 2 0  2 0 ' f le x ib le ,  2 6 8 4  h  r o to r .  B L 3 8 5 0

7 9 0 , m é ta l 

c o u te a u x , n e u f .

F o u r r a g è r e  N e w  

A le r t , p ic k - u p  à

http://Www.adrienphaneuf.com
http://www.equipmenlsboucher.toin


T

K u b o ta  M 6 8 0 0 , 4 R M , 2 0 0 2 , 

s iè g e à a ir , 2 v a lv e s p n e u s  

I 3 6 0 / 7 0 , (h a rg e u r A lo  9 4 0 .

SUPER SPÈCIAL s u r to u s  n o s  é

T ra c te u r 

7 9 4 h , 

1 6 .9 x 3 0  

P H 2 0 9 4

C a s e IH M X M I5 5 , 4 R M , ta b .. 2 0 0 3 , 

1 4 5 8  h , p n e u s 1 4 .9 x 3 0 M W  1 8 .4 x 4 2  
M W , c a b in e  à s u s p , s iè g e  p a s s a g e r , s id e  

ra il, a ile s  a v ., ra d io , H a s tie r ro ta tif . P 0 1 1 4 9

T ra c te u r C a s e IH 5 1 4 0 , 4 R M , c o b ., 

1 9 9 1 , c h a rg e u r 5 2 0 , 2 0 .8 x 3 8 , 

1 6 .9 x 2 4 . P H 9 6 0 7

C a s e IH  9 1 7 0  S te ig e r, 1 9 8 8 , 6 0 8 4  h , 

a r t ic u lé , c a b ., 4 R M , 6  c y l. tu rb o , 1 6  v it .  

p o w e rs h if t , 4 v o lv e s n y d ., P T O  3 3 5  
F o rc e s . P A Y E Z  E T  E M P O R T E Z . P H 7 3 8 7

C a s e  IH  M X M 1 9 0 , 4 R M , c o b ., 2 0 0 3 , 4 0 9  h , 

1 8  v il. P S , 1 6 ,9 x 3 0 ,2 0 ,8 x 4 2 ,  a ile s  o v ., 1 6  

p e s é e s , 1 0  la m p e s  tra v a il v o u a s  d b le s  a r r . s u r 

e s s ie u x  ro u e s  d b le s  a v . T - ro il. P H 7 4 5 7

r

mmi
T ro tte u r C a s e IH  M X  1 2 0 , 4 R M , ta b .,  

2 0 0 2 , 2 6 7 5  h , 6  c y lin d re s tu rb o , fo rte  

P T O  1 0 5 . P 0 1 3 9 4

T ro tte u r In te r 5 4 8 8 , 4 R M , ta b ., 

3  v a lv e s , P T O  1 0 0 0 , p n e u s 2 0 .8 x 3 8  

1 8 .4 x 2 6 . P 0 0 4 3 2

T ro tte u r J o h n  D e e re  6 4 2 0 , 4 R M , ta b ., 

2 0 0 6 , 1 3 5  h , tra n s m is s io n  P o w e r Q u a d  

4 0 k m , p n e u s 1 8 .4 x 3 8 , 1 3 .6 x 2 8  

M ic h e lin . U 0 6 1 9 3

T ro tte u r C a s e IH  M X 2 1 0 , c h o ix d e 3 , 

4 R M , to b ., 2 0 0 3 ,1 5 3 4  h , ro u e s  d b le s  a v . 

e t a rc ., ro d  a  p e s é e s *  1 8  p e s é e s , b a l. d e  

g a ra n t ie  1 0  a n s /1 0  0 0 0  h re s . P O  1 3 2 4

J D  7 2 2 0 , 2 0 0 8 , 1 5 2 5  h , 4 R M , ta b , P o w e r Q u o d , 

p n e u s a v . 3 8 0 /8 S R 3 0 M ic h e lin , p n e u s o rr . 

4 8 0 /8 0 R 4 2  M ic h e lin , ro u e s  d o u b le s  a v e t a o th e ls ,  

1 2  p e s é e s , p e t it s iè g e , o d e s  a v . A  v e n ir . B 1 0 0 0 2

■ \ r

m : ? r,--
WMm—  . 'e  ?

C a s e IH M X U 1 0 0 , 4 R M , to b ., 2 0 0 3 , 

2 1 6 5 h , p n e u s 1 4 .9 R 2 8  G Y 1 8 .4 R 3 8  

a ile s  a v a n t, 8 0 0  Ib , p e s e e s  a v a n t, m iro ir 

té le s c o p iq u e , f la s h e r s u r le  to it . P H 2 I2 1

T ra c te u r C a s e IH  M X 2 4 0 , 4 R M , ta b .,  

2 0 0 1 , 3 1 0 0  h , e s s ie u x  4 .5 , 4  v a lv e s .

T ro tte u r J o h n  D e e re  8 1 0 0 ,1 9 9 5 , 4 8 5 0  h , 

4 R M , ta b ., 6  tu rb o , p n e u s  a v . 1 6 .9  x  3 0 , 

a r r . 1 8  x  4 6  , 1 0  p e s e e s , a ile s  a v ., q u id  

h itc h , ro u e s  d b le s . P O  1 4 4 6

T ra c te u r C a s e IH  C 8 0 , 4 R M , 4 0 1 1 h , 

ro p s , c h a rg e u r L 5 0 0 , c a n o p y . P 0 0 2 4 4

C a s e IH  M X U 1 2 5 , 4 R M , 2 0 0 4 , 1 8 0 1 h , 

ta b ., 6  c y l. , 2  v a lv e s  h y d ., P T O  5 4 0 /1 0 0 0 , 

1 0 5 H P , p n e u s o v . 1 4 .9 x 2 8 , p n e u s a rr . 

1 8 .4 x 3 8 , s u s p ., e s s ie u x  a v . P 0 0 0 0 3

T ro tte u r C o s e IH  5 1 2 0 , 4 R M , ta b .,  

8 4 6 1 h , th o rg e u r 5 1 0 , 3 e fo n c tio n  

q u id  a tta c h e , 1 6 v it . 4 P S , 1 3 .6 x 2 4 ,  

1 8 .4 x 3 4 . P H 8 7 6 7

T ra c te u r L a m b o rg h in i V D T I0 6 0 , 4 R M , 

ta b ., 1 9 9 6 , 6 4 5 0 h , in v e rs e u r 

h y d ra u liq u e , e le c tro  s h u ttle , m e to n iq u e  

h itc h . P 0 1 2 3 4

C a s e IH  M X 2 0 0 , 4 R M , c a b ., 1 9 9 9 , 

3 6 9 7  h , 6  c y l. , 1 8  v it . p o w e rs h if t , 3  

v a lv e s h y d ., 3  P T O , a ile s a v a n t, ro c k  

p o u r p e s e e , P T O  1 6 0  fo rc e s . U 0 5 7 4 1

T ra c te u r C a s e IH  M X 2 4 0 , 4 R M , c a b ., 

1 9 9 9 . 4 1 0 0  h , 6  c y l. 1 8  v it . p o w e r- 

s h if t , P T O 2 0 5 fo rc e s , 4 v a lv e s  

h y d ra u liq u e s . U 0 5 8 7 3

O' r

T ro tte u r J o h n  D e e re  5 5 2 0 ,2 0 0 2 ,1 3 2 5  h . 4 R M , 

c a b , 4 c y l., 3 v a lv e s h y d ro u lia u e s , P T O  5 4 0 , 

p n e u s  a v  7 .5 0 -1 6 , a r r . 1 6 ,9 x 2 4 , c h a ra g e u r A id  

0 -9 2 0 , b u c k e t 7 2  " , trè s  p ro p re . U 0 6 2 1 7

C o w  IH  M X U I7 S , 4 R M . 2 0 0 5 , 3 7 6 h . tre t 

p to c x t. 6  c y l. . Iro n t. 1 6  v it ., 8  P S , 4  v a lv tt 

h y d . P T O  5 4 0 /1 0 0 0 . lo re * P T O  1 0 5 , p n e v t 

a v . 1 4 .9 x 7 8  S T , p n « v t o r r . 2 0 .8 i3 8  S T , c o b . 

tw tp ., d if f . i

J D  7 7 2 0  IY I 2 0 0 4 , 1 9 7 0  h . 4 R M . c a b , 3  v a lv e s  

h y d , o n e v s  a v . 4 2 0 /9 0 R 3 0 , p n e v s  c a r . 4 8 0 8 0 R 4 6  

M ic h t in , n w o ir id e s c o o iq u e , 2 0  p e s e e s , s  

p e t it s ie g e , 2  p e r le s , a ie s  a v . A  v e n ir . B IO

T ra c te u r C a s e IH  M X U I2 5 , 4 R M . c o b ., 

2 0 0 4 , 2 3 7 5  h , 6  c y lin d re s , 4  v o lv e s  h y d ., 

fo r te  P T O  1 0 5 , p n e u s o v . 1 4 .9 x 2 8 , p n e u s  

o r r . 1 8 .4 x 3 8 , g a r . ju s q u 'a u  2 0  a v r il 2 0 0 9 .

T ra c te u r H e w  H o lla n d T S 1 1 0 , 1 9 9 9 , 

2 6 0 0  h , p n e u s 1 6 .9 x 3 8 1 3 .6 x 2 8 , 2  

v a lv e s , tra n s m is s io n  1 6 x 1 6 . U 0 5 7 4 7

T ra c te u r C a s e IH  M X  1 3 5 ,

J D  7 2 2 0 , 2 0 0 3 , 1 9 8 3  h , 4 R M , c a b , c h a rg e u r 

7 4 1  o u to -n iv e la n t 8 ‘, 2  v o lv e s  h y d , p n e u s a v . 

3 8 0 /8 5 R 2 8 , p n e u s  a r r . 1 8 .4 R 3 8  F ire s to n e , o d e s  

o v , m iro ir té le s c , s ie g e  o  a ir.  A  v e n ir . B L 0 0 0 3

T ra c te u r J o h n D e e re 6 1 1 0 ,

2 7 5 0  h , 4 R M , ro p s , 4  c y lin d re s , tra n s ­

m is s io n 1 6 v ite s s e s 4 P S , P T O  5 4 0  , 

p n e u s a v . 1 4 .9 x 2 4 , a rr . 1 8 .4 x 3 4 . 

T A 3 8 7 3

C o s e IH  9 2 5 0 , 4 R M , c a b ., 1 9 9 3 , 

5 9 1 1  h , 6 c y l. Iro n s . 1 2 v it . p o w e r 

s h if t, 4 v a lv e s h y d ., fo rc e 3 0 0  P T O ,

fn e u s a rrié re s : 2 0 .8 x 4 2 d u a l 

ire s to n e , ro u e s d b le s , b a rra g e d if f . ,

T ra c te u r C o s e  IH  D X 2 9 , 2 0 0 3 , 1 1 2 7  h , 

4 R M , ro p s , 3  c y lin d re s , d ie s e l, tra n s ­

m is s io n h y d ro , c h a rg e u r 1 1 3 0 , ré tro *  

c a v e u s e  7 5 7 C . P H 2 0 6 1

1 9 9 9 , 4 2 0 0  h , 1 6 v it 4 P $ , 1 6 .9 x 2 8 , 

1 6 .9 x 2 8 . o ik s a v a n t, d a s h d ig ita l, 

rd r . P H 8 6 9 1

T ra d e o r C a s a  IH  C X 8 0 , 4  R M , c a U a a , 

1 9 9 8 ,2 2 1 0  k  c h a rg a a r A la  8 4 0 .

7.77 marque des professionnels
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technique
R É N A L D B O U R G E O IS

Les photos numérisées sont très utiles pour la gestion des travaux forestiers.

E P C

ré a lisé

E P C

n o n ré a lisé

E xc lu s io n s

fe u illu e s

*» yA -V -

v r'V ^ .A
GEOMATIQUE

POUR LA 

GESTION 

DES LOTS 

FORESTIERS

P ou r g ére r e ffica cem e nt d e s lo ts  

fo res tie rs , il fa u t u tilise r la g é om a tiq u e. 

C e tte d isc ip line a llie le s o utils g é o­

g rap h iq u es  e t in fo rm a tiq ue s p ou r ca rtog ra - 

p h ie r e t a na lyser n um é riqu em e nt le s d o n­

n ée s re cu e illie s su r u n s ite . S e lo n la  

su pe rfic ie d e la fo rê t à g é re r, il y a d e s 

o u tils  a pp rop rié s  p o ur to u s le s b e so ins . L es  

sys tè m e s d e p os itio nn em e nt p ar sa te llite  

(G P S ) p eu ven t, se lo n le s b eso ins e t le s 

tâ che s q u e l’o n ve u t a cco m p lir, co û te r d e  

4 0 0 $ à  1 5 0 0 0 $ . Il fa u t e n p lu s a pp ren dre  

à u tilise r co rre c te m e nt ce s o u tils in fo rm a­

tiq ue s p ou r le s u tilise r e ffica ce m en t.

« T o ute s le s co m p ag n ie s q u i g ère n t 

d e s te rrito ire s fo res tie rs  p u b lics , la p lu p art 

d e s g ro u pe m e nts fo res tie rs  e t a u tre s a sso­

c ia tion s d e p rop rié ta ires  a ins i q ue  p lu s ie urs  

d e p rop rié ta ire s u tilise n t d e s sys tè m e s d e 

ca rtog rap h ie n um é riq ue p ou r su iv re l’é vo ­

lu tion d e la fo rê t d o nt ils o n t la re sp o n­

sa b ilité e t p lan ifie r d e s tra vau x . C ’e s t u n 

o u til q u i se re n ta b ilise trè s ra p id e m e nt 

a ve c u n p e u d ’u tilisa tion , il fa u t ce p e nd a n t 

b ie n co n na ître se s b eso ins e t sa vo ir l’in ­

fo rm atio n q u ’o n p e ut tire r d e ce s o u tils » , 

e xp liq ue Je a n-F ran ço is O liv ie r, d ire c teu r d e

la g é om a tiqu e d u G ro up e S ys tèm e F orê t à  

Q u é be c . C e g rou p e d ’e xpe rts o ffre  la q u in ­

ca ille rie  e t le s lo g ic ie ls , la fo rm a tio n e t d e s 

se rv ices d ’a na lyse e t d e tra ite m en t d e 

ca rte s à se s c lien ts o e uvra n t e n fo rê t.

D ’a u tre p a rt, l’a b a tte u se e t le sca ­

rifica teu r p e u ve n t ê tre é qu ipé s d ’u n G P S  

p o ur a ssu re r le su iv i d e le urs o pé ra tio ns . 

O n p eu t a uss i e ffec tu er d e s re levé s p o ur 

d e s in te rve n tio n s fu tu re s . L es  d o nn é es a ins i 

re cue illies  p eu ven t ê tre tra ns fé rée s su r d es  

ca rte s , p ho tos a é rie n ne s , im ag es sa te lli­

ta ires  o u a u tre s ca rte s  g én éré es  p ar d ’a u tre s  

m oyen s.

« L e s o u tils  in fo rm a tiq ue s p ou r a pp li­

ca tio n e n fo re ste rie so n t a cce ss ib le s , p er­

fo rm an ts , fa c ile s d ’u tilisa tio n a vec u n m i­

n im u m  d e fo rm a tio n . Ils p e rm e tte n t u n e 

g es tion  ca rtog ra ph iqu e d e p o in te d es in te r­

ve n tion s fo res tiè re s . L a g am m e d e p ro ­

d u its co u v re m a in te na n t to us le s b eso ins . 

L’e xpé rien ce a d ém o ntré q ue ce so n t d e s 

o u tils re nta b les » , co n c lu t Je an -F ra nço is  

O liv ie r. O

r •

ACÉRICULTEURS

MONTE-EAU
Mécanisme pour remplacer les «pieuvres»

- P o u r a u g m e n te r la  p e n te  d e s m a ître -lig n e s ; - P e u t m o n te r l'e a u à p lu s d e 2 0  p ie d s

- P ou r p a sse r p a r-d e ssu s u n ch e m in ; - P a s d e  p e rte  d e  va cu u m  e n a m o n t.

www.haromecanique.com

Information : (450) 746-7934
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FERME ET PISCICULTURE NOËL

Pour l’ensemencement et 
la pêche en étang

La piscicu lture au Q uébec est de­

venue un rouage essentie l pour réalim enter 

les lacs en poissons et m ainten ir l'activ ité  

récréative qu 'est la pêche. D e p lus, la pêche 

en étang gagne en popularité puisque de 

p lus en plus de consom m ateurs a im ent en 

fa ire une activ ité fam iliale de courte durée 

dont le succès est assuré. C es deux m archés 

sont les principaux débouchés pour les 

aquaculteurs com m erciaux du secteur, la 

production pour la tab le étant peu rentab le

à cause des défis environnem entaux qu’e lle 

représente et de la concurrence de l’ex­

térieur.

U n autre texte (vo ir p. 78) trace le 

portra it de la p iscicu lture québécoise dans 

ses perspectives et son évolution. Q uels 

sont les défis à re lever pour en assurer la 

cro issance? Q uelles sont les m esures prises 

pour se conform er aux norm es environ­

nem enta les?

C laude Trem blay a fa it l’acquis ition

de la Ferm e et P iscicu lture N oël en 2002.

E lle est située sur le boulevard Valcartier 

dans le quartier N eufchate l à Q uébec. Il 

œ uvre donc dans ce dom aine depuis p lus 

de cinq ans m aintenant. Il produit p lus de 

hu it tonnes de poissons dont environ 

80 % vont à l’ensem encem ent de lacs et 

é tangs et 20 %  a lim entent ses deux étangs 

de pêche où il reçoit une jeune clientè le 

qu i a fa it de la pêche une activ ité fam i­

lia le . C ette activ ité gagne continuellem ent ►

►v v

2m*
A la surface du bassin, un aérateur fait d’un carré de tuyaux perforés relié à un ventilateur, à l'arrière l’étang de pêche et les bâtiments d’élevage.
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Claude Tremblay de la Ferme et Pisciculture Noël à Québec (Neufchatel) à proximité du quai d'un 
des étangs de pêche, à l’arrière l’un des deux bâtiments d’élevage et de reproduction

;■■■ ?

en popularité simplement par le bouche à 

oreille. Les pêcheurs ont beaucoup rajeuni 

depuis qu’il opère sa pisciculture, ce qui 

est de bon augure pour l’avenir de ce loisir. 

On sait que la pêche sur nos lacs et nos 

rivières est en baisse, faute de renouvelle­

ment suffisant des amateurs de pêche.

Ayant œuvré plus de 20 ans comme 

représentant et devant se déplacer beau­

coup, Claude Tremblay aspirait à une vie 

plus calme. Il a donc choisi cette activité 

d’élevage pour avoir une vie plus séden­

taire. Il n'a donc pas de projet de crois­

sance pour le moment si ce n’est de con­

tinuer de développer la pêche en étang. 

Son certificat d’autorisation du ministère de 

l’Environnement autorise une production 

maximale de 10 tonnes. Il y a donc place 

pour une légère augmentation de la pro­

duction.

Ayant adhéré à la Stratégie de 

développement durable de l’aquaculture 

en eau douce, adoptée par la Table filière 

de l’aquaculture en novembre 2003, l’eau 

rejetée de ses bassins est analysée pour 

en connaître notamment la teneur en phos­

phore. Claude Tremblay s’assure ainsi que 

les rejets dans l’environnement respectent 

les normes en vigueur et qu'il pourra pour­

suivre ses activités à long terme.

PÊCHE EN ÉTANG

La pêche en étang à la Pisciculture 

Noël s’étend du 1 mai au deuxième 

dimanche de septembre. Pendant cette 

période de 130 à 140 jours, Claude Tremblay 

estime recevoir environ 1000 familles chaque 

année. Ils y viennent pour pratiquer une 

activité de plein air en famille dont le succès 

est assuré. Ils s’arrêtent quand ils ont le 

nombre de truites qu’ils souhaitent. Le fait 

que ce soit à proximité de la région de 

Québec et dans un endroit touristique 

permet aux familles de s'arrêter au cours 

d’une ballade et de s’initier à la pêche à 

la ligne. Les cannes et les appâts sont 

fournis de même que l’éviscération. Il ne 

reste qu’à les faire cuire de retour à la 

maison.

Claude Tremblay pourrait offrir une 

ouverture à Tannée, mais l'achalandage ne 

vaut pas la dépense d’assurer une perma­

nence pour l’activité. En effet, il faut que 

quelqu’un accueille les pêcheurs, les

informe, prépare et facture leurs prises. Le 

prix de vente est fixé selon la longueur du 

poisson que rapportent les pêcheurs.

Annuellement, Claude Tremblay fait 

l’élevage de 85 000 truites mouchetées, 

appelée maintenant omble de fontaine. Il 

leur faut deux ans pour atteindre la longueur 

de huit à onze pouces qui est celle de la 

vente. Dans son eau froide de source, la 

croissance est plus lente que dans une eau 

plus chaude. La mouchetée est aussi le 

salmonidé de nos lacs et rivières qui est 

ensemencé pour augmenter les popula­

tions dans les zones de pêche intensive.

il achète aussi d’un autre producteur 

15 000 truites arc-en-ciel pour un de ses 

deux étangs. Par temps chaud, la truite arc- 

en-ciel continue de mordre, c’est donc bon 

d’en avoir pour permettre une pêche avec 

succès pendant toute la période estivale et 

d’offrir le choix entre deux salmonidés po­

pulaires.

ENSEMENCEMENT
Outre les étangs de pêche, la ferme 

a plusieurs autres étangs et bassins où les 

poissons sont regroupés selon leur âge et 

alimentés régulièrement. Pour une meilleure 

survie, l’ensemencement se fait au prin­

temps quand l’eau est encore froide. Des 

volumes sont déjà réservés et regroupés

pour le printemps prochain. Pour la livraison, 

elles sont placées dans un ou deux réser­

voirs dont la capacité est de 4000 à 5000 

mille truites. Claude Tremblay fait ainsi la 

livraison de ses truites mouchetées.

Pour l’ensemencement, il a une clien­

tèle régulière de propriétaires de clubs et 

de lacs privés qui commandent selon leurs 

besoins annuellement ou moins fréquem­

ment. Le volume produit correspond à la 

demande, s’il lui manque des poissons de 

certaines longueurs, il en achète d'autres 

éleveurs pour compléter ses commandes.

Ce que veulent en majorité ses clients 

ce sont des truites de huit à dix pouces, 

explique-t-il. Elles peuvent être pêchées 

immédiatement ou l'année suivante si la 

pression de pêche ou les conditions sont 

moins favorables.

REPRODUCTION

La réussite de la pisciculture demande 

d’abord un volume suffisant d’eau de bonne 

qualité pour remplacer régulièrement l'eau 

des étangs et réservoirs. Il faut évidemment 

une bonne aération des étangs et bassins 

avec un système de ventilation ou des 

fontaines d’autant plus que la population 

est importante.

La pisciculture Noël est approvi­

sionnée en eau par cinq puits souterrains ►
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JD 1760, 1996, 8 rangs, ressorts 

heavy duty ajustables, boîte 3 
minots, transmission semence 

mécanique, connexion hydrau- 
lique.

JD 1780, 2004, 6x11 rangs, planteur 

de maïs et soya, boîte à semence 3 

boisseaux, ressorts ajustables, 
seulement fait 200 acres.

Rouleur émotteur Big Jim, 32 pieds, 
côté hydraulique. E X C E L L E N T E  

C O N D IT IO N .

B a tte u s e  J D  9 6 6 0  S T S . 2 0 0 6 , 5 3  h  b a tte u rs , 

h a c h e -p a ille , é p a n d e u r. s y s tè m e a u to  

tra c k , lu m iè re h a u te in te n s ité , v is d e  

d é c h a rg e m e n t p e rfo rc e  a h a u te  c a p a c ité . 

M F W D  2  v ite s s e s  a rr ié re . C O M M E  H E U V E .

B a tte u s e  J D  9 6 5 0 S T S . 2 0 0 1 , 1 5 1 6 h  b a t­

te u rs , h a c h e -p a ille , s u s p ., ta b le , c o n trô le  

d ’a v . râ te lie r , m o n . g ra in , s ie g e  a ir , c a b .. a /c . 

p a s s e  g ra in s  e t m a ïs , trè s  b o n n e  c o n d itio n .

JD 6120, 2004, 1489 h, trans. 16/16 

power reverser, 2 scv. chargeur 

620.

J D  6 4 2 0 , 2 0 0 4 . s ile n c ie u x c ô té , s iè g e  a ir , 

p e s é e d e b a s e , a ile s a v a n t, la v e -v itre  

a v a n t & a rr iè re , e x te n tio n  a ile s a rr iè re .

C H O IX  D E  P L U S IE U R S .

J D  3 1 5 5 . 1 9 8 9 . 6 7 2 2 h . ra d io , tra n s . 8  

v ite s s e s h i/to , 5 4 0 /1 0 0 0 P T O . c h a rg e u r 

2 6 5 S L . P R O P R E .

J D  7 9 2 0 . 2 0 0 4 , 3 6 5 0 h . 5 4 0 /1 0 0 0 P T O . 

ra d io , tra n s m is s io n  IV T , e s s ie u x 1 1 8 .5 " .

J D  8 4 1 0 T . 8 9 0  h . 2 0 0 1 .2 3 5  H P , 6  c y l, tra n s . 

p o w e rs h itt  1 6 /4 . 4  rv , c h e n ille s  2 4  p o u c e s , 

s iè g e  d 'in s tru c te u r, ra d a r, c a b in e , a /c .

C a s e IH  2 3 8 8 . 1 9 9 9 . 2 1 7 5 h . trè s b ie n  é q u ip é , 

n e r à m a is 8 ra n g s e t p la te lo rm e fle x ib le 2 0  

p ie d s . L e  to u t e n : tu t C O N D IT IO N

A g c o  R T -1 2 0 , 2 0 0 4 , 4 8 4  h , 1 2 0  H P , tra n s ­

m is s io n  3 2 /32 , 3  R V . T R E S  P R O P R E . P R IX  

R E D U IT .

■ F -

vr- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -

K jtS . 'H

i ju  u : •. -J
■ E - J g

Contactez : Jean-Luc Mainville
Q JOHN Deer e St-Polycarpe : 1 800 363-5397 / Ste-Martine : 1 866 427-2118 

C R E D IT  cell.: 514 773-5764 jean-luc.mainville@agritex.ca

www.agritex.ca Jo hn  Deer e

mailto:jean-luc.mainville@agritex.ca
http://www.agritex.ca
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de bonne capacité qui à leur tour alimentent 

les étangs et réservoirs. L’eau en sort à 

7,4 C. Après le passage dans les étangs, 

elle traverse des puits et bassins de décan­

tation où se déposent les matières en sus­

pension. Celles-ci sont ensuite aspirées et 

épandues sur des terrains en culture pour 

leur recyclage comme fertilisants.

Les poissons reproducteurs, une cen­

taine, à raison de deux à trois femelles pour 

un mâle, sont gardés à l’intérieur et soumis 

à un régime de restriction lumineuse par­

ticulier pour stimuler la ponte au début de 

juillet. En situation naturelle, elle aurait lieu 

fin octobre début novembre. Les femelles 

reproductrices sont gardées généralement 

pour deux pontes avant la réforme. Elles 

sont sélectionnées sur la ferme même dans 

les bassins d’élevage.

Les œufs de quatre à six femelles 

sont recueillis dans un réservoir par pres­

sion manuelle sur l’abdomen. On y ajoute 

ensuite la semence de deux mâles pour 

réduire le risque de l’infertilité de l'un ou 

l’autre. Après fécondation, on rince les œufs 

et on les dépose dans un réservoir pour 

l’incubation. Suit alors une période de 

fragilité où il faut laisser les œufs reposer 

calmement. Les deux phases de développe­

ment, début et stade oeillé, durent 35 jours 

chacune selon la température de l’eau de 

la pisciculture. L’alevinage a donc lieu après 

70 jours d’incubation dans des bassins.

Les guides d’élevage parlent d’une 

fourchette de 20 à 50 jours pour ces deux 

phases selon la température de l’eau. 

L’éclosion à la pisciculture Noël s’est pro­

duite cette année autour du 15 septembre.

Les alevins sont gardés à l’intérieur dans 

des silos ou des bassins. À mesure que 

des lots dans les étangs partent et qu’on 

vide des réservoirs ou des étangs de leurs 

poissons, d’autres mouchetées y sont trans­

férées pour poursuivre leur croissance. Il y 

a donc une rotation continuelle de l’éle­

vage pendant la saison estivale.

Quand l’hiver arrive, l’activité en pis­

ciculture ralentit jusqu’au début de la saison 

de pêche, l’année suivante. L’alimentation 

toutefois, avec une moulée commerciale, se 

poursuit tout au long de l’année puisque 

la concentration dans les bassins ne permet 

pas aux truites de trouver suffisamment 

d’aliments dans le milieu pour se nourrir. 

Il faut aussi surveiller l’aération qui doit se 

poursuivre _sans interruption pour éviter 

l’asphyxie.^

ventilateurs fonctionnent continuellement et deux.

moteurs fonctionnent alternativement pour plus de sécurité.

Plusieurs bassins de 

diverses contenaient 

servent à /qMf’fcçr 

poissons Æon leéfl
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RÉNALD BOURGEOIS

m driffî rfo

Il LUI

Jean Maheu 
devant ses 

installations 
piscicoles

P' HJ

Depuis 1999, le volume d’élevage de 

poisson en eau douce a diminué au Québec 

à cause des normes plus restrictives de 

rejet des eaux des bassins d’élevage dans 

l’environnement. De plus de 2400 tonnes, 

la production a diminué pratiquement de 

moitié à quelque 1300 tonnes en 2006. Le

secteur qui a été le plus touché est celui 

de la production de truites arc-en-ciel pour 

la table. Quelques gros producteurs ont dû 

cesser de produire faute de rentabilité à 

cause des exigences environnementales et 

sanitaires. La concurrence des importations 

à bas prix ne permettait pas de dégager une

rentabilité.

Depuis 2004 cependant, la produc­

tion piscicole en eau douce est stable. 

Toutefois, l’Association des aquaculteurs du 

Québec qui regroupe 37 des quelque 120 

détenteurs de permis, qui ne sont cepen­

dant pas tous actifs, s’inquiète du vieillisse-

'£E211 mil et 1,2 mil

mrxnm mnsn M»

Nous

EgÀliÉMEI^55lSptfwiBLEJ|

Film Économique 
Film Européen 3 et 5 couches et autres" 
Toiles ensilages 5 et 6 mil blanc 
Toiles à foin 
Sacs ensilage (Ag

78 L’UTIU»TERRE JANVIER 2008



1-800-464-2724

□ □ □ □ □ □ □

« Sur chacun de 
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ment des exploitants et du manque de 

relève découlant de la dégradation des infra­

structures et de la trop faible rentabilité des 

exploitations. Ce problème a entraîné de 

faibles investissements et un retard tech­

nologique par rapport aux producteurs 

d’autres pays.

« Dans la situation actuelle où le 

ministère de l’Environnement n’émet plus de 

nouveaux permis, on ne peut plus se per­

mettre de fermetures d’entreprises si on 

veut maintenir la production actuelle et 

répondre à la demande. Cependant, à 

59 ans, la moyenne d’âge des aquaculteurs 

est élevée et il faut penser à la relève. 

L’Association tente donc de négocier avec 

les autorités gouvernementales et la 

Financière agricole de conditions qui facili­

teraient le transfert des entreprises d’une 

génération à l’autre », 

explique

jean Maneu et ses aeux pis. 

son président, lean Maheu, un pisciculteur 

de Val-des-Bois en Outaouais.

Jean Maheu a acheté, en 1988, de son 

père Lucien les deux piscicultures qu’il avait 

aménagées depuis 1972. Elle s’est spécia­

lisée dans l’ensemencement et fournit 

annuellement entre 55 et 60 tonnes 

de poissons à des pour-

Le volume de production se maintient 

depuis qu’il en est le propriétaire. Il s’agit 

d’une production importante puisque la 

moyenne québécoise est de quelque 10 

tonnes par pisciculture.

L’ENSEMENCEMENT

Les secteurs de production pour

Lit

' ' ' ■

Mystérieuse
disparition

voiries et associa­

tions de pro­

priétaires.

LES TRAVAILLEURS D’UNE PISCICULTURE 

D’ALRESFORD DANS LE HAMPSHIRE EN GRANDE- 
BRETAGNE SE DEMANDAIENT POURQUOI LA PO­

PULATION DETRUITES BRUNES D’UN ÉTANG DIMINUAIT 

CONSTAMMENT. ILS ONT DONC ENTREPRIS D’OBSERVER 

PLUS ATTENTIVEMENT CE QUI S’Y DÉROULAIT ET ONT CONSTATÉ 

QU’ELLES SAUTAIENTTROIS PIEDS DE HAUT POUR ATTEINDRE LE 

TUYAU D’APPROVISIONNEMENT EN EAU. ELLES NAGEAIENT ENSUITE 

À CONTRE-COURANT LES 90 PIEDS DE LA CONDUITE POUR ATTEINDRE 

LE RUISSEAU QUI ALIMENTE L’ÉTANG. ELLES SE RETROUVAIENT 

AINSI EN LIBERTÉ.

SELON SIMON JOHNSON, UN EXPERT PISCICOLE, « LA 

TRUITE BRUNE EST UNE ESPÈCE MIGRATRICE QUI A L’HABI­

TUDE DE REMONTER LES COURS D’EAU À CERTAINES 

PÉRIODES DE L’ANNÉE. INSTINCTIVEMENT, ELLES PERÇOI­

VENT LA CHUTE D’OXYGÉNATION COMME UNE RIVIÈRE À 

REMONTER. ELLES SAUTENT DONC POUR S’Y ENGAGER ET 

CERTAINES Y PARVIENNENT. »

LA FERME NE PRODUIT PAS INTENSIVEMENT. ELLE LIMITE DONC LA 

DENSITÉ DE LA POPULATION ET LES MOYENS DE PROTECTION CONTRE LES PRÉDATEURS.

DANS CES CONDITIONS, LES TRAVAILLEURS ESTIMENT PERDRE ENVIRON 40 % DE 

SA PRODUCTION PAR LA PRÉDATION. DONC, MÊME EN LIBERTÉ, L’ABONDANCE 

DES LOUTRES ET DES HÉRONS DANS LES ENVIRONS NE LEUR DONNE PAS 

NÉCESSAIREMENT BEAUCOUP PLUS DE CHANCES DE SURVIVRE ET DE 

PROSPÉRER. ILS SE RETROUVENT CEPENDANT DANS UN MILIEU 

QUI LEUR CONVIENT MIEUX PUISQUE LA TRUITE BRUNE 

PRÉFÈRE LES EAUX FROIDES, COURANTES ET 

BIEN OXYGÉNÉES.

l’ensemencement en milieu naturel et l’ap­

provisionnement des quelque 220 

exploitants d'étangs de pêche se sont main­

tenus et répondent relativement bien à la 

demande. Le volume commercialisé 

représente près de 1000 tonnes de poissons. 

Les principales espèces élevées sont des 

salmonidés, l'omble de fontaine (truite 

mouchetée) et la truite arc-en-ciel. La truite 

mouchetée est la principale espèce ense­

mencée dans les lacs du fait du zonage 

du territoire par le ministère de 

l’Environnement et de la Faune qui 

empêche l’ensemencement de la 

truite arc-en-ciel dans certaines 

zones. Ces poissons d’élevage ser­

vent respectivement à l’ensemence­

ment des lacs et l'approvision­

nement des étangs de pêche et du 

marché de la table. Les membres 

de l’Association représentent plus 

de 70 % de la production pisci­

cole en eau douce québécoise. Le 

développement pourrait avoir lieu 

dans le domaine de la production de 

salmonidés pour la consommation sans 

passer par la pêche en étang. La 

demande pour l’ensemencement pourrait 

également croître progressivement estiment 

les opérateurs de pourvoiries, principaux 

acheteurs pour l’ensemencement. ►
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Des chaudières au bois extérieures en acier inoxydable 
qui respectent la famille, la maison et l'environnement

Plusieurs grandeurs et couleurs disponibles

SERVICE

v o t r e

°EPUls

Systèmes /- ^

ecoifëD
Tuyaux 

flexibles de 

qualité 

supérieure, 
EFFICACES 

ET FIABLES

plusieurs centaines dejourna^ 

installées^* garage,

13 313 pencher radian, et autres.
piscine,

Attention
aux imitations 

et au service 

après-vente

1) De l'acier inoxydable épais 409 est utilisé dans tous les 
ensembles entrant en contact avec le feu et l’eau, protège | 

contre la corrosion et le voilage.

2) La porte du foyer refroidie à l’eau, exclusivité de 

HEATMOR. élimine le voilage et augmente l’efficacité du 

transfert de chaleur à la cheminée d’eau.

3) Le système de portes doubles préchauffe l’air appelé dans I 

le système de sur/sous tirage et augmente l’efficacité de la 

combustion.

4) La chambre de la vis sans fin de retrait des cendres et les | 

grilles en fonte assurent une combustion efficace du bois en 

une fine poudre et facilitent le retrait des cendres sans pelle 

tout en gardant le feu en action.

CMMTQ«8 Approuvé CSA*

DISTRIBUTEUR AUTORISE 
PARTOUT AU QUÉBEC

SOUDURE BERNARD BISSON 
1 866 845 7537 

1 819 845 7537 

WWW.SOUDUREBERNARDBISSON.COM

UNITE D'INSTALLATION 
MOBILE POUR PLUS DE 

RAPIDITÉ D'EXÉCUTION DE 
TRAVAUX SUR PLACE

L’UTIH*TERRE JANVIER 2008 gl

http://WWW.SOUDUREBERNARDBISSON.COM


technique

DÉFI TECHNOLOGIQUE

L e  d é f i a u q u e l e s t c o n fro n té e  l 'in d u s ­

t r ie  e s t d o n c  d ’a d o p te r d e s  te c h n iq u e s  d e  

p ro d u c t io n  d e  p o in te  p o u r  a b a is s e r  le s  c o û ts  

d e  p ro d u c t io n . I l fa u t é g a le m e n t in s ta lle r  d e s  

s y s tè m e s  d e  tra ite m e n t d e s  e a u x  q u i p e r ­

m e tt ro n t d e  p ro té g e r  a d é q u a te m e n t le  m il ie u  

a q u a t iq u e  à  p ro x im ité  d e s  p is c ic u ltu re s . P o u r  

le  m o m e n t, le  c o n te x te  s o c io é c o n o m iq u e  e t 

ré g le m e n ta ire  e m p ê c h e u n p lu s  g ra n d  

d é v e lo p p e m e n t d e  l’a q u a c u ltu re .

«  P o u r le v e r c e t e m p ê c h e m e n t,  i l fa u t  

d ’ im p o rta n ts  in v e s t is s e m e n ts . L ’A s s o c ia tio n  

t ra v a il le  à  t ro u v e r  d e s  p is te s  d e  s o lu tio n  a v e c  

le s  in te rv e n a n ts  g o u v e rn e m e n ta u x  e t a u tre s  

d u  s e c te u r . P o u r  t ro u v e r  u n e  s o lu tio n  à  c o u r t 

te rm e , le s re c h e rc h e s o n t p r in c ip a le m e n t 

p o r té  s u r la  fo rm u la tio n  d e  la  m o u lé e  a f in  

q u e  le s  a p p o r ts  d e  p h o s p h o re  s o ie n t p lu s  

a s s im ila b le s  e t s e  l im ite n t a u x  b e s o in s  e s s e n ­

t ie ls  d e s  p o is s o n s , »  p o u rs u it le a n  M a h e u .

L ’u t il is a tio n  d e  la  p h y ta s e , u n e  e n z y m e  

q u i fa v o r is e  l’a s s im ila t io n  d u  p h o s p h o re , e s t

u n e  d e s  s o lu t io n s  à  l’e s s a i. D a n s  le s  m o u lé e s  

s e rv ie s  t ra d it io n n e lle m e n t, la  m o it ié  d u  p h o s ­

p h o re  n ’e s t p a s  a s s im ila b le  e t s e  re tro u v e  

d a n s  le s  re je ts . L a  ré d u c t io n  d e  l’a p p o r t p a r 

le s  m o u lé e s  p e u t d o n c  a v o ir d e s  e f fe ts  s ig ­

n if ic a t ifs  s u r la  c o m p o s it io n  d e s  re je ts . D e s  

p ro je ts  d e  re c h e rc h e  e t d é v e lo p p e m e n t s e  

p e n c h e n t s u r l’a l im e n ta tio n , le s p ro d u its  

th é ra p e u t iq u e s , le  tra ite m e n t d e s  e f f lu e n ts ,  

l’a m é lio ra tio n  g é n é t iq u e  d e l’o m b le  d e  

fo n ta in e  p r in c ip a le m e n t e t la  d iv e rs if ic a t io n  

d e  l’é le v a g e  p a r  la  d o m e s t ic a t io n  p r in c ip a le ­

m e n t d u  d o ré  e t d e  la  p e rc h a u d e . Q u a n d  

d e s  s o lu t io n s  s e ro n t t ro u v é e s , le  d é v e lo p p e ­

m e n t p o u r ra  a lo rs  s e  p o u rs u iv re  p u is q u e  la  

c o n s o m m a t io n  q u é b é c o is e  d e  s a lm o n id é s  e s t 

e s t im é e  à  3 2 0 0  to n n e s , c o m b lé e  p r in c ip a le ­

m e n t p a r le s  im p o r ta tio n s .

L e  m in is tè re  d e  l 'E n v iro n n e m e n t a  f ix é  

u n e n o rm e d e re je t à a tte in d re  d e  

4 ,2  k g  d e  p h o s p h o re  p a r  to n n e  d e  p ro d u c ­

t io n , s o it u n e  d im in u t io n  d e  4 0  %  p a r ra p ­

p o r t à  l’e s t im a t io n  d ’u n  re je t d a n s  le s  e a u x

u s é e s  d e  7 ,2  k g , é ta b lie  e n  2 0 0 4 . C e t o b je c t if  

fa it p a r t ie  d e  la  S tra té g ie  d e  d é v e lo p p e m e n t 

d u ra b le  d e  l’a q u a c u ltu re  e n  e a u  d o u c e  d u  

Q u é b e c , e n te n te  in te rv e n u e e n tre  le s m i­

n is tè re s  d e  l’A g r ic u ltu re , d e  l’E n v iro n n e m e n t  

e t l 'A s s o c ia t io n  d e s  a q u a c u lte u rs . U n e  fo is  

c e t o b je c t if  a t te in t, le s  p is c ic u ltu re s  p o u r ro n t  

d e  n o u v e a u  a c c ro î t re  le u r p ro d u c t io n .

L a s tra té g ie  v is e  la  p ro te c t io n  d u  

m il ie u  a q u a t iq u e  e t l’a c c e p ta b il i té  s o c ia le  

d e  c e t te  a c t iv ité . L e s  p is c ic u ltu re s  p ro d u is a n t  

p lu s  d e  c in q  to n n e s  a n n u e lle m e n t y  s o n t 

a s s u je t t is  e t o n t ju s q u ’a u  3 1  d é c e m b re  2 0 1 0  

p o u r s e  c o n fo rm e r . O n  e s t im e  à  u n e  c in q u a n ­

ta in e , le  n o m b re  d e  p is c ic u ltu re s  c o n c e rn é e s .

C o m m e  d 'a u tre s  s e c te u rs  d e  l’a g r ic u l­

tu re , la  p is c ic u ltu re  c o n n a î t d e s  d iff ic u lté s  d e  

re n ta b il is a t io n  d e  s e s  o p é ra t io n s  a p rè s  u n e  

p é r io d e  d e  d é v e lo p p e m e n t. R e s te  à  v o ir s i 

c e s  d iff ic u lté s  p o u r ro n t ê tre  s u rm o n té e s  e t 

s i la c ro is s a n c e p o u r ra re p re n d re  

e n  2 0 1 1 .^

B C V J N S

L A  T E R R E

'èiiïïÈ

FOK]

Abonnez-vous à ! TERRE
D E  C H E Z  N O U S

5 5 5 , b o u l.  R o la n d -T h e r r ie n , b u re a u  1 0 0 , L o n g u e u il  (Q u é b e c )  J 4 H  3 Y ‘J  

4 5 0  6 7 0 -8 4 8 3  p o s te  7 2 7 4  

w w w .la te r re .c a

D e p u is L.i Terre de chez n o u s  e s t le  p il ie r  d e  l ’ in fo rm a tio n  a g r ic o le  a u  Q u é b e c . C h a q u e  

s e m a in e , p lu s  d e  1 0 0  0 0 0  le c te u rs  la  c o n s u lte n t.

A v e c  v o tre  a b o n n e m e n t,  v o u s  re c e v re z  a u s s i le s  p u b lic a t io n s  s u iv a n te s  :

Bovins du Québec • Forêts de chez nous • Grandes Cultures ■ L'UtiU Terre •  

plus tous les dossiers spéciaux

J e  m 'a b o n n e

N o m  : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

A d re s s e  : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

V ille : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

C o d e  p o s ta l : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ T é lé p h o n e  : (_ _ _ _ _ ) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

C o u r r ie l : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

A b o n n e z -m o i à  La Terre de chez nous p o u r :

Q u é b e c ) t a n : 5 6 ,4 4  S T 2 a n s : 9 0 ,3 0  S ) ! a n s : 1 1 2 ,0 0  S (T a u *  in c lu s e

J  C h è q u e  J  C a r te s  d e  c ré d it (V is a /M a s te r C a rd )

C i-J o in t la  s o m m e  d e  : _ _ _ _ _ _ _ _ _ $ N o . : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

E x p . : _ _ _ _ /  /
te s  : R  1 2 1 1 1  5 1 :1 2  S 

T V Q  : lU U C i 1 1  J f>  0 3

P r ix  e n  v ig u e u r  .n i Q u é b e c  ju s q u 'a u  1 1 ju i l le t 2 0 0 H  tju r , .

in té r ie u r d u  Q u é b e c  : c o n ta c tc v - im u s .

0 2 L’U T IO T E R R E  J A N V IE R  2 0 0 8

http://www.laterre.ca
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Voir réponses en page 65, dans la publicité Machinerie C.H.

L'UTIL "TERRE JANVIER 2008 83



NEW HOLLAND MACHINERIE
LA VRAIE FORCE DES AGRICULTEURS

12, ROUTE 122, SORTIE 170, ST-GUILLAUME (QUÉBEC) 819 396-2185

" •« •p y p V

T ra c te u r N e w  H o lla n d  T G 2 1 0 , 2 0 0 3 , 2 7 3 1 h , 1 7 0 h p , 4  s . d 'h u ile , 

a ile s  a v a n t, p e s é e s a v a n t h itc h , ro u e s d o u b le s  a rr . 2 0 .8 x 4 2 e t 

4 8 0 x 3 0  a v a n t. E n  e x c e lle n te  c o n d it io n  I! S 1 N 1 8 5 1 4

1 »  ■  f

verrou «ors

T rac te u r N e w  H o lla n d  8 9 7 0 ,1 9 9 S , 6 4 0 2 h , 

2 1 0  H P . ro u es  d o u b le s a v . e t a rr, 4  s o r­

t ie s  d 'h u ile , h itc h  e t a iles  a v ., 2 2  p e s é es .

T ra c te u r N e w  H o lla n d  T S I0 0 , 2 0 0 1 ,

2 1 89  h . 8 0  H P , 2  s o rtie s  d  h u ile , a ile s  

a v a n t s u p p o rt d e  p e s é e , p n e u s 1 8 .4 x 3 4 e t 

1 4 .9x 2 4 . C o m m e n e u f II 5 1 N 18 S 0 0

T ra c te u r N e w  

1 0 0 H P , 4  s o rt 

e t 1 4 .9 x 2 8 .

Y Mr

H o lla n d  8 1 60 ,19 9 7 .  S 7 1 7 h . 

lie s  d 'h u ile , p n e u s 1 8 .4x 3 8

T rac te u r N e w  H o lla n d  T M 1 15 , 2 0 02 ,

1 8 21  h . 9 5  H P , 4  s o rtie s  d 'h u ile , c h a rg e u r 

N e w  H o lla n d  7 2 L A , b a la n c e  d e  g a ra n tie  

1 8 /0 4 /2 00 7 .

T rac te u r N e w  H o lla n d  7 7 4 0  S L E , 4  R M , T rac te u r F o rd  5 0 30 ,1 99 4 , 2 0 5 4  h , 6 2  H P , T ra c te ur N e w  H o lla n d  8 2 4 0 ,6 1 2 1 h . 1 0 0  T rac te u r N e w  H o lla n d  T C 33 D A , 2 0 05 ,

4 1 1 4 h , 8 5  H P , 1 8 .4 x 34  • 1 4 .9 x2 4 , 2  t iro irs .  2  s o rtie s  d 'h u ile , p n e u s 1 8 .4x 3 0 . E n  H P , 1 9 9 2 , c h a rg e ur D a up h ina is , 2  2 6 2  h . 3 3  H P , tra ns m is s ion  m a nu e lle ,

5 1 F 19 3 6  e x c e lle n te  c o n d it io n . s o rtie s  d 'h u ile . 5 1 N 5 0 0 5  p n e u s in d u s tr ie ls , c h a rg e ur 1 4 L A  n e u f.

in c .

T ra c te u r F o rd  8 7 3 0 ,1 9 9 3 ,3 1 6 4  h . 1 4 0  H P , 

3  s o rtie s  d 'h u ile ,  p n e u s 2 0 .8 x 38  e t 

1 6 .9 x 2 8 . E n  e x c e lle n te  c o n d itio n .

T ra c te u r N e w  H o lla n d  T M 1 40 . 2 0 0 4 .1 4 4 5 h .

1 1 5  H P , 4  s o rtie s  4 h u ile , a ile s a v an t 1 0  

p e s é e s , P T 0  é c o n o m iq u e , s u s p . a v . e t a rr . 

p n e us  4 1 0 x 4 2 e t 3 IO x 3 0 .C a ra n tk  p ro lo ng é e  2 4  

a o û t 2 0 0 9 . E n e x c e lle n te  c o n d it io n . S 1 N 1 M 2 I

77% J :

T ra c teu r N e w  H o lla n d  8 9 70 , 1 9 9 5 , 6 4 0 2  h . 

2 1 0  H P , ro u e s d o u b le s  a rr .. 4  s o rtie s  

d  h u ile , h itc h  e t a ile s  a v „ 2 2  p e s ée s . 

S 1 N S S 9 7

'fîtiari'irL

T rac te u r N e w  H o lla n d  8 6 7 0 ,1 9 9 9 ,2 6 1 3 h , 

ro u e s d o u b le s 2 0 .8 X 4 2  e t 1 8 .4x 3 0 . 

E x c e llen te  c o n d itio n . 5 1 N 13 6 1 5

T rac te u r F o rd  7 7 1 0 , 1 9 88 ,3 56 9  h , 9 0  H P , 

c h a rg e u r H a rdy , 2  s o rtie s d  h u ile , p n e u s  

1 8 .4 x 3 8 e t 1 4 .9x 2 8 . E n  trè s  b o n n e c o n d i­

t io n .

T ra c te u r F o rd  9 2 8 0 ,7 5 7 0  h . tra ns m is s ion  

m a n ue lle . 4  s o rtie s d  h u ile , b itc h , p n e u s  

1 8 .4 x 4 2 . E n  e x c e lle n te  c o n d it ion . 5 1 F 9 8 7 2

imsîsa
M o is s o n n e us e -b a tte us e N e w  H o lla n d  

C R 9 6 0 ,4 5 6  h  d e  b a tta g e . D é ta ils  à  v e n ir . 

P h o to  à  t itre  d  in fo rm a tio n . 7 5 N 1 B 5 9 5

C . k H . h o c .

N e z  h  m a ïs  C e r in g ho ff, tê te  à  m a ïs  

G e r in g ho ff a v e c  h a c h e u r, 6  ra n g s , e n  

e x c e lle n te c o n d itio n . 7 7 G 97 3 9

TAUX DE 

FINANCEMENT

d'intérêts pour 
12 mois

■ Sur batteuses et tracteurs de plus 

de 100 HP

W e w H o lla n ^
M o is s o n n eu s e -b a tte us e  M a s s e ] 

5 5 0 , 6 2 5 2  h , h y d ro s t 

1 3 p ie ds . E n  b o n n e e t > n .75 N  1 8 57 9

M o is s o nn e u s e -ba tte us e  N e w  H o lla nd  

T R 9 6 . P r ix  : 2 6  0 0 0$ . 7 5 N 1 83 6 2
M o is s o n n e u s e -b a tte u s e N e w H o lla n d C X 8 (0 . C o m m e n e u v e ! 

D é ta ils  à  v e n ir .7 5 N C X 8 6 0



■ inc.

TAUX DE FINANCEMENT 

IMBATTABLE

0%
d'intérêts pour 12 mois

• Sur batteuses et tracteurs 

de plus de 100 HP

Sans frais 1-800-268-3088 mch@machineriech.com

Tracteur Massey Ferguson 6265, 2001, 

3051 h, 95 HP, 3 sorties d'huile, chaleur 

MF 1040, pneus IM iSI et 14.9x21. En 

excellente condition.

Tracteur Massey Fer ru son 2175, 1900, 

4497 h, 105 HP, 2 sorties d huile, pneus 

20.1X31 et 111X16.

Tracteur W hite 2-50,1976, 6674 h.

59 HP, une sortie d huile, pneus 14.9x21 

et 750x16.

Chargeur à patins New Holland LX665, 

1999,50 hp, benne de 60 pouces. Très 

propre et en bonne condition.51 N11231

Tondeuse Toro ZMaster 287L, 142 h, ton­

deuse 60 pouces avec ramasse-herbe, 

souffleur.

- V . ;

Tracteur de |ardin Kubota 1600H, 1367 h. 

diesel, tondeuse avec ensacheur.

En excellente condition.

Tracteur Massey Ferguson 165,1969, 

5442 h. SS HP, une sortie d huile, pneus 

16.9x21 et 7.5x16. En bonne condition! 

S1M1I327

Tracteur Massey Fei 

5175 h, 80 HP, 2 sor 

16.9x38 et 10x16.

>n 285, 1981,

huile, pneus

Cultivateur Case IH 480C 

peigne arrière. 54118238

Planteur à mats

- V . ;

Tracteur Massey Ferguson 274, 8922 h, SS 

HP. chargeur 236 MF, 2 sorties d huile, 

pneus 16.9x30 et 11.2x24. En bonne con­

dition!! 51M18493

Cultivateur Hiniker, 22 pieds, avec spike 

tooth arrière, en excellente condition. 

S4H18144

Fourragère New Holland 790, avec Métal 

Alert IL nez à nuis 770N2 et pick-up à 

foin 790W . En excellente condition. 

6SMI846S

Tracteur Case IH 5230,4197 h, 90 HP. 3 

sorties d'huile, pneus 18.4x38 et 14.9x24. 

En excellente condition!

), 28 pieds avec

lohn Deere MaxEmerger 

1,6 rangs avec vis transversale, 

ente condition. 57J18594

Souffleur ï ensilage New Holland 28, 

souffleur à nuis en parfaite condition.

S ISEiÆf

Faucheuse-conditionneuse lohn Deere 

920,1996,10 pieds de coupe en 

excellente condition.

Planteur è nuis Cicnu 3000,12 rangs, 

disques Yetter, trém ie d engrais. En 

excellente condition!!

Fourragère à fléau International 10, chop­

per International No 10, En bonne condt-

mmm

Pulvérisateur Hardy 700 litres, arroseuse 

Hardy avec pompe a membrane, 30 pieds 

de rampe. En excellente condition.

S6H18260

Faucheuse conditionneuse New Holland 

1431, à disques, largeur de coupe 13.1 

pieds. En excellente condition.

Presse à balles carrées Vicon 471, 

avec lance-balles hydraulique.

En bonne condition.

^-g-y-y

Presse à balles carrées New Holland 316, 

avec lance-balles # 70. En excellente 

condition.!!

Presse à balles urrées New Holland 575, 

avec lance-balles 72. En excellente condi­

tion! 62N575

mailto:mch@machineriech.com
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A gco 13-28 X X X

A gri-F lex 78 X X

A gritex 75 X X

A gro-centre 65 X

B ossé et Frère 56-57 X X

C entre agricole 2-3 X X

C laude loyal inc. 15 X X

C om pagnie N orm and Ltée 54 X X

D istribution H . C rochet 31 X

Em brayages B ernier inc 46 X

Équipem ents A drien Phaneuf inc. 70-71 X X

Équipem ents B enoit B eauchesne 29 X X

Équipem ents Inotrac 35 X X

Équipem ents Lazure & R iendeau inc. 44-45 X X

Équipem ents Proulx & R aîche 69 X X

Fabrication S. H oule 53 X

Fernand C am peau et Fils inc. 67 X X

G araga Inc. 79 X

G arage E. B oissonneault inc. 21 X X

G arage E. C om tois 61 X X

G arage N . Thiboulot 68 X X

G rattex 49 X

G roupe D ynaco 17 X X

H aro M écanique 72 X

Jean-G uy & D enis B olduc inc. 19 X X

lohn D eere 88 X X

Landini C anada ltée 77 X X

La Sole 39 X X

M achinerie C .H . 84-83 X X

M achinerie C ham poux 59 X X

M achinerie de ferm e K uhn 51 X

M cC orm ick C anada Ltée 11 X X

Préfair 9 X

Perform ance R im ouski 33 X X

SPM A Q 37 X

Séquoia 43 X

Service A gro-M écanique 4i X X X

Silo lean-M arc Lam bert 47 X X

Soudure B ernard B isson 81 X

U nicoop 24-25 X X

V altra V alm et Tracteurs 8  7 X X
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À NE PAS 
MANQUER !

Nous serons 
présents au spma q  

pour vous renseigner 
sur toutes 

nos nouveautés 
le 31 Janvier et 
les 1-2 février 

2008

Sérié

101 -152HP

Sérié

75-95HP

www.agcocorp.com

VALTRA
IN NOM INNOVATEUR RECONNU DANS LE MONDE ENTIER

économisant 
sur le
carburant et 
l’entretien, 
on vous 
assure plus 
de puissance, I 
d'efficacité, d{ 
versatilité 
et de
productivité 
dans leur 
catégorie.

Sériell20 - 209HP

Contactez VOS c o a t ic o o k  sa br evo is  sa int -hil a r h

/'nm/'rrri/iM/w/iiDcc Service Agricole de l'Estrie inc. les Équipements Guillet inc. Garage Guy Gai
CONCESSIONNAIRES, l a ur ier  st a t io n  sa int -a ndr é  a vel in  sa int e-ma r ii

Les Entreprises Michel Girouard inc. Garage André Parisien inc. Services Bivac i
MASKINONGÉ SAINTE-BRIGITTE SAINTE-ROSE
Équipements G. Gagnon inc. - Les EntreprisesMichel Girouard inc. Machineries Hc
MONT-LAURIER SAINT-CLET SAINT-THOM/
F. Constantineau & Fils inc. Équipements Séguin & Freres inc. Equipements G
NORMANDIN SAINT-CYPRIEN VICTORIAVILLE
Service agricole Normandin inc Alcide Ouellet & Fils inc Les Entreprises

valtra est une marque mondiale de AGCO Corporation, Duluth, GAQ2005 AGCO Corporation 
4205 River Green Parkway • Duluth, GA 30096 • 1-800-767-3221 • wvmagrocorp.com • VA234F05V01

ils ont votre 
avenir à cœur
AMOS
Agritibi RFI inc.
AMQUI
Machinerie J.N.G. Thériault inc.

Les Entreprises Michel Girouard inc.
MASKINONGÉ
Equipements G. Gagnon inc. -
MONT-LAURIER
F. Constantineau & Fils inc.
NORMANDIN
Service agricole Normandin inc

SAINT-HILARION
Garage Guy Gauthier inc.
SAINTE-MARIE DE BEAUCE
Services Bivac inc.
SAINTE-ROSE DE POULARIS
Machineries Horticoles d'Abitibi
SAINT-THOMAS, CTÉ JOLIETTE
Équipements G. Gagnon inc.
VICTORIAVILLE
Les Entreprises Michel Girouard inc.

http://www.agcocorp.com


L a  d é fin itio n  d e  l’e x c e lle n c e

é lec tro h y d ra u liq u e , P D F  
e t a tte lag e  3  p o in J s < ^ J f

P L U S  G R A N D E  M A IT R IS E  a v e c e n g a g e m e j 
e n  m a rc h e d e s q u a tre  ro u e s m o tr ic e s ,, 

p tio n  d e P o w e R e

P U IS S A N C E  P O U R  
V O S  C O R V E E S .
Q u atre m o d è le s  à m o te u r  
P o w e rT e ch ""  J o h n  D e e re  lia b le d  
5 6  à 9 1 H P  (4 5  à 7 5  H P  à la

P R O D U C T IV IT E . T ra v a ille z  d e

S IX  D IS T R IB U T E U R S  O F F E R T S .
T rip le  d is tr ib u te u r a rr iè re  d e lu x e  à  
s é le c tio n  d e  fo n c tio n  : m a n u e l, à  
d é c le n c h e m e n t e t c o n tin u .

■  M o te u r P o w e rT e c tT ' à  
tu rb o c o m p re s s e u r.

■  T ro is  p o s te s  d e  c o n d u ite  :
P o s te  c a v a lie r  
P o s te  o u v e rt is o lé  
C a b in e d e lu x e is o lé e

C Y C L E  D E  C H A R G E U R  P L U S  
R A P ID E . L e c h a rg e m e n t e s t p lu s  

'v ite  fa it a v e c u n  d é b it h y d ra u liq u e  d e  
p re sq u e  7 0  L /m n a u x  in s tru m e n ts .

T R A N S M IS S IO N

A  S E L E C T IO N  
E N  M A R C H E .

rC h o ix  d e  tro is  tra n s m is s io n s : 
S y n c S h u ttle ”1 9 /3 ,1 2 /1 2 e t 

P o w rR e ve rs e r" ' 2 4 /2 4 .

fa ç o n  p lu s  e ffic a ce  a v e c le  c o n trô le  
d ’a tte la g e 3  p o in ts  p lu s  p ré c is  e t le  
c o u p le u r Q u ik -C o u p le r o ffe rt.

Jo hn  Deer e

A L M A
Maltais et Ouellet Inc.

B E R T H IE R V IL L E  
Agritex Berthierville 

C Q A T IC O O K  
Les Équipements 

Veilleux Coaticook Inc. 
D R U M M O N D V IL L E  

Agritex Drummondville Inc.
L 'A N G E -G A R D IE N  

Les équipements Laguë Ltée 
L A V A L

Lavaltrac équipement Inc.

L E N N O X V IL L E
Les équipements Veilleux 

Lennoxville Inc.
M IR A B E L

Centre Agricole J.L.D. Inc.
P IK E  R IV E R

Les équipements Laguë Ltée 
Q U É B E C  / S T -N IC O L A S  

Agritex Québec 
R IC H M O N D  

Agritex Richmond Inc. 
S T E -A N N E -D E -L A -P É R A D E  

Agritex Mauricie

S T -A N  A C  L E T
Equitrac Inc.

S T -B R U N O -D E -G U IG U E S
Les machineries M. Larose Ltée

S T -C É L E S T IN
Agritex St-Célestin

S T -G E O R G E S -D E -B E A U C E
Les équipements Agri-Beauce

S T -G E R V A IS
Frères Goulet et Fils Inc.

S T -H Y A C IN T H E
Les équipements Laguë Ltée

S T -IS ID O R E
Émile Larochelle Inc.

S T -JA C Q U E S -L E -M IN E U R
Agricotech Inc.

S T -P A S C A L
Équitrac Inc.

S T -P O L Y C A R P E
Agritex St-Polycarpe Inc.

S T -R O C H -D E -L 'A C H IG A N
Agritex St-Roch
STE-MARTINE

Agritex Ste-Martine Ltée

V A U D R E U IL -D O R IO N
Agritex Vaudreuil Dorion

V A R E N N E S
Équipements Laguë 

& Martin Inc. 
V 1 C T O R IA V IL L E  

André Girouard & Fils Inc. 
Y A M A S K A -E S T  
Agritex Yamaska

Wl»

w w w .Jo h n D ee re .c o m

http://www.JohnDeere.com

